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' / m o n s e ñ o r T e d e s c h l n i 
r e g r e s a a l t a l l a 

^ l o n n . ^ - K n el exprese de^Madj-id ha .llegad esta 
^ el caríleual Tedeseluni, siendo refibido en el apea 

Kraúia l«r e l obispo de la dióeasis y r e p r e s e n t a c i ó n ^ re-
g j L s . E l ilustre purpurado sa l i ó , a l m e d i o d í a , con direc-
" t a I ^ i a . enuel. e?pT!rT<}e F r a n c i a . a c o m p a ñ a d o por u n 
Cetario <í« ^ b a j a d a del l lmwter io de Asuntos Exteriores 
^ s e c r e t a r i o partacular y su camarero. E n la «s tác ión fué* 
SLoe&fo P01" replantantes de ^as entidades e i n s t i t u c i ó n ^ 
" i d i o s a s y por el obispo de la diócesisy (Logos.) 

ma-" 
peadero Adelanto 

D I A R I O D E S A L A M A N C A 

R E D A C C I O N Y T A L L E R E S : T E L E F O N O 1924 

C A L L E D E R A M O S D E L M A N Z A N O 3 6 

A D M I N I S T R A C I O N , 

A D M I N I S T R A C I O N 
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T E L E F O N O 1 0 1 8 

S á b a d o , 11 de jun io de 1 9 4 9 
) 

R u í z J i m é n e z s a l e p a r a R o m a i 

M a d r i d . — A laa 11/25 de la m a ñ a n a him salido, en a v i ó n , 

para R o m a , v í a Barcelona, e l embajador de E s p a ñ a en l a 

Sant í j Sede, don J o a q u í n E u i z J i m é n e z , a c o m p a ñ a d o de eu 

beñora y de sus hijoa. 

E í t o s , en la B a s í l i c a de S a n Pedro , van a recibir l a p r i ­

mera c o m u n i ó n , administrada por S. S . P í o X I I . 

^ ~ ~ ~ Z r ~ C A L L E D E R A M O S D E L M A N Z A N O , 3 6 A D M I N I S T R A C I O N : T E L E F O N O 1 0 1 8 

E L C A U D I L L O I N A U G U R A Con gran solemnidad se bendijo e inauguró 
l a X V I I F e r i a i n t e r n a c i o n a l ayer el monumento al Sagrado Corazón 
d e M u e s t r a s d e B a r c e l o n a 

ü f u é e n t r e p a i l a a S . E . l a p r i m e r a M e d a l l a d e o r o d e l a F e r i a 

D i s c u r s o d e l m i n i s t r o d e I n d u s t r i a 
Y C o m e r c i o , S r . S u a n c e s 

B i r c e l o f f i ^ . - - S . E , e l J e f e d e l 
t ¿ m o h a i n a u g u r a d o e ¿ t a m a ñ a -
p j j a X V I I F t r i a M u e s t i a x i o I r . -
t e r r e e i c r a í l ^ M u é t r a s j d e B a r -
eelcoa, 

A c o m o a ñ a b a a l C a u d i l l o Í U es-
po^ , d c ú a C a r m e n Pc . io de . F r a n -

A las doce m e n o i c u a r t o l l e g ó 
gu E x c e l e n c i a -a l a F e r i a d e 
llue-:ü"a3 d e s p u é s d e se r a c . l a x a d o 
por las c a l l e s de l r e c o r r i d o ; e n 
Da.: q u í c u b i e r o n :1a c a r r e r a , f u e r ­
a s de I r . í a n t e r í a de . l a g u a r n i ­
ción. L a s casas de e i t a s c a l l e s se 
( a c c i i t r a b a n e r ¡ g a l a n a d a s c o n p r o 
(usión de b a i n d e r » ; c o n l a s COJO. 
r£s tacicaiales. 

La P l a z a d e E s p a ñ a c f r í d a u n 
magnífico a spec to y e n e l l a se 
encentraba r u m e r e s o p ú b l i c o q u e 
Ti t o r e ó i g u a i l m e n t e cO i e n t u s i a * -
ne a S u E x c e l e n c i a . M i e n t r a ? , 
fuerza? d e l B e g i m i e r . c a d e C a b a ­
llería de N u m a n c i a . c o n ba A e r a 
1 banda de m ú i i c » r e n d í a í l e s b o -
«ores de o r d e n a n z a , e n o t r o s t a n i -
tca má^t i le? o n d e a b a n ü a s b a n d e -
ras d i los i r e c e p a í s e s e u r o p e o s y 
americanog q u e p a r t i c i p a n e n ü a 
Feria, y que ser. : F r a n c i a , I n g l a ­
terra, N o r t e a m é r i c a I t a l i a A l e -
mm'H O c c i d e n t a l , C u b a . F i i l i p i -
BSÍ^ suecia B é l g i c a , H c i l a n d a , D i ­
namarca, S u i z a y C h i l e . 

Deste m u c h o a n t e s da l a h a r á 
tnunciada p s r a l a c e l e b r a c i ó n d e l 
*eto, esperaban I lag a u t o r i d a d e s , 

repre«rtacicnes e i ^ v l t a í j a s . « n t r e 
líos (jue PB enconúraban e l c a p i t á n 
gereral de U R e g l ó n , é:i d i r e c t a r 
general de S e g u í i d a d, e i g o b e r n a -
ícr c lvH y e l i n i ! l l t a r ( e l s u b s e -
tretarlo d e U P r e s i d e n c i a y C u e r ­
po C o n s u l a r a c r e d i t a d o e n »''£ta. 

E l C a u d i l l o , q u e v e s t í a u n i f o r - , 
me de c a p i t á n g e n e r a l d e l E J é r -
elto l l e g ó e n c o c h e d e s c u b i e r t o , 
' A c o m p a ñ a d o d e s u i l u s t r e esposa 
iefta C a r n i e n P o l o l d e F r a n c o . E l 
G e n e r a l í s i m o r e v i s t ó a l a s f u e r z a s 
íel R e g i m i e n t o de N u m a n c l a q u e 
•e Terdlap.'honore?, s - g u i d o p o r e l 
ttpltán g e n e r a l d e U . R e g i ó n y 
•a? Jefes de ÍUS Casas m i l i t a r y 
d v l i . 

F u é c u m p l i m e n t a d o d e s p u é s p o r 
tos p r i m e r a s a u t o r i d a d e s y e!l C o -
ftW de l a F e r i a e n p l e n a , q u e 
*ft«cl6 a l a e sposa ded G e " e r a í i -
^«IO un. m a g n í f i c a r a m o de flo--
••s: ¡los m i n i s t r o s d ? « a G o b e r n a -
f'én'. I n d u s t r i a y c o m e r c i o y Juf>-
"«la. c u m p l i m e n t a r o n i g u a l m e n t e 
41 Jefe d e l E s t a d a , e l c u a l , a c o m 
W a d o de s u e sposa y s e g u i d o p a r 
• o a p i c á n g e ^ r a l , m i n i s t r e s , a u -
E d a d e s y d e m á s p e r s o n a l i d a d e s 
•«l séquito - e ^ d i r i g i ó a l s a l ó n de 

d e l P a l a c i o d e - P r o y e c c i o n e s , 
• ^ d e f u é r i c i b i d a c e n e n t u s i a s t a s 
^ l a m a c ' o n e j y v;ivas a E s p a ñ s f y 
,[, C a u d i l l o , p : r la, n u m e r o s a 
^ncune^cia q u e a b a r r o t a ! » é l 

•^DUo s a l ó n , . • 

s i f ' C a u d i l ' I u y ' l l Ps twfa, ios 
r ^ t r - s . e l i i c - i J d e y / e l , pre=4-

d e l c o m i t é ^ l a P e r l a 
^ í O n nos e t r j d c s p r e « i d e i c l a -

l ^ a b r i e r . d o s e g u i d a m e n t e e l ae-
• 8" 

^ E x c e l e n c i a , qu» concedió l a 
a i p r e s i d e - b e d e l C o m i -

* 1 » F e r i a s e ñ o r L l o p l s , 

quien puso de r e l i e v e e l extraer-
d i ñ a r í a henor q u e r e p r e s e n t a b a 
para e l C e r t a m e n Nacional b a r ­
ce lonés q u e S u E x c e l e n c i a e l Je ­
fe del E s t a d o se h u b i e s e dignado 
ir augurar'es ta X V I I F e r i a Mues-
t r a r i o ^ • . i , ' 

E l señor L k v í s t f rec ió segui­
damente al Gen«ialis1, 'no la pri­
mera m e d a l l a de <Ko d: l a F e ­
ria, entre constant.s aclamacicnes 
d? los asistentes, que - e i K U a n 
c o n t í n u a m i n t e )p(t gritos de 
¡Franco. Franco, Franco; 

T lambién 'e l señor L lcp i s ..mre-
g ó a la espesa de Su Excelencia 
un delicado obsequio del G c i m r 
té Ejecut ivo de la F . r i a . 

C l alcalde de ésta, barón de 
Cerrades. destacó el orgullo y el 
honor que r e p r e s » ntaban para 1» 
ciudad catálaha el hecho d e q u - ' 
S u Excelencia el Jefe del ,Estado 
heneara éste magno aeto inaugu­
ral con su oresencia. E n nombr? 
de la ciudad reiteró su incondi­
cional adhes ión al Caudil lo . 

(Hl ministro de Industria \ 
Comercie p r o n u n c i ó a contigua­
ción uní discursc, e n e l que ma­
n i fes tó qu; 1." inaugurac ión da la 
X V Í I I Feria Internacional de 
Muestras,! al llevarse1 a e f e c t o bs-
j o la • preside nc i a del.Jeli; del E s ­
tada, concede a este acto la m i -
xima( solemnidad y bril lantez. 

E l l a censtituve i u n mpSXxKi d i 
l e g í t i m a satisfacción para Batos-
lona- v t o é » l a hermosa región 
catalana, que, una vez m á o ha 
puesto .de manifiesto; en estos 
días, sus sentimientos de lealtad, 
gravitud y « n i t u s i a s m i O i . Estos sen-
timit'ntcs están justificadas por­
que todo el p u e b l d e spañol sabe, 
seiñor, q u . no v i v í s onás que pa­
ra su servicia y el de su gran­
deza, y emoce itambién vuestros 
insuperables aciertos tan extra^ 
ord natíos, que hay que ru nsat 
constantemente que la^ mana d< 
Dios guia vuestras decisiones. 

T o d o espafic,! ' distno de su 
nombre sabe que itiene hoy el 

deber de obedecer c'i'.ga.ment« 
vuestras consignas y aplicar to­
das las aptitudes y esfuerzbs a la 
mis ión que cada uno tlcns ' n 
cemendada. N o importan dificjiF 
tades n i obstáculos , ya que todos 
con la ayuda de Dios serán su 
parados. 

H a b é i s venido a ésta en el p e -
ríotía agudo d é una sequía^ siíi 
precedentes, cuyos effetos se ba­
c ín sentir en los campos y en las 
ciudades. Sabemos s ó l o qu; ello 
afecta a las cond'cicnes de vida 

de nuestras gentes y hemos hecho, 
hacemos y haremKK todo í a qu? 
sea preciso para remediar y com­
partir, l o s d a ñ o s . . ' < j 

Atendiendo a Jo circunstancial. , 
con toda 1a intensid.d. posble V 
precisa. E s p a ñ a sigue ímp rtnr- ; 
bable los puntos fundamentales 
de su programa ec .cnómíco . Bie­
nes de capital, cumento de U r»> 
cV-.nalización de la p r o d u c c i ó n , 
B l «oras de los transportes, incre­
mento de los int.rcambios comer­
ciales con el exterior, siguen des-
cnv.r.!viéndole con inarmalidad y 
eficacia. 

A c t o d e h o m e n a j e a l c a r d e n a í T e d e s c h i n í 

E l cardenal Terlescliiiu, con e l ministro de- E d u c a c i ó n Nacional 
señor Ibáne / . Martin,; el Nuncio de S u Samidad , m o o á e ñ o r Gicog-
naui . y el patriarca de las lud ias y obispo de Maidrdd-Alca lá , 
doctor E i j o , en l a presidencia del acto dt» homenaje que al i lus tré 

Ciu-deual h a dedicado Acjoióu C a t ó l i c i 
i F o t o V i d a l . ) 

C l a u s u r a d e l C o n c u r s o i n t e r n a c i o n a l d e 

C a n c i o n e s y D a n z a s P o p u l a r e s 

^ffcneT '1f,í'ion«' de Sindicato, -señor Sauz Orr io , en el a^to 
I '̂aadeJ11^ c"orbata ^ E s p a ñ a a l a bandera del « r u p o ^ 
cM 0,J8aaiZíwiÓ11 ha ¿ d o galardonada en este 

^ - í gi'an certamen 
t i . . ^ (Foto V i d a l a ' -

E n t e ú m e n . s eño r - , l a n a v j d-cl 
Es tado, , c o n d u c i d a p o r vues t ras1 
firms: y s e r e n a s m a n o s , ccntiT-úa 

y c c n t i n u a r á n a v e g a m d o t r a o q u i ' 
l a m i e n t e y c o n su p r o p i o aparejo' 
h a c i a £U i fetoWSoSOg d e s t m o s era 
m a r e s a g f-ades p o r e l érriCr a j e . 
>nc. m i e n l - a s ar+.o r . u s s t r a v i s t a 
p a s g u m u c h o s b a r c o - a v e r i a d o s 

y r e m e t ó a d o - qu? v a n h u n d i é n ­
dose s u c e s i v a m e n t e em el t e r r i b l e 
c ' C - ó n q u e a s d a a i m u m d o . 

T e r m i n a d a s l a s p a l a b r a s d e l 
*efLc(r S u a r o e . ; s i O e r e r a l i s ' m o 
a b a n d e r ó e l P a l a c i o tíe P r o v e c -
c:one"!,. a c o m p a ñ a d o d e su esposa , 
OTieniras l a b a n d a m u n i c i p a l e t i -
i c n a b a e l h i m n o n a c i c n a l 

D p S d s a l l í Ee t r a p i a d ó S u E x -
c e l p o c í a a l a P l a z a d e l U r r v e r s o . 

detnde e l o b i s p e de l a d i ó c e s i s 
d o c t o r M o d r e g o , b e n d i j o . l a f o í -ü 
y t o d a s tu i a s t a l a c i o n e s v i s i ­
t a n d o d e i s p u é s e l G e n e r a l í s i m o 
J e . d i s t i n t o s p s b e H c c e 0 . E n los 
d c d i c a d o i a i n d u s t t r i a s t e x t i l e s les 
f u í í c r ) ' m - c í t r n t i ' s m a n u f a c t u r a » 
y r r o d u c t e s d-e 1os QU^ se e x p o ­
n e n . S u E x c e l ; n c i , i r e c c r r ' ó 
t r C i d a m e n f í ^1 p a b e l l ó n d o M l a i -
n n i e c o s y p a s ó d e s p u é s n i p a b e ­
l l ó n d e n d e p x p o n e m a q u i n a ­
r i a P f f t d a n a c i ' . n a l y « x t n a n j e r n 

T e r m ' r a d a u v i s i t a S u E x c e -
t t f & é Sg d i r i g i ó a l p a b e l l ó n d»-
p u t c m ó v n e | c a m i o n e s , a u t o b u ­
ses, t r a c t o w t r c V b u s e s v o+ro 
m e d i o s d - t r a n s p o r t e s d e f a b r i -
c a c i O n T a c l c r a l v rtro? p r o c c * 
d e - M e ^ de ' a i n d u t t i a • f r a n c o a , 
- : : r f e a m e r ; c a n a e i n g l e s a . ( L o -
g c s . ) 

R F O R E S O A T i P A L A C I O 
D E P E D R A L B E S 

• B a i O e l o n a . — I D e ^ u é s tí; s u v r t 
s i t a a l a f e v i a S u E x c e l e n c i a 

' J e t e d e i E ; t a d o n c o m o a ñ a d o de 
s u e í ' P o ^ i , e t r . i r i r i F n d i ó d r e g r e : 0 
a l P n l a c i : d e P e d r a l b ? , - , e n t r e 

1 las c e r t i n u a s a c l a m a c i o n e s y v i» 
tores d--! p ú b l i c í . q u e se a g o l p a ­
b a « J i e e l r e c i n t o d e . l a E e r l a y 
e n l a s Avenidas d e l a c i u d a d , e n 
l a , q u e s? i n t e r r u m p i ó e l t r i n ­
co c e b i d o a l a a f l u t r e i a d » p ü * 
b r e o qu.e e ra e n o r m e . T-.3 J o r n a ­
d a d e <? ta m a ñ a n a c e n s t i t u y o 
i m t p « t i m o n i c de ^ s a t i s f a c c i ó n 
qaf e x p í r i m T V a . - s t c í d i a s c i 
P Q ^ A o d3 B ; •.ce l e n a , a> v e r s e 
h o n r a d o e r n ' a p í ^ n ^ a <Jei 
G e n g r a l í M i n o F r a n c o ( t iOges . ) 

P U N C I O N D E G A L A E M 
E L L I C E O 

1 B a r O P l o n a . — B a t a n o c h e »> h » 
ce ieorade ; . e o e l t ? a t r o d e l L i c e o , 
u t a f u n c i ó n d ; g a l a ftn h o n o r de 
S u E x c e l e n c i a ^ 1 J c f c d e l JSsta-
d c , p : r l é c c ' o ; c e s e r n a -a Ó P c -
r & " C a r m e n " . E n l a s i n m e d i a ­
c i o n e s d s i t^atr? !?$ h a b l a * f • -
g r e g a d o u n e n o r m e g e n t í o y l o s 
b a l c t a i d d e l a i casa5 l u c í a n c o l ­
g a d u r a s y b a n d e r a s - i a c i c n a l e l ( . 
A las d :ez y m e d i a l l e g ó pí C a u ­
d i l l o a c o m p a ñ a d o d e r u esposa. 
E1 n u m i e r c s ' s i m o p ú b l i c o a c o g i ó 
l a p r e s f ' ^ c i f t d e l -J^fe d e l E - t a o o 
y d e «.Í e; ¡posa c o n g r ane l e s 
a C a i m C c n e s y v í t o r e s . A l a p a f e -
c « r S u E x c - l p n c i a e n e l r - ' ^ 0 
e l e - l e c t c p ú b l i c o de l a s a l a o v a -
c ion ió l a r g a m e n i t » a l C a u d i l l o y 
su ; p ( ípos^ , <luo e^tabau a c o m p a ­
ñ a d o s por la- s e ñ o r a de S o i c h a g a 
y o f r ^ s d i s^ t ingu ldaP d a m a s «*J 

j e f e de 3a Casa m i l i t a r y e l s f ' 
tUmieto Jete. T e r m i m a d o e i p r i m e r 
a c t o e l C a u d i l l o p a s ó a u n s a ­
l ó n c i l - l o c"e descansp , dor<xe f u e 
c u m p l i m e n t a d o p o r t i JmAía d e 
g o b i e r m o d e l t e a t r o 

F i n a l i z a d a ' a f u n c i ó n S u E x c e ­
l e n c i a f u é d e s i p e d i d o c o n u n a 
c l a m o r o B a o v a c i ó n , q u e sP r e p r o ­
d u j o en e l e x t i e r i o r iwr p a r i e d e l 
gf i r j t ío q u e a g u a r d a b a s u ? a l i t í a . 

y entre c o n s t a n t e s a c l a m a c i Q n i > a 
• y v i v a s * F r a n c o y a E s p a ñ a s t . 

d i r i g i ó a l P a l a c i o d a P e d r a l b e s . 

de Jesús, en Macotera 
P R E S I D I E R O N L O S A C T O S E L G O B E R N A D O R C I V I L , E L A R Z O B I S P O D E V A L L A -

D O L I O , E L O B I S P O D E S A L A M A N C A , E L - D I R E C T O R D E L C O L E G I O E S P A Ñ O L D E 

R O M A Y O T R A S P E R S O N A L I D A D E S 

D e t o d a l a p r o v i n c i a s e s u m a r o n n u t r i d a s r e p r e s c n t s c l o -
n e s , c o n e l p u e b l o m a c o t e r a n o 

Desde e l alto < ierro en que se yergue estd monumento a l S a ­
grado C o r a z ó n de J s sús , se domina; como un paisaje concebido ideal 
mente l a ampl ia l l a n u r a , clon e l pueblo de Macotera extendido. 
Iras la carretera, y u n fondo lejano perfilado por las sierras de 
Gredos y de A v i l a . U n lugar ideal para estd culto que e l pueblo 
de Macotera exalta con m á x i m o fervor, en a d h e s i ó n a l que sus 
hijos rindieron en incontable n ú m e r o de ministros de l a iglesia; 
de sacerdotes y* religiosos que pov todo el mundo proclaman la fe 
da este pueblo salmantino que hoy s« consagra a l Corazón de 
Cristo, elevando en s u honor este monumento de senci l la traza 
e imponente dominio sobre aquellas t ierras. 

H a de sor, s in duda, este monumento, por suá qaracteristicas, 

por su emplazamiento magnifico, por s u simbo'ismo y por su si­

t u a c i ó n , cas i « n los l imites de l a provinc ia , lugar predilecto para 

el peregrinar de todos los c a t ó l i c o s de l a r e g i ó n . Porque esi M a ­

cotera y estje monumento, u n a e x p r e s i ó n del sentimiento religioso 

arraigado en toda l a comarca y porque en é l p o d r á n recogerse to­

dos los testimonios de religiosidad del pueblo salmantino. 

V i n i e r o n de infinidad de lugares de toda España muchos de 

los hijos de Macotera que en parroquias,^ colegios, seminarios y 

conventos dedican s u v ida a l servicio de Ct ls to . Y así, a l a re? 

p r e s e n t a c i ó n oficial de las pr imeras autoridades y del arzobispo 

do nuestra a r c h i d i ó c e s i s , se u n í a esta otra,, .realmente mundial , 

que ostentaban quienes a los cuatro vientos l levan esta v o c a c i ó n 

religiosa de Macotera, c u a j a d a hoy en l a e l e v a c i ó n de este mo­

numento, por e l que todos los hijos de esta pueblo se suman con 

ta l d e d i c a c i ó n a l a m i s i ó n excetea de sus elegidos. 

Y cuanto e l monumento — i n s p i r a d a obra de D a m i á n V i l l a r ea 

l a estatua de m á r m o l y de u n artesano en l a recia bas* — tiene 

•f-e solemne y grandioso, lo twro t a m b i é n es*» inauguración, «i«8 ' 
l l evó a l lugar del acto a to los los macoteranos —muchos ilegaaos 

desde t ierras bieitf l e janas— y que c u b r í a n toda l a inmensa expla­
nada del cerro y toda l a serpenteante carretera hasta llegar a l 

pueblo, donde en su templo l a misa pontifical y luego otra vez 

en proeissión sacramental y c o n s a g r a c i ó n , fueron nuevas mues­

tras del aeendrado fervor macoterano que juslsifica claramente 

la e r e c c i ó n de esta alabanza perpetua a l a mayor gloria de 

I Dios .—Q. i 

Durante los actos de i n a u g u r a c i ó n de ayer eo Macotera, nv íonea 
militares volaron sobre el cerro en qu<l se honra al Sagrado C o ­

razón de Jegiis 
! ' (Toto Guz inán Gombau.) 

Acheson dice que empieza 
a cansarse de la táctica soviética 
L A S F U E R Z A S D E O C U P A C I O N D E B E R I A N R E T I R A R S E 

E N E L T E R M I N O D E U N A Ñ O 

M a ñ a n a , d o m i n g o , v o l v e r á n a r e u n i r s e l o s " c u a t r o g r a n d e s ' ' 
P a r í s . — L o e c u a t r 0 m i n i s t r e s d e 

A ^ u r . t c s E x t e r i o r e s i » . r e u n i e r o u ' 
e s i a tarde Sin ¡ ¡ a b a - qué t e m a i b a - i 
a t r a t a r . Se t e m í a que a c e s t u ­
v i e r a n d e a c u e r d a a l r e s p e c t o ; 
p u e s mientras q u e a l p a r e c e r V i -
c h i n r k y U w e a b a q u e c o n t i n u a s e l a 
d i t t u - s i ó u sob re B e r l í n , .les o c c i ­
d e n t a l e s q u e r í a . " q u e ^e pu^iíse 
sebre e l .tapate la d e l T r a t a d o pa 
T - I 'AuBtHa, dejando a los peritas 
Ja continuHción del a s u n t o b e r l i ­
n é s . ( E f e . ) . i « 

P R O P U E S T A D E V I -
C H 1 N S K Y 

P a r í . — E l m i n i s t r ó de A s u n t a s 
E x t e r . o r e s s o v i é t i c o , A n d i i i i V I -
c h i ' s k y . h a p r o p u e s t o a sus ce-
legas de las tre¿ p o t e n c i a s o c c i -
d e r tales ' , ¡ l a í l a b o r a c i ó n de u n 
trstaác de p. \z cen A l e m a n i a y 
l a retiradr ó e ;las f u e r z a s de o c u -
p a c - ó u de ese p a í s en el iérmir.o 
oe u n a ñ a de filmado el t r a t a d : , 
según m a T i f i ; t a un'delegada r u -
-o q u e abmdonó l i a c o c í e r e n c l a 
a las t r e s h a r a j de estar Teuiúdí-
é s t a . 

E l d e l e g a d o ruso e n c u e s t i ó n , 
a ñ a d i ó que l e s m i n i s t r o s o c c i d e n ­
t a l e s se mos t r a ro . - ) r e ac io s a l a 
d i s c u s i ó n de t a l e s pr:puE¿tns. e n 
p a r t i c u l a r D e a r A c h e s o n . q u i e n 
a ñ r m ó que s u e s t u d i o l l e v a r l a a 
u n d e b a t e I n t e r m d r . a b . l e y s m r r -
s u l t a d o s a t i s f a c t a r t o . -

TJn d e l e g a d o f r a ' c é s q u e t a m ­
b i é n a b a n d o n ó l a reunión antes 
d e que t e r m i n a s e , h a m a n i f e s t a d o 
que S c h u m a o p r e p u s o que ; ia su-, 
g e r e n c i a s o v i é t i c a f u e r a t r a s l a d a ­
d a a l o s a u x i l i a r e s d e i c ? m i n i s -
t r o s p a r a I n m e d i a t o e s t u d i e y que 
« s í se a c o r d ó , ( E f e . ' 

E L D O M I N G O S E R E ­
U N I R A N 

P a r t s . — L a d á e c L s i e t e reurióni de 
te m i n i s t r o s d e A s u n t o ? T M e r i n -

nes de l a s c u a t r o g r a n d e s p o t e n ­
c i a s h a t e r m i n a o o a l a s -18 ,15 , h c -
r a de G r e e n w c h . 

• A l . l a y a n t a r s e . la s e s i ó n , se a n u n 
cior. q u e iloá m i n i s t r o s d e s c a n s a ­
r á n m a f t a n a y c e l e b r a r á n s e s i ó i 
al d o m i n g o . ( E f e . ) 

L A P R O P U E S T A . D E V I ­

C H I N S K Y P O R S O R ­

P R E S A 

P a r í s . — V i c h l n s k y p r e s e n t ó s u 
p r o p u e s t a d e p r o - t a c o n c l u s i ó n de 
u r t r a t a d o d e paz c e n A l e m a n i a . 
p o r s c i p r e í a . , 

L o s m i n i s t r o s o c c i d e n t a l e s re» 
c h a z a r o n l ^ q u e e s t i m a b-t* e r a 
m a r . i o b r a s o v i é t i c a . > 

E l fEcretario de E : t a d o r . c r t e -
a m e r í c a r . o , A c h e s c " , d i j o , em­
p l e a n d o l a e x p r e s i ó c í a m o s f l . d e 
S a n n G a l d w y n d e H o l - l v w c o d : 
" I n c l u y a m e f u e r a de e l l o " . 

A g i e g ó q u e n c h a b l a m e d i a u n -
:ible d e v o l v e r a les d í a s d e j a ñ o 
1S46. d i a s q u e — d i j o — " e r a n les 
de l a i n o c e n c i a d e l o r h o m b r e s " 

V . c h i n s k y d i j o a sus c o l p g a s 
q u e c o e s t a b a p : e p a . - a d o oar.-.! 
c e n t í s t a r a ' a £ c b i e c i o n ' s d e l a " 
p o t e n c i a s c ce i de ota les a ^ - i P'-'C" 
p u s s t j t p a i a u n T í a t a a : de p a z y 
• l u g i r ^ q u e l e v a n t a r a 1» s e -

r i ó n h a s t a e l lu- ' es , 

A c h í s c n r e c o r d ó qu» ; é) t e n i a 
q u o e - t a i - d e RÉCSMa e n W a s h ­
i n g t o n a ñ r e s de l a s e m a c a Brt* 
x i m a y q u e t a n t o B e v i n c o m o 
S c h u m a n tmbio c o m p r o m i s o ? ! in>< 
e l u d i b ^ s c o n o^rc? m i n i t r e s 
A s u n t e s E x p r i o r e s d e l b l e q u e 
o c c i d í - n t a l t a m b i é n p a r a ft^es d e 
l a s e m a n a p u t ó x i m á . . B e v i n s u g i ­
r i ó en toncec ; q u e ¡co s e c e l e b r a s e 
í e í l ó ^ ' m a ñ a n a . P e t o s í e n l a 
t a r d e d e l d o m i n g o L o s d e m á s 
m i n i s t r e n a p r o b a r e » esta p r o . 
puesta ( M e ) 

A C H E S O N E S T A C A N S A ­
D O D E L A T A C T I C A S O ­

V I E T I C A , 

P a r í s — E l a g r e g a d : d e P r e n s a 
de V i c h i n i l t y , P a v i d v . q u < í h j , 
tigeriáo d e i n t é r p r e t e a S t a l i r . y 
a M o l o t o v eir t e d a s l a s c o n l ' e i ' e n -
c l a s c e l e b r a d a s d u r a n t e l a g u c -
Tr.J • y d e s p u é s c o n les a l i a d o s , 
s a h ó d r á v e c ^ s i Daifa d a r d e t a l l e s 
a i c . . p e r i o d i s t a s d e l a f o r m a e n 
q t ' e t e d e s a r r o l l a b a l a s e s i ó n . 

A o h s s e n r e v e 1 ó t a m b i é n q u e l a 
U n l ó D S o v i é t i c a t i e n e e n e u z d ñ a 
d e A l e m a n i a m u c h a ^ m á s t r o ­
p a s q u e l a s p o n e n c i a s c c c l d c n t a * 
l e a , 

B ^ v i n . e n s u i n t m ' t i . : c i ó n . d i ­
j o : " E l g r a n c b s t á c u i » c o n q u e 
n o s e n c a n t r a m c s es l a c e r r a z ó i ; 
d e 1.a D e l e g a c i ó n s o v i é t i c a a nc ! 
c c i r . ? . r c m . ' t e r s a . E ^ M o •cxi c u a n ­
d o B y r r - e ' . e x s e c v i a p e d ? E s ­
t a d o , p r o p i n e l a l e t i r a d a d * ^ 3 
' r e p a s d e ' c u p a c i ó : » . d i j o q u e h» 
U n i ó n - S o v i é t i c a r í a u n a o c u ­
p a c i ó n d e l a r g a d u r a c i ó n y a h e -
r a e l í ^ ñ e r V i r h i . r . s k y BdSUena ' o 
c e n t r a r i o . o fof. c a n s a n d o va 
d e e ^ t a s u p e r a b u n d a n c i a d e l 
" s g e " y d e v e r q u e ^1 s u p o n e r s e 
t o d a " l a s v i r t u d e s e? u n a t r i b u t o 

e x c l u s i v o d e ios : o v i e t s . L i t á e í i -
^ m i i ^ a d a p o r ¡ o s s o v i e t s e s ­

t a r á m u y b ie a n t e u n T r i b u ' - > a l , 
r s . r o n c d e m u ° ; í r a d o ' e s d s d i ­

p l o m a c i a ; , n j de c t a d l - t » " . E l 
m i n i s t r o b r i t á n i c o t e r m i n ó d i -
c - e n d o q u p l a " t á c t i c a s o v i é t i c a 
e r a u n a " f a r s a t r á g i c a " . ( E f e . ) 

N u e v o G o b i e r n o 

h ú n g a r o 
• Viena.—(Noticias de H u n g r í s 
d a r t c u e n t a d e h a b e r s e n o m b r a d o 
n u e v o Q o i b i i c r n o . Tiréce de los die 
¿rocho m i n i s t r o s s o n m i e m b r o s 
< M p a r t i d o T n o p u l a r . CEfe,) 

P R E P A R A T I V O S E N M A ­
C O T E R A 

Dssdc m u y t e m p r a n o M a c o t e r a 
ír p r e p a r ó p a r a s e r m a r c o iad&-
c u a d o df. ti,n t c l e m n e j ucto- r e -
l i g i o s c . y d e tan . m a g n a j o r n a d a 
de í e r v e r r t l i g i o s ; ; c o m o laj Que 
i b ; a t eTier l u g a r ¿fá .este d í a «fe ' 
t a n g r a t a r e c o r d a c i ó n r>ara c u a n ­
tos p r i é s e n c i a r e n e l e - P e c t á c u l o 
i s a p o o c r ^ t é q u e p r e s e n t a b a a y e r 
e l p u e b l o . 

E n c a s i t o d a s las c a sas se i u -
c í a n a r t í s t i c a s c o l g a d u r a s ^ b a n ­
d e r a s , g a l l a r d e t e , c u a d r e s del 
S a g r a d ' C o r a z ó n y c t r e s a d o m o ; . 
L o i h a b i t a n t e s d e l p u e b l o h a -
b i a c j l e v a n t í i d o i , a l m i - m i o ' t i e m ­
p o , g r andes ; a r ce s • t r i u n f a l ' S s en 
l a s ' p r i n c - o a l c s c a l l a s p o r d o n d é 
d e b í a n p a s a r i a a u t e r i d a d e ? , c e n 
ah t s ivos i c a u t e l e , V.s q u e s e 
l e í a n c a r i ñ o s a s f i a s e s d a s a l u t a ­
c i ó n y b i e n v e n i d a a ! p r e l a d o de 
l a d ! ó e & - i £ y a l a s r e s t . a n t t a a u ­
t o r i d a d e s 

E n l a *.oohe a n t e r i o r s e g ú n 
d i j i m o s e n n u e s t r o ú l t i n i o QH-
mierc,1£3 c = ' e b r a r c , n l ' s a c c í s t u m -
b r a d o , c u ' t o s d e l t r i d u o c e n g r a i t 
í'o1emT;idad y ; > ; • ' - í e n c i a d e n u -
m e n c í í n m o s í i d e - , ¡IO l u d i e n d o 
p r e s e n c i a r l o s e l d o c t o r B a r b a d o 
V i e j o p o r h a b i - r q u e d a d o c o r t a d a 
l a c a r r e t e r a i o q u e l e i m p i d i ó 
l l e g a r c o n e! t i ^ m r o s u f i c i e n t e 
P a r a e l l o , . N o c b ( t a n t e . c i d e c t o r 
B a r b a d o V i t j c h i z o ' u e n t r a d a 
e n M a c o t e r a » o c o d e s i p u é s en 
m e d i o d e l f e r v o r d e tes fieles y 

de1 p ú b i i e e q u e s » c o n g r e g ó a l a 
e n t r a d a o ; i p u e b l o , t r i b u t á n d o l e 
ui.'a c a r i ñ o ? a a c o g i d a . 

E l dí-> de a v e r í'-ié m e m o r a b l e 
p á r n M a c o t e r a , y , p o r esta r a -
« i n . sus vecln.-,,:, « u p i e r o n d a r t c -
d c !c qiue v n a c e r e m o n i a c o m o 
l a q u é ib-» a c e l e b r a r s e r e q u o r í r . 
de U n p u blo ta r em'Cientcmente 
c a t ó ' i c o . c u n a d e t a o t í s t a n i a v o c a ­
c i ó n sace ' . 'dota l p r e p a r a n d o , a r r e " 
g l a n í o y cu'dardo sus c a l l e ? p a -
n t q u . ° ' a i i n r r e s l O n q u p l l e v a ­
r a n l a ^ r i u c v ' d a d t : f u e r a a1^-
menje hJlaga-ora, V fes v e r d a d 
o i t j p u e d Q B o t í t crgaUcsc y a 

' q u ? l a jonn-ada n o .re c ' v r d a r á 
f á c i l m e n t e . 

C O M I E N Z A N L A S M I S A S 

Muy d e m a ñ a n a , a l a s s e i s 
P a r a £(er m á j e x a c t e s , o m a t i z a ­
r o n l o s a c t o s c o n l u n r e n q u e g e -
n e r á l d|e c a m p a n a s y a k g - e s ü . a -
mg», i n t e r p r e t a d a s p o r la, b a n d a , 
d e Ja l o c a l i d a d , q u s Teoostíó l a s - . 

oaMeS a n u f ó t a n d o l a s g ra f - idcs 
•lOlemnidades q u e i b a n a c c l f , 
•brarse. 

A l a s s ' e t e , d e s p u é s d e l a m e ­
d i t a c i ó n , ^ d i j f r o a m í as rcza* 
d a s h a s t a m u y a v a m e a d a i a m a ­
ñ a n a , a iLs t iendo a e l l a s l a \pU 
ü d a d ce ios v e c i n o s d e M a c o £ - ' . 
y t o d o i iQd i n n u m e r a b i e s f o r a s " 
t e r o s e h i j o s d e l p u e b l o q u e a c -

• i u a l m e n í ° v i v e n em c . r . s i u g a ; e 
P e r o q u ? q u i s . e t o n s u a i a r s . » c w 
f u p r s ; n c ' a y e n t u s i a s m o a l c s 
a c t o c e l e b i a d o s . 

A 'as d ez d ' í 'a m a ñ m a 
b u i l o i o y i a J e g r í a p o r l a s C a - , 
l i e s d e l p u e b l o d a c t a b a i y a l a 
p r e x i m i d a d d í los a c t o s i m a u g u * 
r a ' e a y d e a d í f á h ó f a e r m ^ n z a -

r o n ta l l e g a r a M ^ c e t e r a .lahi a u -
t o r t t í a d e i , p e t s o n a ' i d a d s s y c u a n ­
t o s i n v t a d s t e d e n l a z a r e n á a 
S a l a n n a c c a . p a r a p . e e n c i a r l o s 
¿ c f o ? . 

J E R A R Q U I A S E C L E S I A S ­
T I C A S L L E G A D A S A M A ­
C O T E R A 

u n u p r u e l j a QBaUtotiB e l e c u e n t e . 
d e l a a f l u e n c i a ú s h i j o s d e l p u e ­
b l e q u e , d e s d e h a c e d t e s . h a b í a n 
i d o l l e g a n d o a M a c o t e r a . p a r a 
a s i s t i r a l a s s o . l e m n i d a d t s re . l ig io-» 
feas, l a - t e n e m o s eni l a d e ese ü u s -
t r o m a c o t e r a n o , h i j e p r e c l a r o d e l 
p u e b l o , e l m u y i l u s t r * s e ñ o r d o n 
J a i m e F l o r e s , r e c t o r d e l C o l e g i o 
E f c p a ñ o i de R o m a , q u e c e n e l ú n i ­
co p r e t e x t e d e y e n i r ' a c i i q u e r i ­
d a t i e r r a , r e a l i z ó u m v i a j e t a n 
i l a r g o desde Ma C i u d a d E t e r n a . 

E n f l r e l a s J e r a r q u í a t i e c l e s i á s t i ­
ca.^ q u e ce e n c e n t r a b a n , e u M a c o ­
t e r a , figuran tus s i g u i e n t e s : L o s 
c a r . ó n i g c s d e i la S I . B . C a t e d r a l 
d e S a l a m a n c a , m u y Uustires' s e ñ o ­
res d e n P r a n c i í c o O r d i a l e s , d o a 
J o s é A i m a r a s , d o n M i g u e l G a r ­
c í a C o n d e , Ion. P l o r e n c i o I d a x c o * 

( C o n t i n ú a e n t e r e t - i a p l a t a ) 

E l arzobispo de Va l lado l id , obispo de Salamaníca y gobernador c i ­
v i l , alcalde de Macotera. y otraá autoridades, durante el acto ñ a 

l a b e n d i c i ó n del monumento a l Saírrado C o r a z ó n de J e s ú s 
« . . 1 fFoto G u z m á n Gombau.) 'V 



D A d e l a n t o 

I 

L A V O Z D E L A C A L L E 

ACLARACION 
Con v e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n va­

mos a hacer una aclaraoiou al 
• u e l t o que p u b l i c á b a m o s a v e r en 
e s t a s ecc ión y que t i t u l á b a n l o s 
" E l cuidado d e la silueta de l a 
c iudad", ref ir iéndonos a un l e ­
t r e r o ^i^anflesco con u n anuncio 
e o b r e f o n d o blanco fue se ve a 
gran distancia al . e n t r a r e n l a 
ciudad por e l Puente Nuevo. • 

L a ac larac ión consiste en que 
cuando nowtros p u b l i c á b a m o s 
referido S u e l t o , ya el A y u n t a ­
miento, velando por e l ores t ipo 
da la ciudad, h a b í a adoptado las 
medidas oportunas para que des­
aparezca semejante letrerito que, 
ni parecer, hab ía skk) p i n a d o 
•rn au tor i zac ión . Precisamente 
e n la s e a ó n de la C o m i s i ó n Per­
manente del pasado . j ueves , a 
propuesta de la C o m i s i ó n de P o ­
l i c í a , acordó requerir a l a era-
presa anunciadora para que in* 
mediatamente basa desaparecer 
el anuncio en c u e s t i ó n . 

Con mucho g u s t o hacemos es ­
t a a c l a r a c i ó n . . 

JULIO PEREZ MARTIN 
M E D I C O 

M A T R I Z Y P A R T O S 
C o n r a l t * a ha doce 

S t a J o r t o . 22 _ T e l é f o « o 1303 
C S . múm. 26 

Í M P O K T A i m 

Mutual idades y M o n t e p í o s 
Laborales 

Existiendo en e su D e l e g a c i ó n 
Provincial tns vacantes de auxi­
liares mecanógrafos ev.ntuales, y 
•de acuordo con la Oficina Pro­
vincial de Estadística y Colcca 
c i ó n . se isacan a concurso, diohas 
plazas. •* las que pueden optai 
cuantas personas de ambos sexos 
lo desden, sin l imi tac ión de edad, 
siampre que acrediten u n OTÍIIÍ-
m o <U 300i pulsaciones por mi­
nuto. 

L a paimanencia. de ios aproba­
dos se regulará de acuerdo con 
la orden del Servicio pe í contra' 
tos mensuales, que pueden s-t 
repcindidos en cualquier momen­
to par esta D e l e g a c i ó n Proviijc 
cíal, s ft derecho •* r.claandCión 
?Iííuna. L a resefeión de dichos 
contratos se comunicará con u n 
mes de anteladón. 

¡Para concursa- ;i. dichas vatan-
tf» se pre.sentará una in»t3,ncm. 
su.scríta de p u ñ o v letra d: las 
inaeresados, antes dei las doce de 
la mañana del próximo día '4, v 
en cuyo día, a las oinco de la 
tarde, dará comienzo a les • e f r 
ciclos en las oficinas de esta De­
legación Provincia!, sita eh la 
Plaza de España , n ú m e r o 1Q, 
ppímiefo. 

Salamianca 8 <Te junio de 1949. 
E l delegado provincial. Pedro 
M u ñ o * . 

' ; —• 1 

C r u z R o i a i 

EXAMENES DE DAMAS 
ENFERMERAS 

E l p r ó x i m o martes, d ía 14 del 
actual , a las cuatro de la tardo 
T en la casa (te la Cruz R o j a , 
antye, «1 tribunal designado por 
l a iuperioridad. t e n d r á n l u s a r 
los e x á m e n e s para las s e ñ o r a s y 
«eñor i tas matriculadas en p r i ­
mero y seffundo cursos^ de D a ­
mas Entermeras de l a Ins t i tu -

,cióii. sin otra convocatoria. 
Salauiauca, 10 de junio de 

nt4í» .—El in-esidente del T r i b u ­
nal. 

Mendigo her ido en acci ­
dente casual 

A y e r , a la una y media del 
m e d i o d í a , y en la P l a z a del Poe­
ta Iglesias, al lado del G r a n H o ­
tel, s u f r i ó un ataque e p i l é p t i c o 
un mendigo, que c a y ó a l suelo 
conmocionado. 

F u e auxiliado inmediaitamento 
por varios t r a n s e ú n t e s que pa" 
saban por all í en aquel momen­
to y poco d e s p u é s se le t r a s l a ­
d ó a la Casa de Socorro en un 
a u t o m ó v i l , siendo asistido en d i ­
cho establecimiento por el doc­
tor de sruardia s e ñ o r Buxaderas 
y practicante s e ñ o r Grande, 
quienes le apreciaron una h e r i ­
da contusa en la rec ión frontal 
y pran c o n m o c i ó n cerebral, or ­
denando el traslado al Hospi ta l 
provincial. 

E n el Hospital provincial f u é 
atendido nuevÍHnente por los 
doctores de s^iardia. ouedaiido 
hospitalizado en una de las s a ­
las, ca l i f icándose su estado de 
pronós t i co reservado, sin que 
aun recobrara el conocámiento . 

Se i í íuoran los' datos persona­
les del mendisro; ú n i c a m e n t e so 
sabe que vive en L o s Pizarra les 
y t iene una edad aproximada de 

1 sesenta años-

Accidente de trabajo 

noche, el herido Manuel G o n z á ­
lez M a r t í n , de siete a ñ o s de 
edad, que vive en la Ronda de 
Sane t i i -Sp í r i tus , n ú m e r o 1. que 
presente ba una c o n t u s i ó n con 
erosiones en la r e c i é n superci­
l iar izquierda, de carác ter leve, 
que le produjo una bioicleta al 
atrepellarle. 

L e a s i s t ió el doctor E s t é v e z y 
practicante . de eruardia s e ñ o i 
S á n c h e z Cresno. 

Tres her idos casuales 
T a m b i é n en l a C a s a de Soco" 

r r o ' fueron ayer asistidos los 
tres siguientes heridos casuales: 

A las on,ce y medía de la m a ­
ñ a n a , Manuel M a r t í n San J u a n , 
de diez años de edad, que habi ­
ta en la calle J u a n Arfnielles, 
numero 14, de conthiaión en el 
brazo izquierdo. 

A las cuatro de la tarde. R o ­
m á n R o d r í s u c z Miguel , de s í e t é 
a ñ o s de edad, que vive en l a c a ­
lle L u i s Zorr i l la , n ú m e r o 14. de 
herida contusa en la r e g i ó n men-
toniana. 

A las diez y media de l a no­
che, Mar ía Manuela San N o r -
berto, de dos a ñ o s de edad, c o i 
domicilio en Pradi l lo , núauero_ l , 
de herida contusa en l a r e g i ó n 
frontal . 

Todos los heridos, de p r o n ó s ­
tico leve. Fueron cttrados por 
los doctores Revi l lo , Pedraz" y 
Berna l t , respectivamente. « Por el doctor de guardia en 

la f'nsa de Socorro y practican-
te s e ñ o r Barrarlo fué curado 7 " """ ~ 
ayer, a las nueve dé la m a ñ a n a , Qghrg jg 6X00810100 06 
el cobrador del Banco Hispano- ' 
americano, Enr ique <jil Sospc-
drú, de cincuenta y un a ñ o s de 
«dad, qile habita en la calle 
Placentiuo-<. n ú m e r o 2-

L e fué apreciada la probable 
fractura del antebrazo derecho 
por su tercio inferior, de pro­
nós t i co menos grave, que se pro 
dujo al c a e n » de la bicicleta en 
que iba montado cuando se d i -
rie ía a cobrar varios Recibos. 

Atropel lo de b i c i c l e t a 
E n la C a ? a de Socorro f u é 

aver asistido, a las nueve de la 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e 
a c t i v i d a d e s d i v e r s a s 

G R E M I O P E P E L U Q U E R O S 
B A R B E R O S 

Se\ pone en conocimi,.nto de 
tadee los peluqueros-barbaros die 
caballeros de esta capital que 
pueden pasar por San Pablo, 12, 

a can jear -á antiguo l istm de pre­
cias por el nuevo recientemente 
aprobada, jic que deberán efeo-
tuat* antes d i diai 15 del corrien­
te mes, e.n cuya fecha será im-
pre'scindible e) tener este ú l t i m o 
debidamiente expuesito en evita­
c ión de las sanciones pertinentes. 

p r o d u c t o s d e c h a c i n e ­
r í a , q u e s o s , h u e v o s , 

a v e s , c o n e j o s , q u e s e 
c e l e b r a r á e l d í a 16 

T E A T R O G R A N V I A 

A las 7,45 v 10,45 
EXITO EXITO 

LUIS SANDRINI 
PAQUITA RICO 

( T o l e r a d a p a r a m e n e r s t ) 

Una epopeya cómica sobre el 
gran tema nacional del toreo. 

DIVERTIDISIMA 
Patio, 7 pts Tr ibuna , 4 

S o p o n e f>n c o m c c i m l e n t o d e 
!os ejeñorieg e x p e c i t e r e s ds c h a c i ­
n e r í a q u e s é e s t á n y a a d j u d i c a n ­
d o , e n e l M e r c a d o C e n t r a l les 
p u e e t o s o ^ a n d s d e . e x p o s i c i ó n -
p o r l o q u e se h a c e n e c e s a r i o q u e 
c u e n t o s d e s e e n a s i s t i r a l a e x p o -
s i c i ó o r e a l i c e n ' ' a s l u s c r i r c i o n e s 
a Ja m a y o r b r e v e d a d e i n c l u s o 
£8 p a ^ o n p o r l a A d m i n i c t r a c i ó n 

d e l M e r c a d o p a r a e l e g i r I05 
ftlanda de c a p a c i d a d a p r o p i a d a a 
Izs p roduc to . - , q u e d e i e c n e x p o 
ne r . E s t o s n i i s m o s i - í q u i r i t o s t ' 
r á . j i g u a l m í i n i b e o b s e r v a d o s p e r 
¡ l i s c o r c u r £ a " t e s d e quesos y -
h u e v o a . -. • ' 

l i o s e x p c s i í o r e s de a v e s ¡ a s 
p r e s e n t a r á n e n J a u l a s a p r o p i a d a , 
o c n l a c a p a c i d a d y v i s t e i i d a d 
s u f l e i e n t e p a r a l a c a l i f l e a c i ó r . . p o r 
e l J u r a d c , a f l cerno i g u a l m e n t e 
!os c o n g o s . 

T a m b i é n se h a c e s a b e r q u e a 
t e d a s l o • t x p e s i t e r e s d e a v e 1 p 
h u e v o 5 se l e í e r . ' t i r e g a r á v a l e s 
p a r a l a a í i q u i s i c i ó n d e s a l v a d o s 
V c f r d s p r o d u c t o s de a y u d a p a r a 

e i f o m e n t o y e r t í m u l o . a v í c o l a , 
ein c a l i d a d d e co p e r a d e r e . . e n 
esta e x p o s i c i ó n . 

T o d o a l o ; p r e d u c t o j e x p u e s t e s 
se h a l l a : á n e n s u j s t a n d ; c o r r e s ­
p e n d e n t e s a n t e s de las o r c e de 
l a n u a ñ a n a ds d i c h j d í a 16, p t T 
d i e n d o i g u a l m e n t e p r e p a r a r los" 
s t a n d a d e e x h i b i c i ó n e n l a t a r d e 
de-1 d í a 15. 

S e n V a v a r i o s l e 1 i n s c r i t o - a 
e r l e c o n c u r s o y a l d-e G a n a d e r í a 
e n e l M e r c a d o e x t r a c r d t n a r i o de 
s a r j a d e s d e r e f e r i d o d í a 16. 

D O C T O R S A N C H E Z T E O Ñ 
D i i ^ l o r dft j S a n a t o r i o N a c i o n a 

d * L l a n o A l t o 
P U L M O N y C O R A Z O N . — B A ­
T O S X . - - C O N S U L T A : E n 8a . 
l a i m a n c a , C. A l v a r o G i l , n f i m . 
( d i a r i a m e n o s v i e r n e s y s á b a d o s ) . 
E n B é j a r , H o t e l E s p a ñ a , J u e v e í 
( p o r l a s i í » r d e , o v l p r n e - • « A b a ­

dos ( C . S, n ú m . 167) 
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¡ ¡ G R A N D I O S O A C O N T E C I M I E N T O A R T I S T I C O ! ! 
ü . \ A D M I R A B L E C O N J U N T O D E V E R D A D E R O S A R T I S T A S 

L O S C A P Ü L L I T O S M A L A G U E Ñ O S 
l ' e q u e ñ o s ar t i s tas , ú n i c o s en su g é n e r o - ' 
N a d a i g u a l . A l g o s u p e r i o r a lo v is to 
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10,45 

COLISEUM ' « ' j r 
éxito del super estreno 

la M i se M i 

(•No t o l e r a d a ) . 

La más graciosa comedia en 
el más fino humor 

Por R 0 S U I N D RUSSELL 

Estos teatros e s t a r á n perfumados con 
productos 1 granel de P e r f u m e r i i s 

EMILIA - ANTONIO 

RAFAEL MUNIZ Y LEON 
Médico 

LABORATORIO DE ANALISIS 
c l ín icos y b a c t e r i o l ó g i c o s 

METABOLIMETRIA 
Rúa, n,'33 Teléfono 2990 

C. S. n . ° 1 2 7 

C u p ó n p r o c i e g o s 

N ú m e r o p r e m i a d o c o a 25 
p t t t t u < n e l C a p t a P r o C i e ­
g o s p a r * S a l a m a n c a . Z a m o r a . 
A v i l a , C á c e r c > y Se g a v i a , c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l t o r t e a c e l e ­
b r a d o a y e r 10 de; i u n i o : ©0© 

Premiadoa con 2,50 pesetas, 
iodos les terminados en SO. 

L o s r e g a l o s d e l a H e r ­
m a n d a d d e l C r i s t o d e 

l a B u e n a M u e r t e 

Creciente i n t e r é s ante l a 
p r o x i m i d a d del sorteo 

E n f l d ía de a f e r lia sido r e ­
cuperada la vegua que hace unof 
d í a s , atemorizada por la tormen­
ta que descacK-ó sobre Tejares , 
h u y ó a campo tnaviesa y qilfe 
J'onna narte, con otra s imilar, 
del priiuer reáralo que l a H e r ­
mandad del S a n t í s i m o Cristo de 
la Buena Muerte, ofrece a sus 
favorecedores. 

A s í pues, normalizado este pe­
q u e ñ o percance, nada se opone 
al desarrolla del sorteo que ten­
drá lug-ar el p r ó x i m o d ía 16 del 
corriente^ ante notario, m á x i m e 
cuando en los ú l t i m o s d í a s ha 
ido creciendo el iiítierés por este 
sorteo, en que tan v a l i o s í s i m o s 
regalos se ofrecen a los entu-
Biástaa f í v o r e c e d o r e s de nuestra 
Herma ndad. 

Por otra parte, ha regresado 
el encardado de ta l sorteo, de su 
viaje por Vitio-udino, Lumbrales , 
Fuente de S a n Efrtteban. V i l l a -
v ieja de Yel tes , Ciudad R o d r i ­
go, P e ñ a r a n d a , A l b a de Termes, 
Guijuolo B é j a r y otras muchas 
localidades en las que ha encon­
trado mejor acooida, p u d i é n d o ­
se afirmar que son tantos los do­
nantes de la provincia, c ó m e l o s 
registrados en l a capiltial-

A u n es de esperar que en. es­
tos d ías , festividades conmemo­
rat ivas de San J u a n de S a h a g ú u , 
aumente el i n t e r é s , vta que serán 
las ú l t i m a s oportunidades pava 
colaborar a esta obra y teper 
o p c i ó n a tan magní f icos regalos 
come el par de yeguas, come­
dor., dormátori'" m á q u i n a de co-
ser con mueble bar , mámi ' , ia de 
escribir, aparato de ^radie, maur 
tas, trajes, jamones, etie. 

CURSO D E D I P L O M A D O S 
DE S A N I D A D 

C O N F E R E N C I A S P A R A 

H O Y 

Es ta tarde., a las seis, en el 
Instituto Pravincial de Higiene, 
dará una cenfierenda ¿1 dador 
dan Manuel Valdés Ruiz: szhit 
"Neciesidad s alimenti;ias en 2jgua 
e iones. — B l imetabolismo d i 
ü^ua v el recambio electral í t ico". 

¡A c o n t i n u a c i ó n , jet doctor don 
F c l í x Arcacha Olarle • disertará 
sobre "Aguas p o u b l . s . — D e p u ­
ración y corrección bacteriológica 
'de las aRuaá de beibida en peque­
ña escala, pozos, aljibes, etc." 

imnAcims 
C O L I S E U M . A las 7 , 4 5 y a 

las 1 0 , 4 5 , " L A D A M A S E 
R I N D E " (no tolerada), por R o -
salind Russcl l y Lee B o w m a n . 

C I N E M A S A L A M A N C A . — . 
A las 5 . 7 , 4 S y 1 0 , 4 5 , " H O M ­
B R E S - D E P R E S A " (tolerada), 
por J o h n W a y n e y Laraine D a y . 

u M O D E R N O . i — S ; s i ó n única 
desde las 4 , 3 0 : " E R A N C I N C O 
H E R M A N O S " , por Anne Bax­
ter, y " C O R A Z O N E S I N D O ­
M A B L E S " , por C l a u d a t e C o l " 
ber í (toleradas). 

G R A N V I A . — A las 7 , 4 5 y 
1 0 , 4 3 . "¡ O L E , H O R E R O ! " (to­
lerada), por L u i s SandVini y P a ­
quita Rico . 

B R E T O N . _ A las 7 , 4 5 y 
1 0 . 4 5 , " C A N C I O N E R O " , per 
la I C o m p a ñ í a de Arte Español , 
con Alfonso Guerra y Matild* 
Cires. 

L I C E O . — A las 7 . 4 5 y 10 .45 , 
" S O B E R A N I A A N D A L U Z A " , 
per Id C o m p a ñ í a "Los capul l i to í 
m a l a i g U s ñ c s " . 

T A R A M O N A . — A l a s 6 " T E 
Q U I E R O P A R A M I " y " A L I 
B A B A Y L O S 40 L A D R O N E S " , 
p o r M a r í a M o n t e z ( t o l e r a d a s ) . 

tComisaría Genera l 
de Abastecimientos 

y Transportes 

Reservas de pa ta tas sobre 
f i ncas en p r i m e r a explota­

c i ó n 

=1 

O r g a n i z a c i ó n N a c i o n a l 
d e C i e g o s 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
Sa lamanca 

A V I S O I M P O R T A N T E 

Rogamos i la peraona que el 
pasado día 6 de los corrientes 
f o r m u l ó .una r . c lamac ión en 
nuestras oficinas, referente al pa­
go de una .tjra del n ú m e r o 345, 
premiado el d í a 3 de junta, aue 
se persani.' en estai D e l e g a c i ó n 
provincial para un asunto que le 
interesa. 

M di! M ü ! 
C A M P A M E N T l O B A T A L L A 

D E A R A P I L E S 
C o m o ten años anüeriores, se­

g ú n norma, y a habitual en nues-
tr4 o r g a n i z a c i ó n provincial, co­
m e n z a r á la teimparada de campa­
mentos e4 p r ó x i m a día 1 de ju­
lio, 00,111 la i n a u g u r a c i ó n dej cam-; 
pamlento pncvincial Batalla dé 
Arapi lcs , situado en la Sierra d|e 
Grcdcs, junto al puebla de H a ­
y a s del Espino, para flechas de 
la ciudad y pueblos de la pro­
vincia. 

Este a ñ o se realizarán t í ' s tur­
nos de veinte d í a s de duración, 
que a/barcarán sucesivaminte del 
1 de julio al .30 de agosta. Leba 
en que será clausurado con la 
asistencia de las jerarquías pro­
vinciales. A cada, uno de los tur­
nos asistirán 20ü camarada^, fle­
chas y escolares, que u.alizarán 
u n curso intensiva de capacita­
c i ó n para mandos menores, asá 
cfómol imumierosos maestras nacio­
nales dle diversos pueblas en los 
qu.- e jercen el cargo de delegados 
toca-Ies del Frente de Juventudes. 

Aquellos camaradas que de­
seen asistir a cualquiera de los 
turnos del campamento podrán 
pedir en la Jefatura Provincial . 
Gcnieralísimo Francoi, 27, las so- [ 

'iicitudes tde inclusión, teni-mdo 
en c u . n í a que U admis ión de las ! 
mismas para el primer turno se­
rá hasta e l i d í a 25 del corriente 1 
mes, inclusive. 

G R A N T E A T R O B R E T O N 

HOY - A las 7,45 y 10,45, HOY • Butaca, 10 p t s s . 

ESTRENO de la fo rmidab le Revis ta " f o l k l ó r i c a " 

Cancionero 
de QUINTERO, IE0N y QUIROGA 

Por las TRES f i g u r a s d e l momento 

MATILDE DE GIRES 
MARIA ELVIRA 

y ALFONSO GUERRA 
• X I T O C U M B R E ! 

Cinema TARAMONA 
A las 6 - BUTACA, 4 pesetas 

GRAN PROGRAMA DOBLE 

Te quiero para mí 
Una a u t é n t i c a s u p e r p r o d u c c i ó n 

n a o i o n a l , y 

ALI BABA y LOS 40 
LADRONES 

Con la b e l l í s i m a MARIA MONTEZ 
( T o l e r a d a s ) 

A i o b j e t o d e d a r m a y o r a c t m 
d a d a 13 d ü p u e r t o * e1 n P a r t a -
d o c ) M a r t í c u l o ^ 5 0 l a « r -
c u ' a r n ú m e r o 70^ , y c c i t ó d e r a t ; -
do l a C o m i s a r í a G e n e r a l * 
Aba ; tv ; c . 'm : , en t c que c o n l a s n o r ­
m a s q u e a c o n t i n u a c i ó n se e x -
p o n e n e l t ^ n i i t e p r e c i s o se c e n -

gu . ' r ía c o n m a y o r r a p i d e z , h a 
d i s p u e s t o q u e c u a n d o e l p r o d u c . 
t o a g r í c o l a r e . - e r v a d o fuese P a -
ta ta^ s u a d j u d i c a c i ó n p o d r í a r e ; r 
l i z a n e de. a c u e r d e l o c - t a b t e -
c i d o c o n l o s a p a r t a d o s a ) y b V 
dei r e f e r i d o a r t í c u l o , o bien, 
c u a n d o e p e t i c i ó n d e l s o l i c i t a n t e 
q u i c r a q'ue se le a d j u d i q u e d t i la¡ 
t n i s p i a í>atata c o . echada, , l e s to-j 
tere ades re s u j e t a r á n a las OOr-
m a s s i g u i e n t e . » : 

I .5 C u a n d o la P a t a t a ccsechaJ 
da se hubiese c . b t« i :do i - n d i s t i n . ' 
taniente terrones sito.;, d e u t r e 
o fuera d e la p r o v i n c i a en donde 
asMn efjClBiVadae l a e n t i d a d o ' i ' -
du-tria beneficiaría de K s m a . 
m o s e n e l m o m e n t o oportuno-
cue , f> c e n s i d e r e cc»r-veír,iente "el1 
t r a n s p o r t e d s d i c h o p r o d u c t o 
a g r í c o l a , Í>? s o ' i c l t a r á a t r a v é s o e 
l a D e ' e g a c i ó n en dende e s t é ê --
cVvacia la e c t ' d a d a i n d u s t r i a y 
m e d i a n t e i n s t a n c i a a l a q u e se 
a c o m p r . ñ a r á e l p r e c e p t i v o c e r t i f l " 
cado d ? a f e r e d e c o s e c h a , l a a u . 
t e r i z a c i ó n c erre . / pond ien t e para 
e f e c t u a r t i t r a e s p o r t e d e l a m e . r » 
c a n e l a . , ' 

2 . s L a D ' i P e o c i ó n I T é c n i c a ' de l a 
O c m i s a r í a GNÉi^al a u f o r t e a r á l a 
• e x p e d i c i ó n de " c o n d u c a s " a 
g u í a i que ge'an n e ó ^ a a r i a s p a r a e l 
t r a n s p o r t e d e d i c h a m e r c a n c í a , 
de a c u e r d o c o ^ ©1 n ú m e r o de k i ­
l o : q u e ecin cM€Q,.'.o a l c e r t i f i c a * 

d o a g r o r t ó m i o o h a y a n ¿.ido a f o r a , 
tíos. L a s D e l s g a c i o r e ; p r e v i - n c i a -
les c c r r e . p o n d i e c i t e a a l l u g a r 

d í n d e e - . t é n e n c l a v a d o s lc3 t e r r e . 
no.', p o d r á n e x p e d i r t a o t a s g u í a s 
como Ss s e l i o i t e n p e r o h a s t a ' el» 
t o p e m á x i i m i o d e l n ú m e r o de k i -
I c : que, c o m o a n t e r á r m e n t e que. 
d a e x p u e s t o , s o . a f o r a j e D y se¡ 
h a y a n a u t e r i z a d o p o r l a D i r e c 
clón T é c n i c a 

3. ° L a s D e l e g a c i o n e s P r o v i n -
c i a j ea c o r r e s p o r d i e n t e s ÍLI l l u g a r 
e n d o n d e e s t é e n c l a v a d a l a e n t i ­
d a d o i n d u s t r i a be r se f i c i a r i a , r e ­
m i t i r á n a ( la D i r e c c i ó n T é c n i c a 

l a C c m i s a n a O e n e r a l l a j ce-
r r e : p : : n d i E 3 \ t e j a c t a s d° •repesoi de 

a c u e r d o c o n l a s r e c e p c i o n e s q u e 
de d i c h o p r o d u c t o se e f e c t ú a n , 
fc-Uiendc q u e i n d i c a r c u á n d o se h a 
r e a l i z a d o l a ú l t i m a . 

C u a n d o c o n a r r e g l o a i l m ó d u l o 
e s t a b l e c i d o y n ú m e r o d e b e n e f i ­
c i a r i o s q u e c e r r e s p o n d a n a l a s 
d i s t i n t a s e n t i d a d e s o i n d u s t r i a s , a> 
e x c e d i e s e n d e l c u p o q u e p u d i e r a 
c o r r e p o n d e r l e s , l a s D H e g a c i o n e á 
t ^ o v i a c i a l e s d e A b a s t e c i m i e n t o s 
I n t e r v e n d r á n , m e d i a n t e a c t a , e l 
e x c e d e n t e q u e p o d r á n d e s f e a r a 
c u b r i r " sus a t e n c i o n e s , d e m p r e y 
c u a n d o p o r l a D i r e c c i ó n T é c n i c a 
pe l e s a t u t c r ' c e . 

D e t e d a s l a s a u t o r i z a c i o n e s d e 
g u l a s q u e ÍÍ; e x p i d a n , se p o n d r á n 
en c o n o c i m i e n t o de l a s D e l e g a ­
c iones P r o v i n c i a l e s d e A b a s t e c i ­
m i e n t o s de d e s t i n o . 

Q u e d a n , p o r l o t a n t o , rec t i f i ca -^ 
dos l o - i n c i s o » a ) y b ) d e l a p a r ­
t a d o c ) , a n t e r i o r m e n t e c o t n e c -
t a d s . 

L o q u e p u b l i c a p a r a g e n t r a l 
c o n o c i m i e n t o y e s p e c i a l de l o s 
i n t e r e s a d o s . \ 

S a l a m a n c a 8 d e j u n i o de 1949. 
E l g o b e r n a d o r c i v i l j r f e d e l ias 
S e r v i c i e s d e Abas t ec imien t c f e ' y 
T r a n s p o r t e s , D i e g o S a l a s P o m b o . 

Dr. Cándido Asemio 
Tl i ld iogo dal Estado, Exdireclor var ios Sanato­

rios. Pensionado en otros p a í s e s . 
TUBERCULOSIS, CIRUGIA PUIMORAR 
Cerrada de! Cor r i l l o , 4. T e l é f o n o s 2112 y 2 4 1 ! 
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De Ciudad Rodrigo 
Sesión de la C o m i s i ó n Municipal 

Permanente 

L a Coiriiisión Municipal Per­
manente h a celebrado la sesión 
semanaf correspondi.ote al diía, 7 , 
con asistencia de los señores le-
mentos de* alcalde don J o a q u í n 
Maroín B á e z . don Miguel C ¡ d 
J i m é n e z y don J . s ú s Gonzi l i cz 
Gatrcia. bajo Ui presidencia del 
akalde'. don Jesús S á n c h e z - A r -
j á n a y de Vclasco. 

Sa aprueba la relación de re-
ciboq pr.seniadiaj por la Interven­
c i ó n , de Fondas, p o r un 'importe 
total de 12 .172,1» pesetais. 

Se acuerda conceder un K Í o n a -
tivo de 100 poetas, oon cargo a 
Beneí ic .nc ia , al vecino de esta 
citjdtod Cándido Sánchez; Benito, 

Pasa a informe de la Inter­
v e n c i ó n la .instancia' de la señora 
viuda d« d o n Manuel S á n c h e z y 
Sánchez , que solicita, concierto 
p a r a sacar veladores y sillas. 

Queda enterada la C o m i s i ó n 
del anuncia de la subasta de las 
obras de conducc ión V e levac ión 
de. aguas d i rio Agueda para el 
abastecimiento de la ciudad. 

Queda denegada l a instancia 
de don Jaime Benito M u ñ o z , 
que solicita terreno al Val le d : 
San Mart ín . 

1 Sa aprueba e l presupuesto' q u e 
presenta 1J( Saciedad Hidro.cléctri-

I ca d . l Agueda para, la instalación 
del servicio eléctrica a l « r u p D i de 
viviendas cpnstruiídas en lai calle 
del Voladero. 

D e oonformitaad con los i n ­
formes del s e ñ o r arquitecto d i 
C o n j u n t o Monumental, se aiprue-
ban los expedhentes dei obras de 
don Daniel Monte jo Lázaro , "en 
D á m a s o Ledesma, n ú m e r o 1 1 , y 
don Iluminado S á n c h e z , en ca" 
tretera de la E s t a c i ó n , 
v Quedan aprobadas las demás 
licert:*as de tbras pequeñas . 

Queda enterada la C o m i s i ó n 
Municipail Permanente idel decre­
ta sobre proteccion-rs escalares d'e 
29 de ¡abril del 4 ñ 0 aKtuaJ . 

Asimiismo queda enterada á ú 
escrita del presidente dé la J u n ­
ta Administrativa d: Bocacara 
sobnei i n s t r u c c i o n e s de escuelas 
cit dicho agregado. 

D e c o n f a r m í d a d c o n el infor­
me emitida por el s e ñ a r inspec­
tor d? Sanidad Munic ipal , se 2u-
toriza a doña Ascens ión Casado 
D i e z nara la apertura; de u n es-
tableci'micnto de pe luquer ía de 
señoras en la Avcmidá & Esioaña, 
n ú m e r o 34. 

Se c o n c e d e la vecindad1, n a r a 
s í y sus familiares, que solicita 
don Francisca Ortega Calache, 
en la calle á i L a Valerai, n ú m e ­
ro 9. 

Queda enterada ia C o m i s i ó n 
ñ é la carta que a Ta. Alca ld ía di­
rige el cxce'ent i í s ímo señor go-
barnader civil d: la provincia 
agradedilendoi la fel icitación par 
la cenres ión de la; Gran Cruzi-del 
Mér i to Agilicola. 

As'miymo queda enterada l a 
C o m i s i ó n del o ñ c i o recibida del 
Gcbierncl civil sobn1, el traslado 
del comedor Id i^ A u x ; l i ' ó Sacia! al 
grupo escolar de esta ciudad. 

S. V E G A S A R R A N Z 

El Idelante 
E s e l d i a r l o m á s a n t i g u o 
de l a c a p i t a l y p r o v i n c i a 

G r a n H o t e l A m a y a 
Zumaya (Guipúzco'a), Teltt, 445 434 

S i t u a d o . ' -obré l a b a h í a . 200 I m b i -
t a c i r r e ^ t : d o c o n f e r t . C i n e . T - j 

n i s . QeTéJa o~.in . í u r t i d o r . p r o p i o . 
E s p é n d d a t e r r a z a c o n magv.j-'ficos 
i - r d : r ;s a 403 r r .e i t ro d e ' a P ' a y a . 

H c t e i r e s i d e n c i a l d^. t o m a d e 
n g u a de C e S f o n a d e l * c l i e n ( D l a 
m á g d i s t i n g u i d a . A d t e z i r ' : ' - .u t • 

j d e l B a l r e a r i o e n e c c h e . A b i e r t o 
1 desde l-9 de j u l i o . 

pronto . POKER de E S T R E L L A 
Una g rand iosa REVISTA musical 

y , . . O p e r a de c a n t e " i o f l d o " 
Con dos des tacadas f igu ras 

1 U Ü L L 
» las 5, 7,45 y 10 ,45 

JHON WAYME•LARAYHE OAY, en 

H O M B R E S 
D E P R E S A 

Amor y acción, en glorioso tec­
nicolor. Un idilio tempestuoso en 
el corazón de los Andes. (Tolerade) 

a » ' i ' i i ] = i ! i i [ i g 
Desde 4,30: Extríordinsrio 

programa 

1. ° ERAN CINCO HERMANOS 
ANNE BAXTER-THOMAS MITCHEt 

2. " Corazones indomables 
CtAUDETTE COtBERT - HENRV FONDA 

(To le radas para menores ) 

S A S T R E R I A CELSO 
Necesita oficialas pan­
taloneras ycfoU^quen^ 

Ventas 
A R T I C U L O S U S A D O S 

" N i n g ú n articula usada 
podrá vendarse, s¿gún lo-
dispuesto en la legis lación 

vigente, a mayor precio del 
80 por 100 del seña lado en 
la t a s a . " 

V E N D O C A S A e n 45.000 p e c -
t a s e n P l a z a de S a n J u s t a , n ú m e 
r o 5. 6_5 

D O R M I T O R I O n i ñ o s e s m a l t a d o 
fcn a z u l , v é n d e c e . I n t o m i a r á n , ' e n 
P a l c m i n q . i f J Ú m e r o 3. 2 - 2 

C A M A R A F R I G O R I F I C A , m a r 
c a K í l v i n a t o r , v e n d e m u y b a r a t a 
U l t r a m a r i n o s G r a c ü i a n o P é r e z , 
G í n e r a l i d m c F r a n c o 24 . 3 ^ 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s 

P O R T R A S L A D O , v e n d o caca 
d i r e c t a m e n t e , t r e s p l a n t a s , p i s o y 
loeaa l i b r e , p r o p i o p a r a c u a l q u i e r 
i r - t f t i s t r i a . I n f o r m e s D i e g o A l m a ­
g r o . 18. 3-3 

V E N D O o c h o casaa l i b r e s i n ­
q u i l i n o s . A n í s 22.000 pesetas . 
P r o s p e r i d a d . 30 000. 48.000. G a r r i -
dc 38.000, ¿ 8 . 0 0 0 é s t a c u a t r o h a ­
b i t a c i o n e s b a ñ o , t e r r a z a , b o d e g a , 
C u e s t a C a r m e n 70.000. P r ó x i m a 
U n i v e n l d a d 37.000. R o l l o 40.000. 
G e s t i o r i e s H i p o t e c a r i a s ' . V e n d o c i u 
c o h u e r t a s e n S a l a m a n c a t r e s 
h u e b r a s , 4 , 10. 10. 22 . Santo.? E u s -
t a q u t e J u l i á n S á n c h e z 5. ( F r e n -
\z E ^ u e l a s A l a m e d l U a ) . 

V E N D O p a t i o s p e r c h e r o n e s . a u -
t c m ó v i l e s D e l h a y e o n c e o a b a l l o s ; 
E l e v a d o r T r i l l a d o r a A j u r i a n u m e ­
r e 2. D i r i g i r s e , G e s t o r í a R . E . I . 
V á z q u e z C o r e n a d o 2, 

A V E N T A D O R A a m o t o r , e n s a -
c a d o r a , P e i f e o t o e s t a d o , se v e n d e . 
I n f c r m s s M a n u e l O l i v i a , , S . A . , 
f á b r i c a de h a r i n a s , F u a n t e de S a n 
E s t e b a n . 3 , a . 3 

V E N D E M O S , 
s i t a p e q u e ñ a , 
pese tas I L C A C . 

e n P i z a r r a l e s , ca.-
r e s í a u r a d a , 5.000 
P l a z a M a y c r . 25 . 

, 2 - 1 

S E V E N D E c a n o v a l e n c i a n o ' 
c r - n t o l d e I r f o i i r . e s , P a u l i r o 
G e ' z á ; e z v P l a z a d e l P c n i e n t e , . 11 
( A r r a b a l ) . 2 -1 

Ofertas 
P A S A J E S a é r e o s y m a r í t i m o s , 

c o n t r a t o s d e t r a b a j o A r g e n c t a a , 
C u b a y V e n . z u e l a - G e s t o r í a M ¡ -
r a v a l l e ^ P r u e l a í|, 1,0, O v i e d o . 

' , 2 1 - 5 
-i j 

V E N D O dehesa 33 k i l ó m e t r o s 
S a l a m a n c a , des e s t a c i ó n F e r r o c a ­
r r i l , t o d a c e r c a d a p i e d r a , h e r m o s o 
m o n t e , t e r r e n o s u p e r i o r . ' 1 . 1 0 0 . 0 0 0 
pe se t a s ; o t r a , 17 k i l ó m e t r o s . 1.000 
h u e b r a s . 250 r ibena i s u e l o d e p r i . 
m e r a 2.800.000. S a n t o s E u s t a q u i o , 
J u l i á n s á n c h e á , 5. ( F r e n t e E s ­
c u e l a s A l a m e d i l l a ) . 

• 1 
F E R I A N T E S : , C e d o p r a d o g u a r ­

d a d o , c u a t r o h u e b r a s , c e n p e r c a , 
R i c a i r d o E s c u d e r o A l b a d o T o r ­
m é n . 3 - 1 

E S P I G A D E R O b a r a t o se 
a r r i e n d a p a r a 400 l a ñ a r e i s e n l a 
dehesa " S c l a n a d e l T i é t a ' r " . t é r -
n á r , . C a n t í i e ' i e d a ( A v i l a ) , a b u n ­
d a n t e a g u a r í o T i é t a r . T a m i b i é n 
í f a r r i e n d a n e n Teferida f i n c a 
P a s t e - p a r a 200 c a b r a s , d e n o ­
v i e m b r e a 29 d e j u c j i o d e 1^50. 

I n f o r m a r á e n l a d e h e s a e l m o m -
t a r a f j , M a n o e l D i e z . 4 ^ i - 2 

B S P I G A D E R O se* a i r i e n d a D a ­
r á 300 cabezas l a n a r e s e j d e l a 
fi-nca C c i t o r r i l l o . t é r m i i n o m u n i c i ­
p a l d e C a n l a l p i n o . P a r a t r a t a r . 
coa J u l j o D á v i l a ¡ e n P a l a c i o ; R u ' i 
b i o s . %JX 

Hasta 20 palabras, 8 ptas. por iaseitión 
:-: Caii palabra mis, 0,40 páselas:-: 

T R A S P A S O c a f é , m u c h o r e n ­
d i m i e n t o ; f r u t e r í a , t a b e r n a p e n _ 
e i ó n , u l t r a j n a r i n o s p a n a d e r í a , z a ­
p a t e r í a , v a r i a s c e n v i v i e n d a . V e n 
d o casas • Ubre s i r q u t l i n c : , d e s d é 
20.000 a 200.000; G a r r i d o , R o l l o , 
P r o s p e r i d a d , A ' í-s P u e n t e V i e j o , 
S . r r a n c s , p r ó x i m a A l a m e d i l l a . 
V e ' - d o c i n c o huertass. G e s t i o n e s 
r á p i d a ; h i p o t e c a r i a s . S a n t o s E u s ­
t a q u i o , J u l i á j a S á n c h e z , 5. t F r e n ­
te E c u e l a j A l a m e d i l l a ) . 2 1 

A L Q U I L A S E , t r a s p a s a s ? c o n d i ­
c i o n e s e c o n ó m i c a s , m o d e r n o S a . 
n a t o r i o e q u i p a d o m o b i l i a r i o i n s . 
t r u m e n í a l , e ^ c t r o m e d i c i n a , ' f i n c a 
r e c r í a g a f a d o , i m p o r t a n t e p u : -
b l o C a s t i l l a . I n f o r m e - , A g u s t í n 
G a r c í a S á n c h e z B e n a v e n t e ( Z a ­
m o r a ) , P r e f c r e ¿ t e t o c ó l o g o c i r u . 
j a n c . 9 ^ 

T R A S P A S A M O S a I m a c é n d e 
v i n o s , h e r m o s o ; icca.i , c o n . m a g n í -
ñ c a v i v i e n d a . R e n t a b a j a . S i t u a -
c - c n i n m e j o r a b l e . P r e c i o d e o c a ­
s i ó n . I L O A C , P l a z a M a y o r , 25. 

' 2 - 1 

A B O N O S Q U I M I C O S . E n v í o a 
p r o v i n c i a s . R i c a r d o R e g a . C a l l e 
F e r n á n d e z L a t o r r e J . c. l a , O o -

Demandas 
S E N E C E S I T A a m a de c r í a , e n 

. C a . i e t : r a de M a d r i d 1 ú m e r c 6 2 . 

C O M P R O 60 c a b r a s r u e v i s de 
u n a t e ñ a n . D h l g i r s f e a J u a n H e r . 
n á n d e z S á n c h e z ^ D e h e s a P e p i n o . 
S a i a m a n o a . 3 - a -3 

N E C E S I T A M O S r e p r e s e r - t a n t e . 
t e d a E i p a ñ a , , a r t í c u l o s e x c l u s i v o s 
a m e r i c a n o s . E n v ' a r e m o s m u e s t r a . 
E c r i b i d inúm3ro 9.974, V E i - g a r a , 
1 1 , B a r c e l o n a . 3 - a » i 

en 

• 

t i<Tnpo v u r s . 'merQs f, b' 

s o l e m n e Cn A t 1 t , R U a * | 

« n a de U C ^ la 

c u r n d r s . m a ' ^ ^ ' ^ 

l P a r l a tarde h „ u 
' í o r m e n t . ! , que \ ^ Una ^ 

h r ^ ™ s u b i d o a l a ^ í ! 
C r u z . a la Peña ^ 

a fbad :a s de o e l e b ^ u 3 ^ 
P ' ^ a d o n G r a r r ^ J 

huo d e l r e g i s t f > « l 

Gerardb B u r ^ p ^ c i í 

Enviaonosl nuest-^ ' • 
f e l . c i t a c i ó ' n al a u c ^ * 
q u e h a c e m o s extensiva 
f e ^ y á r m a n o s . ¿ , ¿ ^ 1 
b u e n o s , im¡RCs n w ¿ ^ 

Suceso 
p r o v i n c i a l í , 

At rope l lo de automóy 
en Béjar 

n c a s a d o d í a 7. a ^ _ 
m e d i a do la tarde,, s o ^ l ^ 
m e t r o 74 d e !a c a r r e t ^ r j 
c e r e i c e r c a de B é j a r . f u e ^ 
p e l l a d o p e r e l a u t e m ó v i , 
c u l a S A . 2.674, 
A l i p i c G a r c í a Saaichez. que T J 
en. l a c a l l e D l m a s Madarw 

i W o 10, Ce n ^ , ^ 
e l m i n o de oncc a ñ e s .ds d 
I l a m i a d o E m i l i o Rcdriguez M 
i c o , q u e - ü e n c su reSdenci» i 
B é j a r e n l a * Casas nuevas 4 
A n t i g u a , m ú r n e r : 31. 

S e g ú n las man:festacic-e-ta 
o o n d u c t o r . j e l ' a t r o p e l l o fué im 
tabl? . , y a q u e ei ch'co -.ranii1 
a g a r r a r s e a u n cámi'ÓT quej 
c u 1 a b i e n la m i s m a direccióe. 
•al t r a t a r de rebasarle £c 
t r ó c e r : p e r t g cep él de a 
f e r m a f o r t u t a , 
• E n c e m p a ñ í a u:i''¿."/s; d 

1» G u a r d i a c i v i l q u ; mu* 
i po r la ca f re !e ra^ a l cual t^W 
lo o c u r r i d ? , e l h r i d - fué 
c i d o e." m ' s i n ' - aW^mivil 
C l á - : c a " 1 8 de J u l ; : - » " 
tíonda f u é a ^ í s t ' d o de 
y c-.ntuSicne1? d ; v : r £ a s 
n ó s f e o r e s e r v a d ? . 

d» 
ero iiae 
de Tí 

H e r m a n d a d 

S i n d i c a l d e 

J A M A M E ! 
E ! d ía i 15 d e j u n i o , 8 135 * 

h o r a s y e n e l s a l ó n del A y a * -
m i e n t o se subas t a el c-Tiig»" 
p a r a 700 c e r d o s 

E l p l i e g o d e condiciones^ 
c u e r e r a en la J u n t a P r o v M i ü 

la W1 

¿crin 

F o m e n t o P e o u a r i p y en 
m a n d a d d e l p u e b l o . 

L o s gas tos de .anuncio 
c u e n t a d e l r ema tan te . — u 
h a m b r e . M a r c o s Blanco, 

S E N E O E S I T A o f i c i a l p e l u q u e ­
r í a A r n o y o . A v s n i d a M i r . a t . 2 . 2 - 1 

H o r m a n d a d l e ^ a b r a d 0 ' ' 
y Ganaderos de 

A L O E U S E M DE M \ 
i 

E l .lia 1.3 d e l f o T T * * * ^ 
riieeisé'is h o r a s , se e*1 ^ 
n n b a S t a de l o s esp¡í:a<l<*l09putii 
dos- p o l i s r o n o i d e f l 
A l d e a s e c a . para I f 1 " , , , , , , I 
l a n a r e s , y M a t a i T a l a . ^ 
tabozafl lanares. J1' ^ { 
pliciro de condLCion,,-|i j a 
h a l l a d e manríieato e" . ^ t f * 
Provincial de F o m e n t o ^ 
y en l a Secretaria de 
mandad, , . , « n u i 1 ^ ! 

rcintesrros sc ia 
adjudicatarios. 7 ^ 

Aldcaseca de A l D a - ^ 
de 1 9 4 9 . - E 1 - ^ « X s d e 
m a n d a d . A n t o n i o i^1-

m m m 

LABRADORES V 6 A N * I " ^ 

J r r S a r ' ^ S o ^ ^ 
d e r o de este ^ o 
c a b e z a ; d e ^ cO*> * 
a r r t g l o a l P^fUni f^10^ 
q u ^ s^ h a l l a ^ fiesta ^ 

j u n t a P ^ a l J t a p r ^ f ^ 

b a s t a W * * * ™ ! a Ia3 
b r a r á ^ ^ 
r a s d e l m ^ o u £ ^ 

E l i m p o r t e ^ d ^ ^ t » 

r e i n t e g r o s ^ 
j u d i c a r a r i o . 

He 

'ÚSL, 
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[I U t to m Olio de l i i , un mu w, 
iH ü ieoiBtt ¡l Mi UD 

v i s t i e r o n a l o s a c t o s i n a n g n r a l e s e l a r z o b i s p o d e Y a l l a d o l i d , e l G o b e r n a d o r c i v i l , e l d i r e c t o r d e l C o l e g i o 

e s p a ñ o l d e R o m a y o t r a s m a c h a s a u t o r i d a d e s 

T o d o s l o s a c t o s r e s u l t a r o n s o l e m n í s i m o s , s u m á n d o s e a e l l o s e l p u e b l o e n m a s a e i n f i n i d a d d e p e r s o n a s d e t o d a l a p r o v i n c i a 

(Viene de primera página) j 
_ c ó n S t a n c i o F a i c m o ; p t o o - j 
go ¿e 3 a ^ J u a A B a u s t i s t a d e S a -
jiajnar.ca, y a b a d de l a R e a . l C a - j 
plMa d e ' S a n M a r c o s , d o n F i d e l í 
j jede . -ma; r e c t o r e , ; d e 103 S e m i - a -
fuK M a y o r y M e n c r d s S a l a m a n ­
ca d o n P l á c i d o F e r n á n d e z y d o . i 
^juan S á n c h e z , r e s p e c t i v a m e m e ; 
jB. p . B e r e c í b a r , O . P . ; s e c i e t a r i o 
Üe C á m a r a d s l C b . i p a d o y c a . - . ó -
uigo d e S a . l a m a r i c a , m u y i l u s t r e 
p e ñ o r d o n A v e l i n c L ó p e z d e C a í - , 
t r o ; p a d r e s J u a n e I g n a c i o B l á z . - ' 
IJUEZ. O . P . ; e l p r l m e r o ( v e n i d o 
hace u n w d í a s d e N c r t e i m á i i c a ; : 
p á r r o c o d e S a i p a b l o C S a u t i s i m í s , 
" T r i n i d a d ) , d e S a l a m a n c a ; . d o n 
B d u a r r o d e l A r c o y d o n R a m ó n 
G a r c í a N i e t o , p á r r o c o d e l A r r a b a l 
d e l P u e n t e , u n o de les p r i n c i p a 
des p r o m o t o r e s y a r t í f l e e á d e ' . l a 
r e a l i z a c i ó n de esta, m a g . - a o b r a , 
pue a y e r se i n a u g u r a b a , y que 
televa, p r e c i s a m e n t e , e n u n e s t s -
Xienos de s u p r o p i e d a d , q u e c e d i ó 
g u s t o s í s i m o p a r a t a n a H r u h t a 
fin. i 

¿ a r e p r e s e n t a c i ó n religicsa p r e -
É t o t e e n los a c t o s . l a f o r m a b a n . 
Edemas , v e i n t i d ó s s a c e r d o t e s s e c u ­
l a r e s , d o c e r e l i g i o s a ? Hi ja : - : de l a 
C a r i d a d y v a r i o s r e l i g i o s o s p e r t e -

r e c i e n t e s a d i - t i n t a s O r d e n e s t o -
d c s e l l o s h i j e s d e M a c o t e r a 

L L E G A E L A R Z O B I S P O 
D E V A L L A D O L I D 

A e i o d e l a s diez; d e l a m a ñ a ­
n a l l e g ó a l l í m i t e ¿ e l t é r m i n u 
m u n i c - p a l e l e x c e d e n t í s i m o y r e v é " 
re.-.di l a i o señzv a : z o b í ¿ p o Ce Va.-
l l a d s l i d . d o c t o r d e n A n t o n i o G a r ­
c í a - y G a r c í a i a c o m p a ñ a d o d e l v i -
c a n c g o r e r a i d e ¡a. d i ó c e s i s v a l l i -
E O i e t a i : » ; m u y i l u s t r e s e ñ o r d e n 
A n g a l S á n c h e z . 

E . i e l d i m i t e -del t é r m i n o ' f u é 
Ks.ludadc» p o r ¡ a s ( a u t o r i d a d e s de 
M a c o t e i - a q u e h a b í a n a c u d i d o a 
s a l u d a r a ¡ l a ; a u t o r i d a d e s y de­
m á s p e r s o n a l i d a d e s asistentes ' . 

E m t r i lUfá aut:ridade3 l ó c a l e - fl 
g u r a b a n : a l c a l d e de M a c o t e r a , 
C O : Í J u a n B a u t i s i a ; t e ' l e n t e s de 
a l c a l d e , d o n C r i s t ó b a l T a r a m o -
n a y d o n D i e g c Z a b a l l a - ; c o n c e ­
j a l e s , d o n I n c c e n c i o Zaba\lC3T d o n 
A r ; g e l R u a n o d o n P e d r o B u e n o , 
d o n M a t e e B l á z q u e z , d e n A g u s t í n 
Z a b a l l o s y d e n V e n t u r * B u e n o ; 
r e c r e ' a t i o d e l A y u n t a m i e n t o , d o n 
L u z g é r i c o C o r r e d e r a ; c u r a - e c ó n o -
mt;! d e l p u e b l o , d e n L e ó n i d e s P r i e 
t o ; j e f e l o c a l d e F a l a n g e E s p a ñ o -
l l a T r a d i c i p n a l i s t a y de la? J O N S , 
d o n R o q u e G a r c í a ; d e l e g a d o 10-

Lás? autoridades, seguidas por una inmensa multitud, • llog-an al 
m o n u m e n t o , m i e n t r a s e l final del cortejo e s t á saliptulo a ú n del 

p u e b l o 

7"* - fFot-o G u z m á n Gomhau.) 

P u b l i c a c i o n e s 
Feria y Fiestas de P l a s e n c í a 
1 C o n este t í t u l o se' ha editado 
Úft 'folleto de m u y buen gusta y 
magnífica utilidad a los fines qu: 
persigue, en que al misma tiem­
po qu^ se hace el anuncio y pro-
RaganHa de las fiestas y ferias de 
junio ien dicha pob lac ión , se 
«xal tan Jasl bellezas y riquezas de 
'a reg ión y se propagan sus acti­
vidades, su vida y su arte1 litera­
ria k'n una c o l e c c i ó n de traba ios 
«n prosa y vi.rsia muy bien se­
leccionados. 

P r o f u s i ó n de ilustraciones grá-
ncaa ,—dibujos y fotografías y 
grabados antiguos—- ilustran el 
f o l l e t o que d a a l l a codos los ffes-
^'jos a delibrar. V entre las q'u;-' 
d«stacan dos magmíficos espec­
í e n l o s taurinos, una corrida( a 
base de' Rafael Llórente , Paquito 
W u ñ o z y Anton ia C a r o , y otro 
e s t i v a l con los Caldi ranes. res-
P^ctÍN-arnente, el 9 ' y 10 p r ó x i m o 
j u l i o . 

"Trabajos y O í a s " 
H ^5 ^a Publicado el n ú m e r o 11 
ae '"Tlraba)os y Di-1!", corres­
pondiente a los meses de abril-
Haya, y en CUy¿s pág inas se r^-
c?Sen magníf iecs trabajos litera-
j??5 e información universitaria 
^1 mayor interés. 
' Colaboran en este número 
R e n i ñ a M a n i n Gane , Miguel 

c Uanmuno, Antonio T l r v a : . 
Zamora Vicente, Manuel 

to*rc'3 Blanco Antonio García 
?? , za , Manuel G á l v e z . Abela: do 
^ i W r > . Manuel Alvar . J . Po-
Á,f V Herrera Adolfo Maillo, 
g¡tre<io d: los Cebos, Virg i l io 
^Jarano, L u i s Leocadio Cortés , 

^ ^ l Ballestero, Ju l ia G . M o -
gili ' Íosé ^ n a c b Aldecoa, V i r -
Stt a^3"0^- Marc.l ino J i m é -

Agcstin García Ca lvo . P e -
Josí ¿lar;n. Fernando J i m é n e z , 
^ , ^ a r " l l a - Federico Latorre y 
S o s ' , 1 í,a M a n t ó n - d i ' 
^rníneí TTerenc¡ano. Laperal , 
cc^Q u : z a o y Ferreró. así 
Stafij 111117 be,]as 'y selestas foto-

" S a i m a n t i c a " 
H a aparecido el n ú m e r o 5 de 

"Salmantica", serie de cuadernos 
que editam los alumnos de la 
Pontificia Universidad E d c s í á s -
tica de Salamanca. 

H a n t a per la cuidada íd i c ión 
como por el s e l e c t í s i m o conteni­
do ¡de sus o á g i n a s , estas cuader-
'nas. aun poco conocidos, han de 
ser apnscíadís imes en su conti­
nuidad. 

lEsic n ú m e r o recog;- articules 
de J . María Cone jo Azcona so­
bre "Bodas de aro sacerdotalles"; 
F . Mart ín H e r n á n d e z , sebre 
"Hispanidad": un r:partai_e del 
Colegio Mayar Manonita' San 
Efrén; el "Pensamiento pontifi­
cio", par M . Mí de Cas to , y fi-
nnlmentei "Nuestra formación", 
par Alcalá Galve, y " L a pene­
trac ión cristiana en la sociedad", 
por J . García Miguel. 

Memor ia del Banco E s p a ñ o l 
de Créd i to 

Lujosamente' editada.1 can pro­
fusión de gráficos estadíst icos y 
mapas en colores,,"original y prác-
Mcament: presentares, hemos re­
cibí áe la Memoria del ejercicia 
e c o n ó m i c o pas i to , a p r o b ^ por 
la junta general ordinaria d: ac­
cionistas del Bancu B p a ñ c l de 
Crédi to , en 24 de abril proxinr 
pasado. I 

• E n dicha M moría , que ha te-
n;do la amabilidad de- e o v i a r n o í 
el director d;' la sucursal de Sa­
lamanca, "don Juan Rcdriguez 
Texe i ra . se reflejan las activida­
des m ú l t i p l e s de ,esta entidad y 
su r.sultada e c o n ó m i c p esclénd;-
do a través de una completa red 
de sucursales. 

Nuestra enhorabuena ^ n "re­
servas, tanto por la edic ión c í e -
gante y cuidada de este fo l leo 
como 'por cuanta en sus paginas 
se recoge. 

c a l de S i n d i c a t o s , d o n G a b r i e l G ó d e P e ñ a r a n d a y M t a p u e b l a c c -
L S J £ H e r m a n d a d de n n d a n t : . , h S í i d a ' o e ^ a m o e ' -
L a b r a d e r e s y G a n a d e r o s , d o n J u - res , a u t o m ó v i l y o t r e s m e d i e s 
•líán C u e s c a ; ¡ s f e ae . l a S e c c i ó n | d e l o c o m o c i ó n . ( 
S c c i a i ( d o n A n o n i o S á r . e h e z ; j e ­
f e d a .la S s c c - ó . : e c o n ó . n i c a . d o a 
M a n u e l B l á z q u e z ; j u e z c o m a r c a l , 
d o n R ú ; t i c o B a u t i s t a , y repeese e-
t a n d o a l a C e m ^ i ó n P r o M o n u -
• n e n i o , d j n J a i m ; P l o i e s , r e s t a r 
d e l C c l e g i o E s p a ñ o l á e R o m a ; 
d o n R a m ó n G a r c í a J í i e t e ^ y e l 
P . I g r . a s i o B l á z a u e z 

D e i p u é ; d e c u m p l i m e n t a d o p o r 
Jas a u t e r i d a d e s l o c a l e s , e l d o c t o r 
G a r c í a y G a r c í a c e n t i n u ó h a s t a í l 
puEblcf a c u d i e n d o a r e c i b i r l e e.i 
e x c e ' e n t i i m o s e ñ o r O b t - p o cte i a 
d i ó c e s i s . 

A U T O R I D A D E S S A L M A N ­
T I N A S 

Poco A p e c o f u e r e n l l e g a n d o , .las 
a u t o r . d a d e s ' sa lma" t Ina i»quE iba^ 
a p r e - l a i r loj a c to s r e l i g i c - o s , y 
e n t r e l a s q u e figuieban e l e x o : -
l e r . t b i m o s e ñ e r g o b e r n a d : r e l v i í 
y j e f e p r o v i n c i s i i ne . l M o v i m i e n t o , l-de ^ b e r d ! c : ó n 

A H a diez l l e g a r o n c u a r e n t a se-
m í e a r f e t a s d e S a l a m a - c a ; q u e e n ­
t r a r e n e n e l p u e b l o e n t o n a n d o e l 
H í m n c a M a c e t e r a y o t r o s c á n t i ­
co? r e l i g i o s o s . e ¿ ! m e d i o d e l o s 
a p l a u s o s de i a m u l t i t u d . 

D e P e ñ a r a n d a as i s t i e ron , a los 
a c t e s e l a l c a l d e ; d o n A d e i a r d c 
d e l C a s t i l l o ; e l d e l e g a d o c o m a r ­
c a l S i n d i c a l , d o n F é l i x ' N c j a i . y 
e l t í m e n t e a l c a l d e , s e ñ o r A l v a -
r e z C e d r ó n , 

D e s d e Í09 p r i m e r o s m e m e n t e s 
e n q u e c o x e n z a r e n les a^ tos d e l a 
m a ñ a n a e v c i u c ' c n ó s o b r e M a c o ­
t e r a y e l c s r r c d o n j e e s t á e n c l a ­
vad? e l m o n u n i e r t a un a v i ó n fitt 
l a Ba^e A é r e a te M a t a c i i . au*! 
d u r a n t e U r a h ~ r a h:7o r i i m e r n s s « 
pa sada - , a ' esca-a a l t u r a , s o b r e « 1 
m o n u m e n t o d a - í o . a s í m a v e r 
c s p e c t a c u r r ' d a d a l a c ; r e m e n i a 

d o n D i e g o / S a l a s P o m b o ; p r e s i ­
d e n t e d e . la e x c e l e n t í s i m a D i p u ­
t a c i ó n p r e v i n c i a i d e S a l a m a n c a , 
d o n C a r i e ; G . d e * C s b a l l o s ; a l c a i -
fe d e l e x c e l e n t í s i m o A i o i n t a m d e n -
to d e Sa ; l amanca ' , d o n L u i s F e r ­
n á n d e z A l o n s o ; d e l e g a d o p r o v i n ­
c i a l ce S i n d i c a t e s , d o n M a r i a n o 
A n i c e t o G a l á n ; 'fliscaJ d s Tasas , 
d o n P a b l o P e e a de O l a n o ; s e c r e ­
t a r i o s i n d i c a l p r o v i i i c i a . l . d e n J o -
e é M a r í a V a r g a s Z ú ñ i g a ; c o m a n ­
d a n t e j e f e a c c i d e n t a l d s l í a 207 
C o m a n d a n c i a de l a G u a r d i a c l -
v ' i l r u r a ü , d o n A n t e n l o c e j u d o , 
a c o m p a ñ a d o d e s u á y u d a r . t e , e l 
t e n i e n t e d e n F e l i p e G a r r o t e ; i n ­
g e n i e r o Jefe d e O b r a s P ú b l i c a s , 
d o n V í c t o r d e N ó ; i n s p e c t o r p r o ­
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , s e ñ o r 
M e i t l n ; d o n C l a u d i o d e l a F u e n ­
te O r j g u i . j e f e d e l D e p a r t a m e n t o 
de P o l í t i c a L o c a l d e l a J e f a t u r a ' 
p r o v i r c i a i l d e l M c v i m i : e " t o ; p r e -
r l d e n t e i d e l a U n i ó n T e r r i t o r i a l de 
C o c p e r a t i v a s d e l C a m p o , d o n L u i s 
B e r m ú d e z de C a s t r e ; i n s p e c t o r 
p r c v i n c i a l l d e e a n / d a d , don . R a m ó n 
F e r n á n d e z i C i d ; p r e s i d e n t e d e i a 
J u n t a Diocesana , d e A c c i ó n C a t ó -
: l i ca . d e J u ü i á n : M u ñ o z B e n i t o , 
q u e c s t ; n t a b a . t a m b i i ' n . na repre­
s e n t a c i ó n d e l Cons ie jo d e H o m ­
b re s : c o n s i l i a r i o d e A . C . . d e n 
P e d r o A ' t a b e l l a y don1 C a n o s 
R o m o , p o r l ia C á m a r a d e C o m e r ­
c i o . 1 

L L E G A N M A S R E P R E ­
S E N T A C I O N E S Y P U ­
B L I C O 

T a m b i é n , m u y d e m a ñ a n a , c c -
m e n z a r e n a a c u d i r a M a c o t e r a r e ­
p r e s e n t a c i o n e s , d e A c c i ó n C a t ó l i ­
c a y o t r a s a s o c i a c i o n e s religiosas 

i 

C A R A C T E R T S T I C A S D E L 
M O N U M E N T O 

E l m o t t ó n e n t o a l S a g r a d o C o -
r n a o n q u e d e s d e a y e r p r e g o n a u 
l o s c u a t r o v i e n i c ^ d e l a p r ¡ : v l n -
c i a e l f e r v o r y l a t e n a c i d a d 
M n c o t e r a leVBinifedo p a r a d a r 
g r a c i a s a l A l t í s i m o p e r l a s i n n u ­
m e r a b l e s vceacJ.cnea ^aoerde ta tes ' 
q n e se d a n e n es t e I w i s f t l a ñ e y 
I c b c r l o s o p u e b l o , e c r . s t i t u y e l¿> 
b e l l o c o n j u n t o , f á c i l m e n t e v i s i t e e 
d e e d ; t e d e s '"v. p u n t o s d e l o s a l ­
r e d e d o r e s E : t á e n c l a v a d o er. « a 
c e r r o q u e d e n ú n a t o d a l a r e g i ó n 
y sa a l z a s e b r e l a s casas da 
r u € b : o , c e m ; - s i m b ó l i c a p r c t e c -
c i ó n d i v i n a c c m t r a l a ; , asecha"-" 
za.« d e l m i X L.a r e r s p e c t i v a q u e 

q u ; e s t á e n ' W t o d o c o n f e r m e 
c o n e l c o n j u n t o . 

E i m o n u m e n t o t i e n e v r * a l t u ­
r a t o t a l d e d i e c i s i e t e m e t r c j . , d e 
loa' c u a l s s c t r a t r o c o r r e i p e n d í n a 
¡ a figura d e l S a g r a d o C o r a z ó n , y 
ss h a t a r d a d o e n c o r - t r u i r l e dos 
a ñ e s . 

L A C E R E M O N I A D E L A 
B E N D I C I O N 

U n a v e ü l l a g a d a t l a s a u t o r i d a ­
des p r o v i n c i a les, desde . l a p l a z a 
p r i n c i p a l d e l p u e b l o se o r g a n i z ó 
u n c e r t e j o , a l f r e n t e d « l c ^ ' 1 
m a r c h a b a n l a s j e r a r q u í a s p r e v i n -
c á l e ; y l o c a l e s , d i r i g i é n d o s e a l 
m o n u m e n t o « 

L l e g a d o s a l mcnumc-Dito l o s ex* 
c e l e n t l - i m n s ¡ . s ñ o i e s a r z . b i í r e de 
V a l l a d c l i d y p r e l a d o de l a d i ó -
CeS's, se p r e c e d i ó a tt b e n d l c i ó e i . 
c s i e m c n i a e n "¡a qi 'e o f i c i ó el 
tícctcr B a r b a d o V i e j o , a q u ' e n 
• r ; e . : m p a ñ a t a n e l c u r a e c ó n o m o 
tíc iVIaco t . ; r a , d e n L e ó n i d e s P r i e -
l a y l o s c a n ó n i g o ; " s e ñ e r e : L i 
p e z de C a s t r e , G a r c í a ÓPfecte y 

Ord ia i l e s . L a c e r e m o n i a f u é b r e -
v P e r o •cmociriTiants,. p t » s t o q u e 
u ü a impon-ente, m u i t j t u d B t á é 
p e r c o m p l e t o la, a m r l í ; i r a a ¡800a 
que fe e x t i e n d e a le ; , d e l 
.menum^'r . to h a r t a t * c a r r e t e r a . 
E l ccr" é € s e m i n a r i s t a : interpre­
t ó e l "BUo^b a M a o c i e r a " , d ? l 
que es au'.er e l c a o ó n i g o i r a - e s t ro 

c e r e m c r . i a . ¿ , ' d e l a C a t e d r a l d s 
S a l a m ; . n e a i , d e n C c n s t a n c n P a l é -
m : , que t a m b i é n -e encce . i raba 
•p resen te s n les actos, . 

l - e r m i n a d a l a c e r ; m o n i a d e l a 
b ' w C c k b se d i e r o n v i v a s a E s -
p j B i a c a t ó l i c a a I03 p r e l a d o s , a 
1* a u t o r i d a d ^ : - y a M a c o t e r a , 
quft f u e r c e c c n i e ^ W o - j « . « 1 f e r ­
v o r p o r l a m n i l t i i u d . 

E l d o c t o r B a r b a d o V i e j o , des -
o f r e c e e l m o n u m e n t o d e . í i e l a 5 p u é s d e b e n d e c i r e l « m o n u m e n t o 
c a r r e t e r a « s m a j e s t u o s a y e s h e l - a i S ' . g n d o C o r a z ó n , d e s c e e d i ó p e r 

Hermandad de Labradores 
y Ganaderos de 

C a b e z a v e l l o s a 

l a C a l z a d a 

E l d í a , 1 7 del oorriente y hora 
de las dos de l a tarde, t endrá 
lugar, en la S e c r e t a r í a de enta 
Hermandad, la subasta del espi-
uadero de este í é n u i n o munici ­
pal y a lquer ía de la Puebla , 
capaz para. 14500 fabozas de ira-
nado lanar., con amcrlo1 al pl ie-
sro de condieiones que se halla 
de manifiesto en l a Jjunta de 
Fomento Pecuario de la provin­
cia y cu pista Hermandad. 

E l importe del anuncio será 
de cuenta del adjudicatario y 
los reiiueyrwj correspoudlontes. 

Cabezavellosa de la C a l z a d a , 
8 de .junio de "lí)+9.—Kl j f i c , 
Vicente de Castro. 

.Momento en qne e l obispo de Salamanca, doctor fray Francisco 

Barbado Vie jo , • procede a l a b e n d i c i ó n del nuevo monumento^ ea 

l a base del mismo 

(Foto G u z m á n Gorabáu.) 

t a y l a s n u b e s q u g a y e r e n v c l -
v í a n a ,1a i m a g e n d e l S a g r a d o 
C c r a z ó a c e n s t i j u í a n e l a p r o p i a d o 
f o n d o a t a n a t r a y e n t e c u a d r o . 

C o m o sab^n o u e t r o s l e c i e r e s . 
l a i m a g e n d e l C o r a z ó n de J e - ' ü s 

es o D r a d e l a r í í s t a s a l m a n t i n o 
D a m i á n V i l l a r q u e h a l e g r a d o 
t x p r e i a r e i ¡ ¿1 m á r m o l , t e d a l a 
g r a n d e z a y Ser*n ;dad d e l R e y d e 
log C í e l e ? c o n u n a t é c n i c a ÍSCUI-
t ó r i c a p l e n a d e a c i í r t e ; y r e b o ­
s a n t e d e i m a g i r . a c i ó n c r e a d o r a . 
M . r d e n ' o y c l á s i . c o a l a v ^ a , c i 
t m b a j e c e V i l h r p u e d ; e i c r g u -
l l£C ; r l» p l e n a m í r - t j . 

A l a h o r a d e e n u m e r a r l a j j c a ­
r a c t e r í s t i c a ? d e l m o n u m e n t o .no 
d í b e m o f i e l v i d a r l a m p o c c €'. s e n ­
c i l l o i p e d a s t a l d : n d : se asicnt . - . 
t a n m a g n í f i c a e b r a , ¿ I n b e r ü d o 
p o r e l ar t fc . i j inc C a l i x t o M a r c o - . 
a - Se r . M g u n d.- S s r i e z u s l a . y 

Lea usted E L ADELANTO 

G O S F C O E R A C I O N N I D R O G ^ F I C A 

P E I D U i B O 

4 . a S e c c i ó n T é c n i c a 

E n el " B o l e t í n Ofijcial" de l a provincia de Salamanca, núnic" 

r o 81, de 30 de jnn.io de 1949, se anuncia un concurso p ú b l i c o 

¡ ¡ a r a la e j ecuc ión , por despajos sncesivos, d e "IOO.OOO jiesctas del 

"suministro de cemento pnra las obras del Pantano de Santa Te­

resa ( L a Ma.^i , Sa lamanca)" . 

Proposiciones b a s l a l a s dofe h o r a s del d í a 25 del aetunl, en h a 

oficinas de la Conl'-ederación, en Valladolid (Muro, 5) y en S a ­

lamanca ( G e n e i a l í s í i n o F r a n c o , 46) y en l a D i r e c c i ó n General do 

Obras H i d r á u l i c a s , en Madrid, pudiendo examinarse l a documen­

tac ión y d e m á s condiciones p a r a acudir a l conemso, en las ofici­

nas indiradas. " 1 

Salamanca, 10 de .itmio de IMH. — E l ingeniero jefe dp 

la 4.5 S e c c i ó n , N'icolás Albertoa. ; , 

-1 e:Ca.l n a t a a l l í e x ú t s n t e h a s t a 
e l m o - . i u n e r . t » C e r a z ó n d s M a ­
r í a , u n a g r a c i o s a e s t a t u i l l a ^ie ; la 
V i r g e n , q u e se a l z a u n o s m e t r o s 
m á s a b a j a t a m b i é e e n h o m e n a . j ; 
a l a R e . n a ¿ e l o s C i e l o s , y c u y a s 
s e n c i l l a ; c a r a c t e r í s t i c a s l l a m a r o n 
p o d e r e s a m e i t e l a ' a t e n c i O u . 

L A M I S A D E P O N T I ­
F I C A L 

T e r n f l n a d a l a 1 b e n d i c i ó n , nos 
p i £ , a d c a a u t o r i d a d e s y fieles, se 
t r a £ i a d a ; o n . d e n u e v o , a i p u e b l o , 
e . i c u y a i g l e s i a á e N u e s t r a S e ñ a ­
r a c e l C a - t i l l e , t u v o . l uga r l a eo-
i l e m r e m i s a d e p c n t i f i c a J e f i c i a -
d a p o r fü e x c e l e n t í i i m e y r e v e l e " -
o í s m o ; e ñ c r o b i s p o de . l a d l ó ^ s i s , 
d o c t o r B a r b a d a V i e j a , a n t e e l a l ­
t a r d e U p , t r o n a d e l p u e b l e . 

A d u ó d e p r e r b i t e r o a s i s t en te 
d o n A v e l i n o L c p e z de C a ; t r o : d ^ 
d i á c o n o ; d e h e t e r . do. r M i g u e ! 
G a c í a C o r . d s y d e n JOM- A l m a -
r a e : de d á c o r . c j s u b d i á c o n o . d o n 
F l o r e "ele M a r c o s y d r n F r a r c . s -
C<J O r d i a ' e s . r s p e c t i v a m e r . t e . E n 
e l ; l sdc de la E p í s t o l a o ^ u p ó u n 

U l a j p ' c * e r e : i t e e l a n s e b l s p i d e 
V a l l r d ' l ; d 

E n l a p re& d e n c i a t o m a r e n a ^ i e n 
to e l g a b c r r . a d o r c i v i ] , f e ñ o r s a -
'ia> P o m b o - . a l c a l d e de M a c e t e r a , 
s t ñ ? r B a u t i s t a ; a ' c a l d e d e S a l a 
m a . ' c a , s e f lo r F e r n á n d e z A l o n s o ; 
p r e s a n t e d s la D i p u t a c i ó n , j e -
fior G u t i é r r e z d e C e b a l l o s ; d e l e ­
g a d o d e S i r d i c a t c s s e ñ o r . A n i c e ' o 
G a l á n ; f r c a . i d e T a f a s . s e ñ o r 
P t n a e'e O ' a c o ; c m a T d a n t » j e f e 
a c c i d e n t a l d e l i a G u a r r l i a c i v i l , 
r e ñ o r C e j u d c ; Jefe d= O b r a ? P ú ­
b l i c a s , « e ñ ^ r N ' í ; tospúMpt 
rwCTJíWsW s ' = ñ c r M e l t f n , y ?ecr» 
t a r o S l r . a ; c á l , £ £ f l : f V a g a s Z ú -
ñis*v \ 

E n lo? r e ' t a n t e s b3flca5 figura­

b a n l a 3 o t r a s a u t o r i d a d e s , t a n t o 
.- localcd c o m o p r c v l e c i a . l e s , que 
I r e m o s c i t a d o a n t e r i o r m e n t e . 

E l t e m p l a p r e s e n t a b a u n m a g ­
n í f i c o a s p e ó t e y e r t a b a t o t a l m e n t e 

, a b a r r o t a d : c e fieles, q u e se a g e i -
' p a b a n e n t o d o s los r i n c c " e s y c a -
1 p i l l a s d e l a e s p l é n d i d i i g l e s i a de 

N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a s t i l l o . 

E l c o r o d e , s e m i n a r i s t a - i n t e r ^ 
p r e t ó i l a I T P i n t i f l t f K T d e P r e r o s s i . 
a c o m r c a ñ a c ' o a l a r m ' o i u m p o r 
dcm G r e g c r í o O r s j a , d ; l A s p l r t a á -
. t ado M a e s t r o A v i l a , t a m b i é n n a ­
t u r a l d e l PUKsWP. 

A a m i b o s l a d o - d í l a l t a " m a y o r 
t é s i t u a r e n t e ñ e r i t a s a t a v i a d ? . » 

c o n i r a j j s c h a t r e - y l a s a b a n d e ­
r a d a s d e fttt d i s f ^ f a s r a m a s d e 
A e c ' ó n C a i ó ' ' i c a . 

O R A C I O N S A G R A D A Y 
M E N S A J E D E S U S A N -

r n r o A D 

L « c r a c i ó n s a g r a d a e t u v o a 
c a r g o d e l m u y i l u s t r a . v e ñ o r r e c ­
t o r d e l C c l e g l o E s p a ñ o l d? R e ' 

m - i . C : « J a i m e F . " c r : í , q u i = n c o n 
c í r d e v e r b o y b e l l o s c o n c e p t ' 3 
e x a l t ó l a s g l o r i a s d i s u p a t r i a 
<fhica M a C ó l w a i . y eStptBo 1° 
e"*e g r a n d i o s o « S t ó r e P r £ , : i e , " t a b a 
e n t o d o s lo s a ? p e c t c s . 

A l final d^ s u i n t e r v e n c i ó n d i ó 
hctrTa a l í i g u ' c r t e t e l e g r a m a 
q u - . h a b í ? , r e c i b i d o fl? l a C ' . u d a d 
í e ] V a t i c a . : c . e x p r e s i ó n <le 
lo,s á ' c c : d e l P c r . t i í i i e e p a r a K n 
M á c c t e S a . , y q«8 d l c » : 

"Maceara, d e l V a t i c a n o . V i a 
T r a n s r a d " c , — S u S a n t i d a d , c o n 
p a f - e r n a l e i v e t e s h a c i a ega v i l l a , 
^ i w ' l l e r c v . : c a c f o : e s c e m p l á e s s e 
o t o r g a r ccrdialmsTife c'-'^ro, fieles, 
' m r - l o r a d a b e n d i c i ó n a i p o s t ó l i c a . 
rirn?» pe rdu re - g C b n é p u e b l o p r c t í c -
ción D V . r o C : r a 7 Ó n — F i r m a d o : 
M o n t ó : . ' , s c f i i ^ u t o . " 

F E S T E J O . P O P U L A R E N 
L A P L A . Z A D E L P U E B L O 

T e r n u c a a a l a m i s a ae p o ü M i -
c a l se c e l e b r o ' e a la. p í - ¿ a de. i 
p u t b i o u n a c : a p - p u U r , h a b j a , -
d o e n p r i m e r i l u g a r , d e s i e é l b a l -
c ó n cxüi A y u n t a m . e n t a , e l o b r e r o 
d e l a . l o c a . l i d í d E l í s e o R u ó i c 
B a u U - t a j y . l e y e n d o t u r a peesia, 
a l u s i v a , a s í c a n o i . l c a p i t a a de 
A v i a c . ó n , con A l f c "so S á n c h e z 
L o s a d a , h i j o d e M a c o t e r a , en m e ­
d i e de . lOi a p l a u s o s d e ¿ U s c e n -
v e c i n o s . 

A c t o s e g u i d o u n o s n i ñ o s y r u -
ñ a s i a t a v i a d o s c o n t í p i c o s t r a j e s 
de . l a l o c a l i d a d , i n t e r p r e t a r e n e l 
b a i l a d e l t v e n z a i o d e l c o r d ó n , en 
m e d i e d a .los a p l a u s o s d e l p u ­
b l i c o . 

H i z o l i a p r e s e n t a c i ó n d e :los s i ­
t u a n t e s e l s a c e r d o t e d a n e l e m e n ­
t a S á e c h e z . 

—o— 
A m e d i c d l a se s i r v i ó e n ios co­

m e i c r e e d e A u x i l i o S o c i a l d e la 
í l cca . l d a d , u n a e s p l é n d i d a c o m i d a 
e x t r a o r d i n a r i a a ios p o b r e s o f r e ­
c i d a p o r l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d e -
r a d e les a c t e s i n a u g u r a l e s d e l 
m o n u m e n t o . 

-o— , 
E n u r a de l ias tiStlfi de . l a e t i g u o 

h o s p i t a l , h o y h a b i l i t a d o p a r a es ­
c u e l a se c s . l e b r ó , a i o s defe y m e d i a , 
e l b a n q u e t e e n h e n o r d e los p i e -
Hados. a u t e r i d ^ d e ' y d e m á s p e r s o ­
n a l i d a d e s inv i tadas" . 

C O N S A G R A C I O N D E M A ­
C O T E R A A L O S S A G R A ­
D O S C O R A Z O N E S 

P o r 1« t a r d * s a l i ó d e l t e m p l o 
Ja p r e c e s i c n c o n e l S a g r a d a C o -
t i z O i . , l e e c r r l e d o las c a l l e s p r i r . 
c i p ^ l e , c e t e m é n i e s e e.-, 12 p l a z a , 
a n t e e i b a l c ó n d e l A y u n t a m i e n ­
t o , d e d e e l c u a l se l e y ó e i co ro 
h a b l a d o y l a c o n s a g r a c i ó r . de M a ­
c o t e r a a ios S a g r a d a s C a r s z e es 
es J e s ú s y de M a r í a , e n m e d i o 
"fcá f e t v o r de todo e l p u e b l o c e n -
g r e g a d ^ e n It» p l a z a c o n tedas 
« a ; a u t o r i d a d e s a-.i-itentes. 

D ; á e s \ " o a l c i n ¿ é l • A y u n t a ­
m i e n t o d i r i g i ó u n a ; p a l a b r a - ; R a -
m ó - . G a r c í a W * t C p e r j n d e d-' 
m a n i f i e s t o l a i m p o < l a n c ' r . tí; e s t e 
d í a ( H e tei v i v i d : M a c o - l e r a . 

E l ¿ ' t z c b k p : - d s V a M a ¿ : ! : c 
d o e t c r G a r c í a y C - a r c l a , d o l 
b t n á i c ó n p a p a l d ; <de " l Ayu:: 
t a n r e n t o , í r t i a ' . ' d o d e s p u é s 1 
p r o c e s i ó n « a l a i g l e s i a , d o n d -
t u v o l u g a r - o l c m r . ; e x p : i c i ó n 
b e < e d " c i ó n c e n t : l B u t í f a í u t y re­
s e r v a , c f i e i a m d o t a m b i é n e n esta 
c e r e m o n i a : i d o e t o r G a r c í a y 
G a r c í a . 

C c n este a c ó se d i e r . ; n p o r 
t < f f m i r a d a • l a - fiestas fi ".-J V . ? 
l ^ s £ n M a c c i c r a , . i n i c ' á n d c e e l 
r t g i r e r o de la•-." a u t o r i d a d e s a sus 
r e ' F r c i v c s r13'"'"05 c e p r o e e d e n e ^ 

E l e y C « i e . r t f . « « m o y « V f r - . - o ' ' i -
m o r e f i e r a r a c b i s p o de V a l l a d c l i d 
f u é d e ^ e d ' d c p o r e l g c b s r r s d o r 
c i v i l t e ñ o r S a ' a 3 P c i r i b o : c h i s p o 
d e 1?. d i ó c e s i s , tícete B a r b a d o 

L a mult itud, eongi-cgada en la plaza de Macotera, durante el 
a c t o celebrado a n t e la fachada riel Ayuntamiento al fiu de l u 

misa de pontifical ji 
i (Fo to (rnzmán Oombau.) 

Viejo sesfPBte* a u t . e r i d a d e ) . 
t r i b u t á n d o l e e l p u e b l o u n a cari ­
ñosa y entus.u j a dsipedida. 

E N T R E G A D L k U N A S U B ­
V E N C I O N A L A H E R ­
M A N D A D D E L A B R A D O ­
R E S 

E n o n a « u n i ó n c e l e b r r . d a P - r 
e l c X C e L n t f c i m o - e ñ e r g o b s r n a -

tícr c i v i l c _ n l a s a u t e r i d a d e s y 

j e r a r q u í a s leca le „ h i z o ^ n í r e g a 

e l s . ñ c r S a l a s P c m b o d e u n a 

í u b v e " c i c i . - . d e 24.037 p e s e t a s a ta-

H e r m a n d a d d e L a b r a d o r e s , c o n 

deStWb a l a . a d q u i s i c i ó n d e h u e r ­

tos f a m i l a ras t r a i a n d a c e n e l l a . » 

d e v a r i o j asuntos d e i n t e r é s . 

N u e v a s c o l e c c i o n e s d e c u p o n e s d e 

a d u l t o s , p a r a e l s e g u n d o s e m e s t r e 

a c t u a l a n o 
.Desde el dia l.0 ¡al 20 del ac­

tual, podrán recogerse en los es' 
tabkcimientcs de ultramarinos, 
economatos y colect iv idad¿s ias 
N U E V A S C O L E C C I O N E S D E 
C U P O N E S D E A D U L T O S del 
segundo semestre de este a ñ o . 

Estas colecciones constan ds 
los siguientes elementos: Cupo­
nes |de pan, desde el 4 de julio 
al 1 de enero del 5 0 ; í d e m de 
aceite, de las semanas 2 7 a la 5 0 ; 
Ídem de azúcar; í d e m de legum­
bres,* ídem de patatas; ídem d i 
pasta para sopa; í d e m de café y 
chocolate; una hoja supletoria 
con los cupones 5 1 y 5 2 ; «cupo­
nes de carne n ú m e r o s 7 3 al 1 4 4 ; 
id-m de varios, n ú m e r o s 97 al 
192, y cuatro boletos de inscrip­
ción, dos de les cuales son para 
ultramarinas, uno para la pana­
dería v otro para la carnicería. 

L O S Q U E N O R E C O J A N 
E S T A S C O L E C C I O N E S C U R ­
S A R A N B A J A E N E L R A ­
C I O N A M I E N T O . Después de 
recogidas no se admit irá recla­
mación alguna respecto a la fal­
ta do cupones, por la que enca­
recemos una c o m p r o b a c i ó n de 
elementos. 

L o s estableicimientos las facili­
tarán ya inscritas, cortarán el cu­
pón de canje d-l segunda semes­
tre de 1949 en» el que los intere­
sados cons ignarán la serie y n ú -
mera d: la tarjeta. L o s interesa-
des tienen también la obl gación 
de consignar la serie y n ú m e r o 
de los cupones que reciban en 
'1 "registro de la tarjeta", firmar 

la co lecc ión , indicar y anotar sus 
datas y domicilio. 

E l precio será 1,50 pesetas las 
de primera; 1,20 las de segunda. 
T 0 . 7 5 las de terrera 

C O M O L A S C O L E C C I O ­
N E S I N F A N T J I L E S N O S O N 
O B J E T O D E C A N J E , adverti­
mos a les establecimientos que 
por n i n g ú n concepto deberán 
cortar c u p ó n alguno de sus tari-;-
tas. ya que tales cupones están a 
dispos ic ión de esta D e l e g a c i ó n 
para cuando llegue el memento 
de expedir cartilla de • adultos. 
L o s padres de estos n i ñ o s aue-
dan también advertidos df que 
carecerá Je valar toda tarjeta en 
la oue falten cupone? de canje. 

I n x r i p c í ó n en panaderías . 
D e s p u é s de recibir las colecciones, 
las presentarán en los estableci­

mientos que les abastecen de pan 
para que las inscriban en el pla­
zo establecido. 

Reservistas de trigo, legum­
bres, patatas y aceite. T o d o s 
estas i n d i v i d ú e s recibirán sus co­
lecciones debidamente s e c a d a s 
vor estos Servicios, cortadas los 
cupones de las art ículos reserva­
dos, y legalizadas. 

Salamanca, 1 . ° de j u n i o de 
1949. — E L G O B E R N A D O R 
C I V I L . D E L E G A D O P R O -
V Í N C T A L . 

HIJAS D E MARIA 
M a ñ a n a , seffimdo domingo fle 

ines. se t endrá l a misa de co­
m u n i ó n á las nueve. 

Por la tarde, la^ H i j a s de M a ­
ría se u n i r á n a la f u n c i ó n que 
celebra el Apostolado de la O r a ­
c ión . 

S é avisa que c o n t i n ú a n las 
misas de los n á b a d o s y domin­
gos a las nueve, r e z á n d o s e en 
láR primeras la F e l i c i t a c i ó n S a " 
bftina. 

Hermandad S ind ica l 
de Labradores 
y Ganaderos de 

P e ñ a r a n d i l l a 
E l día 18 de junio , a las trece 

lioias, ten dril lugar, en el s i l lón 
de acta* d« es a l lennandad', la 
subasta de] eapfyaderd de este 
t ó m i i n o immieipal capa/, itara 
1.400 cabezas de ¡nuifldo lanar, 
con arreglo al pl iej ío de eogr 
dü ione í que se m e u e n í r a de m a -
^t i t s lu en la J u n t a Provlm-ial 
y 011 B&tá L o c a l . 

E l importe de \ák aimm-ios y 
reintegros será de <• nenia del 
adjudicatario. 

P e ñ a r a n d i l l a . 9 de juniio d e 
1 9 4 9 — E l Jefe de la K e r m a n -
dafl, Luciano Martín, . 

D r . l o n d r a 6 / P u e n t e 
P E N S I O N A D O E N L O S E S T A ­

D O S U N I D O S 

M e d i c i n a y c i r u g í a d e l t ó r a x 

Tnhalotorapia. A e r o s o l e , 
M e l é n d í z , 13. T e ^ 1162 2815 , i 
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LA MODA FEMENINA 
C o n t r a s t e s e n l o s v e s t i d o s d e n o c h e 

por VICTORIA CHAPELLE 

L A HORA D E L M E D I C O 

L a v a c u n a B . C . G . , p o o t a i d e 

l a l o c h a a o t i t a b e r c o l o s a 

Q A d e l a n t a 
E L C O N G R E S O DE 

BLANCKPOOL m u m 
E L P B O G R Ü M á E L E C T O ­

RAL P^RA 1 9 5 0 

L a p r o t e c c i ó n a l o s c i e g o s 

£ 1 Patranatp Nacional A n t í t u -
berculcsd bai emprendido luna in­
tensa campaña en favor de la va­
c u n a c i ó n contra, la tuberculosis, 
la ^terrible peste blancal, por m i ­
d i ó de U B . C . G . , métodia pr ír 
w n t i v a que no es de abara ni se 
debe a lai casualidad ni a la saft-
te de les investigadores. Hace ca­
si cincuenta años que Calmette 

t l v o s de las i n d u s t r i a s 
nac iona l i zadas 

P o r e l D o c t o r F E R N A N PEREZ "0 ,m ' so" dJe,iein1"1 l o ! " , l t o s 
s a l a r i o s de a lgunos d i rec-

\all p r ó x i m o Congreso Internacio­
nal un decumentada .informe d : 1 
loa trabajos realizados en nuestro i 
país . 

E n el mismo despacho d; Se- ' 
cretarfa hemos'tenido la ütxirtu-
m dad de hablar con el doctor 
Navarro Gut iérrez , porfesor dk la I 
E s r u e U Naci'cinal de TEsiclogía, ¡ 
que nos ha afirmado rotunda- : 

Londres. — L a s siluetas V l i ­
ncas generales de los trates no­
che, no !de etiqu ta , v a r i a r hoy 
en esta capital según el srustlr de 
cada creador. Para un modista 
como Charles Creed sen imposi­
bles' las liaras en cascada que 
pr^tJn jnt trés i los vestidos con-
íeccionad^a por B i a n c i Mosca. A 
Creied lo entusiasman las telas pe-
Badas y ricas, acerca d«( las cual s 
podemos decir que «e neta su 
firme consol idación tras larj^a 
alejamiento de los obradores y do 
Jos tableros de les dibujantes d 
modas. ' A l terciopelo, con ser te­
la pesada, no le concede tanta 
beligerancis, y annquu le agrada 
las sedas de corbata, la e m p k á 
de un modo qup indica timidez 
masculina. segQn «e advierte tan 
codos s-us miodcloB. E n la presen­
tación de su colección de prima­
vera* nos ofneció con é x i t o la lí­
nea vertical; es decir, lâ  tela en­
volviendo apretadamente la figu­
ra y, allí donde es pasible, frun­
ciéndola'^ y p l i sándola , dejando 
una abcrtuni1 para mayop libertad 
de movimientos dirl modelo. 

,Bianca Mosca nos presenta los 
vestidos con caídas hacia afuera 
desde la cintura, separándose na-
uiralmenfc1 de la vrartícal. Dos 
vestidas son también de noche y 
n a : de etiqueta, y en aquellos 
confeccionados con ícla d i seda 
de corbaíe nlos ofrece nnasl l íneas 
tan femeninas que las hubieran 
a t í p t a d o sif» «milBce» las muv.pes 
más femeninas del si^lo pasado. 
Resucita asíí las antiguas maneras 
de plegat y fruncir la tela, de 
«uerti; que, a 'pesar de la anchura,, 
ecnsigue apuntar las l íneas de b 
figura de u n modo que q u i z á na 
ec lograr» W don un vestido es" 
traclia. 

Peter Russ l l l íes airo modisto 
que' t a m b i é n tiende a _J>nififi>r c1 
cuerpo m o d e l á n d o l o obifl M d a « 
de arriiplios plicsucs qua ifn cier­
to aspecto se parecen a las crea-
dtenes de C r e i d . Aunon 1 Russ í l l 
emplea los escotes teniendo en 
cuenta lef^cto general que pto-
diíce el vestido completo, es dis­
creto. V í a s e si na la muest;M en 

Q I E Z 

P É N S A M I E M l ü í ) 

Ese quti reaonoce vuestra e d w 
c a a ó n , pero trata de impaneros 
su modo de interpretarla, na sa­
be que ,ésta, en ocasiom ,̂ só lo se 
practica con aquellos que* pueden 
comprenderla. 

S i cada salmantina tratas? de 
buscar postor partí la contrata de 
autobas.s, de¿?mhocacíatnos t 
eso que pudiéronlos llamar "atr 
tabi'm... queda". 

E l hombre ama muchas oec s 
el petigoo porgue vislumbra en e l 
horizonte la probabilidad de corr 
i -rr í í fü en> héroe ante los d s m ú s . 

Procura que tu vanidad sea se­
gura, pues si quiebra el pedestal 
que construirt. con ella, d ridicu­
lo l lamará a tu puerta. 

Sabemos da muchas clases de 
puntos. Punios de sutura, puntos 
ñt iptnos , puntos de aguja, puntas 
positivas y negativos, puntos. . . 
puntas. . . Nos quedamos en sus-
p nso. Estas son, sin duda, los 
puntos. . . suspensivos. 

L a pacr.nte candestendenclu 
dei que escucha es doble srt su í r r 
terlocutor no satte lo que dice. 

E l mundo es una engañosa 
cucaña. Cuando ta gloría y la 
fortuna s í pres ntan a l alcance de 
la mana, un resbalón nos l leca* 
de nuevo, a l punto de partida. 

S o í o ) ( i n \ i ! a soledad el que v i ­
v é de la e m o c i ó n estética, hac ién­
dola tn\Hr y viviendo de ella. 

Aunque tiempo toda ho se­
pulta, el dolar puede r sucitar s í 
c/ recuydo e¿ renovado por a lu­
siones de ptoca tacto. 

N o siente a Salamancd quien 
no sab 'escuehrr el sl'ente mur­
mullo de 'a rr;líc de S m F r v n -
c sco; eterno fñ'il^aar del conven­
ta de las f/rsafa* t^n la Vieracruz 
i/ y tntá Wtíríh de h s Caballeros: 
r e c t á n q u a dormttal 'enmarcado 
por álar-^s c'n*r»»Tfps. a sus cíes 
la Casa de ¡as Mattett», la C r u z 
de los C a í d a s p** cabecera. 

I : J A I M E P E L A E Z ' 

al 'fetiografia que publicamos d i 
I un 'ver t ida d ? terciopelo negro: 

la linea del escote es de las lla­
madas de forma d; barca, y ápa-

, rece adornado con hileras de bor­
dado de diamante, tan atractiva­
mente que la vista se áetíania en 
la Knea del hombro antes de 
«íesliíarse de arriba abajo por to­
cto d vastido hasta el borde d ? 
la falda^ 

. L a foto muestra tres crea­
ciones (de izauterda a. dere­
cha) de •Blanca Mosca. 
Creed y Russel l . 

V i d a S a n i t a r i a 
Jornadas m é d i c a s 

P a r a conmemorar el cincuen­
tenario de l a f u n d a c i ó n de l a 
Academia de Ciencias M é d i c a s 
de Bi lbao, se organizan unas 
J o m a d a s M é d i c a s , que t e n d r á n 
lugar durante loa d ías 26 a l 30 
de .iulio p r ó x i m o . 

H a sido nombrado presidente 
de la C o m i s i ó n Ejecut iva , el 
doctor don R a m ó n . Zumárragra 
L a r r e a y seereteirio, don G u i ­

llermo G i l Turner . Pueden pe­
dirse detalles a l a S e c r e t a r í a de 
la Academia^ instalada en R o ­
dríguez A r i a s , n ú m e r o 6, Bilbao. 

L o s escritores m é d i c o s 

. L a A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a do 
Escr i tores M é d i c o s , ha celebrado 
se s ión l i teraria , bajo l a presi­
dencia del Jefe de los Servicios 
de Higiene In fant i l de la D i r e c ­
c i ó n General de .Sanidad, doc­
tor don J u a n Bosch M a r í n , des-
rrrol lando el doctor Salgado B e -
navides, de L e ó n , su anunciada 
conferencia acerca del tema " E n 
tomo a l oculista que l l e g ó a ser 
Papa" , haciendo un magistral 
estudio biográf ico de aquella 
gran figura del siglo X I I I , , que 
se l l a m ó Pedro Hispano y que 
o c u p ó la silla pontificia con el 
nombre de J u a n X X I , autor del 
"Liber oculorum", primer v e r ­
dadero tratado de O f t a l m o l o g í a , 
entre otras valiosas publicacio-

inició, sus trabajos exper tmínta le s j m^nte; 
en la búsquídia de una, vafeuna I — L d vacunación! antitubercu-
contra fcj tuberculiosis. En 1908, ! tosa con la B . C . G . constituye 
con la co laboración l^-'rrin, j una de las armas preventivas m á s 

I potentrs con que contamos para 
evitar la enfermedad tuberculcsa. 
E s t a , vacunac ión , en su 
tua' 
inofensiva y fácil de realizeir. D a 
áas las ccndiciiones « p i d e r m i a l ó g i - i 
cas de España , esp ramos que to­
dos nes p r e s K n la co laboración 
necesaria para intensificar aj m á ­
ximo la vacunac ión d? . nuestra 
infancia y nuestra' juventud fren­
te al terrible estrago die la tu­
berculosis. E s muy de deoea 
— o o n t i n u ó d í c i é n d e n o s el dbetor 
Nslvarro—^ que en u n d ía nd k -
jano seanj ciertas las palabras que 
p r o n u n c i ó U h l i n g c r rec iéntemen-
te en Arosa: "ESÍ mejor evitar 
que curar laj m/eningitis tubercu­
losa." 1 Pasiblicmente llegairá un 
dial en qui.- gracias al e m p l e o lar­
ga mano, de la v a c u n a c i ó n B . 

C . G.,( y al uso' p r e c t K de lai es-
treiotoimcina u otros ant;biótico.s 
m á s potentes, podamos convertir 
l i infección, tuberculcisa en un í n -

lograba aislar, por siembras suce­
sivas en patatal biliada, un bacilo 
boivino compictamentei inDifensi" 
V o , pera capaz de producir en el 
hombre y en los animales una i n ­
munidad ¡total contra lai tubercu­
losis. 

Es ta vacuna, bautizada con las 
tres iniciaks de '"Bacilo" y dic| los 
dos sabios bacter ió logos que la 
descubrieron. Calmette y Guerin 
— B . C , G . jsá u t i l i z ó en ex-
peiríencías numerosas sobre ani­
males durante dieciséis añlols, no 
siendo aplicada al ¡hombre basta 
1924 vacunándo le más de 100.000 
niñtes franceses efo los prifheros 
cuatro a ñ o s . 

E s p a ñ a no estuvo ausento de 
estiote estudios experimentJilies, ya 
que, en 1977 el doctor Partcarro-
yo trafoi la vacuna B . C . G . y la 
técnica ^para prepararlal al Insti­
tuto dei Higiene de Al íonsoi X I I I , 
y en aJgunas provincias, comió 
Santander y Cáceres, ¡de las que 
eran j e í e s sanitarios las dicictores 
C l a v e r o y M o r ó t e , llegaron a va­
cunar u n elevado! porcentaje de 
n iños . Y en todo el munida se 
empuend'ieroin las vacunaciones 
con este (método. 

L a generaJizac ión universal de 
la v a c u n é B . C . G . fué dificulta­
da por /la preprondeTancia lograda 
entonces plor la ciencial alemana 
sobre' la francesa, ya que también 
la cíeincia tiene sus fronteras. 

N a ha transcurrido todavía! el 
a ñ o de'sdet la celebración en el 
Instituto Pasteur. de París , á'A 
primicr Qoingresoilnternacicnal d ¡ 
la B . C . G . , aj que ialsisti?r¡cin en 
representación de España los doc­
tores Navarro Gut iérrez y P é r e z 
Parda, y pocas d ías después con­
vocaba la Dáreccióni Generell de 
Sanidad una r e u n i ó n en Madrid' 
de jqfes pijovinciales de Sainiídad 
para darles cu,"nta de les informes 
presentados por los t is ió legos es­
p a ñ o l e s í^uei h a b í a n asistida al 
Congreso. Y , a su vista, la D i ­
rección dé Sanid"id acordó inten­
sificar todo le!- posible esta vacu­
nac ión , ^y el Patronato Nacianal 
Antítub^rculosio' ha tomadlo sobre 
sí la humia|nitaria tarea. Para i n -
tormar détal ladarpen,^ al lector 
nds hemos eintrevistado con el se-

Blackpooly—Por u n a m a y o r í a 
abrum¿d^ia Tía sido aprobado é t . 
programa electoral' del partido 
laborista para las elecciones de 
1950. 

_ E l proyecto de programa ha 
fddo presentado a reserva de que 
«ea aprobado finalmente por íá 
Comiffión ejecutiva nacional» E l 
debate ten ía por finalidad infor­
mar a los miembros de la eje^ 
cutiva de los deseos de los afi-

forma ac- ! íio<'os al Partido laborista, 
es completamrnte inocua c 
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Morrison d e f e n d i ó los altos 
«a lar ios que c o b r a n algunos 
miembros diraetivos de las in~ 
dmtr ias n a c i o i í a i i z a d a s , b a s á n ­
dose en que es mejor srastar unos 
cuantos miles de l ibras en con" 
cepto extraordinario, qug perder 
millones por tener mala direc­
c i ó n . S u b r a y ó , sin embargo, que 
el Gobierno p a g a r á menos que 
las empresas particulares por l a 
misma labor^ y d i jo 'que se tra" 
tara, de> reducir estos salarios 
cuando sea posible. ( E f e , ) 

cident;' d é escasa impfortancia. 

U N I V E R S I T A R I A ^ 
Cursos de] Arte, Ciencias, 
Mús ica , podrás seguir du 
rante un a ñ o en los Estados 
Unidos . 

L a S^cchn Femenina^ del 
S E U te facilitará Infor­
mes para sdicitar alguna de 
fas 15 becas existentes. 

Muchachos ciegos de l a Escue la de Wimbledon P a r k ( W e w ) , 
en el parque dq m residencia, en l a qne reciben e d u c a c i ó n /O, de 

ellos, 4-0 internos 

L A S [ L E C C I O N E S 

E N B O G O T Á 

L O / L I B R O / 

nes. como su obra de p s i c o l o g í a i cre,tari,o general d- este organis-
l i tulada "De á m m a " . reciente- ; m0j ^0:ctor ^ Bartcilomé Be,ní-
mente reeditada por e l Instituto i teZ Franco, que lataablemente ha 
de Investigaciones Cient í f icas . | ueapondid^ así a 'nuestras pregun-

L B A s o c i a c i ó n o f r e c i ó a l doc­
tor Salgado y a l doctor Bantug , 
de F i l ip inas , un f r a t e m a l ban­
q u e t e p a r a hacerles entrega de 
los Diplomas d e Miembros C o ­
rre: ponsables de l a entidad. 

C a b i l d o S i n d i c a l 

FLORIO E 
LEB5N 

E l p r ó x i m o d ía 15 de lois co­
rrientes, a las doce horas, ten­
drá lugar en é s t a , l a subasta del 
espie-adero con arreglo a l pliego 
de condiciones que obra en l a 
J u n t a PiVmncia l y en esta L o ­
cal . 

Los gastos de los auunicios por 
cuenta del adjudicatario. 

E l jefe de la Hermandad. R a ­
m ó n M a r t í n . 

G r a o p a r t i d o 

d e p e l o t a e o 

BaMIIIo 
E l día, 17 del actual , a las sie­

te Je la tarde, ae1 ce lebrará en 

este pueblo, entre jugadores pe­

lotaris que lo soliciten previa­

mente del Ayuntamiento y antea 

del martes, 14, r e s e r v á n d o s e el 

Avuutamiento l a se l ecc ión de 

los dos equipos contrincantes: 

Se e n t r e g a r á a los vencedores 

un premio de 1.000 pesetas-

DR. MARIN 
C i r u g í a g e n e r a l 

José Antonio, 25. Teléfono 3193 

tas: 
— ¿ Q u é técnica han elegido 

ustedes para aplicar la{ B . C . G . ? 
— C o m o usted salbe 1 '<>» 

i—ntois dice1—, eru un principia la, 
B . C . G . se adnrin straba por v ía 
digestiva y 'es ie misaib m é t o d o 
se puede util'zar n !.*(> recién na­
cidos antes dei IOÍ quince días de 
su vida. E n las demás ed iác'5, en-
cluso en los adultos, es á i ac :n-
sejar la ap ' i ' ac ión por • sc'arifica-
cionts en el.-brazo, carne- se hace 
con lal vacuna antivariólica a in-
tradérmica. 

— ¿ D ó n d e preparan esta va­
cuna y aj qué precio! «¡e vende? 

— L a vacuna( que utilizamos 
en Espaiña la elabora la Escuela 
Nacional de Sanidad, con cepas 
d3 baciic^ directamente enviados 
pof el Institutoi Pasteur, y es fa­
cilitada graltuitamcntei a todos les 
médicas <iue la pidan, junto con 
una^ sencillas instrucciones de 
apl icación y ilas fichas necesarias 
paira llevar un minucicxsq estudio 
Kstadístico y de c o m p r o b a c i ó n di 
los resultados obtenidos. 

— ¿ O t e t e a l g ú n peligro la 
aplicación) de la B . . C . G . ? 

i—^Absolutamente ninguno,, si 
se util iza COrrectament:, y paral 
difundir la técnica de idección, el 
Patronattal- ha organizada un cur­
so intensivo para médicos y sainr 
tariog en general, y tanto en la 
"Revista Españo la fie Tuberculo­
sis" como en tedas las publicacio­
nes médicas españolas, se publi­
can y aü cont inuarán dando a co­
nocer lias m é t o d o s , fe procedi­
mientos y las resultados qu:1 se 
logran. Millones de seres huma­
nos ivacunades con la B . C . G . , 
y ¡eficazmente defendidos clontra 
la tuberculosis, proclamani la 
efectividad evidente y tangible d? 
este m é t a d o . Centenares de mo­
nograf ías y art ículos publicadts 
en todo el mundo impenen su 
evidente realidad. Ha .Quedado 
constituida . — c o n d n ú n d ' c é n d a -
incs el doctor B e n í t e z Franoc l— 
la C o m ' s i ó n nacjanal d? vacuna­
ción antituberculosa con la B . C 
G . , funciananda a d e m á s urj2< ofi-
C'na¡ permanente 03ra crganizar y 
dir'gir la c a m o a ñ a . Existe el de-
cildirfo prooósitte1 de que lal vacu­
n a c i ó n se extienda al -mavrtr nú-
mieiro pos-'ble de individuos, v 
que las observaciones se hagan 
baja «3 ,má<: rigunolsío control cien-
tífioo, al objeto de poder) apartar 

" I N T l R O D U C C I O N A L E S - ' 
T U D I O D E K A N T " , por 
Sof ía V a n n i Rov igh i . 

L a o r i e n t a c i ó n de la eutora 
1—cuya producc ión científica y l a ­
bor didáctica son tan admira­
d a s — íes la tradic ión aristcltélico-
tomista, sin estrecheces de á n i m a 
para lo nuevb: sus estudies his- 1 
tór icos diéronle gran, amplitud. \ 

I -Na se piensa tampoco .en cesácnes ¡ 
! raprabables, sino en un sentido-1 

m ü y Idespieirtio de la actSfelided fir i 
losófica y de sU movil idad pro- , 
b k m á t i c a . C o n este espíritu 1 entra ¡ 
Sof ía V a n n i en la obra de Kant. 1 

E l l ibra es una- fecunda inicia-» I 
c ión , de acceso fácil y clara i n - ' 
teligencia; una s ín tes i s luminosa | 
can ptecas digreisíonies. L a exposi- ¡ 
c i ó n , sin embargo, es hoinda, re- | 
posad'21, con gran firmeza y refle" | 
o á ó n en las juicios, !. j 

5i participas en el Concur- | 
so ds Selecc ión dé. L ibros de , 
la S e c c i ó n Femenina, pue- ' 
des conseguir un prémva de 
1.000 pesetas. Tienes tiem­
po para hacerlo hasta el i 5 
de septiembre. 

L a ' iniciación tiene un doble 
sentido, que es este: en el conc-
cimiienta de las djettrinas de Kant, 
y en el recto enjuiciamiento de 
las mismas. 

E l ascuro' y dif íci l K a n t . en 
cuanto ,68 ccmpatiblü con las t i ­
nieblas y cpaciidades de su pro­
pio pensamientioi, se hace cada velz 
m á s clara y trasparente.' T b d o es 
d iá fano en este libro. 

Librenía de N ú ñ e s r . . 

Sigue el p r e d o m í R i o de ios 
l ibera les 

E o g o t á r ^ E . ! p a r t i d o l iberal y a 
c u e n t a c o n u n a i d a y o r í a d e v o t e s 
(Je 132.866, p e r o a ú n f a l t a n p o r 
e ^ c r u t u r Has votos, de ' 130 M u M c i -

p i o B . , 
S e g á p i los ú l t i m o s r e e u l t a d o s , 

Jos l i b e r a l e s o b t u v i e r o n ) e n l a s 
e l e c c i o n e s d e l d e m i r g o 897 620 
^ o t o s , s l o s c o n s e r v a d o r e s 773.754. 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a , é l c e a 
e e r y a d o r H e r ' á a i J a r a m i l l o C a m ­
p o , h a d^clarade que ilos l i b e r a ­
l es t e n d r í a n p r e d ^ m i o i t , - en l a C á ­
m a r a a u n cuando su m a y o r í a se 

¡ re-:uje ' :e con l o s ú l t i m o s escruti-
nlcs ( E f e . ) 

E s t a b l e c i m i e n t o d e 
r e l a c i o n e s d i p l o m á t i ­
c a s e n t r e e l V a t i c a n o 

y e l i r á n 

t b G O B E R N O F I N L A N ­

D E S , A N T E S U T E R C E R * 

V O T A C I O N DE 

C O N F I A N Z A 

O B R A S C O M P L E T A S D E 
i D O N A R M A N D O P A L A ­
C I O V A L D E S . 
Esta serie', que constará, oemo 

es sabida de 31 tomos, publica 
-ahora los números "23 y 30. 

E n el tomo 23 se, agrupan 
unos preciosos escritos de carácter 
miscelánepi. " L a guerra injusta", 
publiaedb a p r o p ó s i t o de la del 
a ñ o 1914:;; " L a literatura en 
1881", sabrosos comentarios a 
ebras y a autores, 0oin abundan­
cia de sal; " L a catedral y la fá­
brica"; d i squis ic ión de t ipo sa-

E s -

nc-

R o m a . — L a Secretaria de 
tada de] Vaticano anuncia 
después de quince meses de 
gociaciones se han establecida re-
ladiones d'plomáticae, entre. Ja 
Santa Sede y el Irán, L a comu­
nicación dice que si bien n o . .* 
ha, designada iaún el representan­
te pontificio en el Irán; este pa í s 
ha nombrada 2 Shalw para el 
cargo de embajador ante la San­
ta Sede. 

LaN poblac ión del Irán es prin­
cipalmente musulmana; puesto 
que de un total de tres rnillcnes 
quinientos mil habitantes, só lo 

H e l s i n k i — E l Gobierno finlan­
dés ge e n í i e o t a r á ,en semana 
p r ó x i m a c o n s u torcera votac ión 
d e c o n f i a n z a c o n m c t i v i o de la 
d i f í c i l c u e s t i ó n d e l e e gastos de 
a y u d a q u e los c o i m r l tas c o n s i ­
d e r a n r e d u c i d o s , y los consorva-
de'rta nmuy áltes. 

G u a n d o el Jefe d e l Gobierno 
F p g e r h o l n v se e n f r o n t ó con es ta 
doble o p o s i c i ó n , e l 23 d e febrera 
Pasado, g a r . ó te c o n f i a n z a per u n 
sb'o voto E ' G o b i e r n o h a ge 
l a d o 2.500 millones de m a r e s en 
estg a ñ o orj la C Q n s t r ü c c ' ó n fle 
carr-->í.c'a y o íros proyectos qt., 
no son de pri r idad p a r a mántf;-
ner f abajando a lo- obreros. 

Estos gastas cont inuarán en un 
presupuesto adicional, que los 00-
munistas, canservadores y agra­
rios se oponen. ' 

E l partida popular suecto, cu­
yos vofios salvaron a F a g e í h o l m . 
en febrero, prcbabl mente tendrá 
en sus manos el resultadb de 1?, 
v o t a c i ó n . U n portavoz del par­
tido no ha quejido predecir c ó ­
mo ve tarán . ( E f e . ) 

cial, y per el fin el "Discurso l e í ­
d a ante la R e a l Acadelmia Espa. | ¿ a y trescientas setenta y cinco 
ño la" . mil catól icos. (Efe . ) 

"Sinfonia pasitoral" es un dul- | 

H e r m a n d a d S i n d i ­

c a l d e A g r i c u l t o r e s 

y G a n a d e r o s 

d e P e ñ a r a n d a 

d e B r a c a m e n t e 
E l p r ó x i m a día, 19 de Junio " y 

a las doce horas, t endrá .lugar en 
Ua C í n s a Cor^sistorial .la subasta 
de i i esplgadero de este t érmino 
municipal capaz para 2.430 cabe 
zas l a n a r e s , , con arreglo a l pliego 
de condiciones, que se h a l l a <fb 
manifiesto em : la J u n t a p r a y i n c i a l 
d e Fomento Pecuaria y en esta 
H e i m a r d a d . 

E l Importe d é este anuncio a e r á 
abonado por e J adjudicataijo. 

H e r m a n d a d d e 

L a b r a d o r e s y 

G a n a i d e r o s d e 

M A C O T E R A 
E l p r ó x i n i o d í a 13 d e j u n i o , a 

Has t r e c e h i e r a s , t e n d r á l u g a r l a 
s u b a s t a d e l e s p i g a d e r o d e este 
t é r m i n o m i i n i c i p s e i c o n 2.900 c a ­
bezas d e gaff iado l a ñ a r , c o n a r r e ­
g l o a i l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s , q u e 
se e r - cuen t r . a d e m a n i f i e s t o e n l a 
J u n t a P r o v i n c i a l y e n e s t a L o c a l . 

E l i m p o r t e d e l í o s a n u n c i o s y 
r e i n t e g r o s s e r á d e c u e n t a d e l a d ­
j u d i c a t a r i o . 

M a c o t e r a i 7 d e j u n i o d e 1949. 
E l j e f e tíe l i a H e r m a n d a d , J u l i á n 
C u e s t a . 

cié relato d a costumbres campesi­
nas donde ' la pluma de Palacio 
V a l d é s alcanza la. mayor perfec­
c i ó n . 

C a n los actuales van va publí- [ f O R L O S . C O M t H f S T A l i 
cados 19 de !os 31 tomes que, \ : 
s;egún hemos dicho, formarán la | 
presente edic ión de tes obras 
ccmplettas de Palacio V a l d é s , 

[Libréria de N ú ñ e z . 

" E L H I J O D E L A T U N D R A " , 
p(oir Edison Marshall.—^Precio-
8 pesetas.-

— E d i s o n Marshall, popular au­
tor de novelas de w e n t u r a s , o q r 
h a b e í on su vida sido p r o t a a o n k -
ta de otras m u c h a s y o o r aono-
cer s o b r a d a m e n t e e'l e s cena r io 
donde ellas hanse; r e a l i z a d » , es el 
autor, f n t r e 'o t ras , de " E l h ü o d -
la tundra", q u e , pese a lo trilla­
d a del ScamiPO ofrece u n a origi-
.nalidad p o c a s veces lograda. 

N a son m u c h o s l a s - p e s o n a i e s 
que figuran e n " E l bi ¡o de la j 
tundra", paro todes ellos se n o s i 
antojan sacados d e l a realidied, tan • 
notablemente los dibuja, e l autor, 
y « n ellos destaca ka bel l í s ima : 
June, personaje aue se adueña dei 
espíritu del lector tan p í o n t o co­
mo con ella traba conocimiento. 

" E l h i jo de, L r tundra''^ es una 
novela excelente d e la Etb'ioteca 
O r o , publicada potr la Editorial 
Molino, de Barcelona. 

Libreriaj de N ú ñ e z . 

" ¡ O T I R O T R A G U I T O ! " . por 
Peter C h e y n e y Prec ió : 8 pe­
setas. 

N o conociamios ninguna obra 
de Peíer Cheyney, el autor "de 
" ; O t r a traguito!", y .a juzgar por­
osas primicias q u é hoy llegan aa 
nosfatres, podemos catalogar 

£n cambio es poco proba-
bia qua Hangkon sea 

atacado 
T t a k i o , — E l ocmandante 'en je 

fe de las fuerzas navales norte: 
americanas en el Pacíf ico occi­
dental, v iceelmírante Oscar C 
Badger, ha declarada que consi­
dera posible- que C a n t ó n pueda 
caer en manes de los aomunistas 
chines »en é l plazo de tres a seis 
«¡emanas. 

D a m b i é n m a n i f e s t ó eo una 
j conferencia de Prens-* qu. es muy 
i poca nrobab'e que Hangkong sea-
• ajacedcií por les comunistas. 

Badger I k g ó ayer en avic>n 
procenent de Honfrkon'k y hs, 
dicha t a m b i é n que las aguas de 
Shanghai no son seguras, para la 
navegac ión , por haber s ida mi ­
nadas per buques de guerra gu­
bernamentales. ( E f e . ) 

H E R M A N D A D S I N D I C A L 
DE Ü B R A D O R É S 

Y GANADEROS D E 

V I L L A V E R D E 

D E 6 Ü A R E Ñ A 
E l día 14 del actual, a las 

cuatro de la tarde, en é local de 
esta Hermandad, se celebrará la 
subasta d 1 espigadera de este tér­
mino, para 2.000 cabezas de ga­
nado lanar, con arreglo al pl ego 
de condiciones que obra en la 
Junta Previncial y en esta Local . 

L o s anuncios serán per cuenta 
dri adjudicatario. 

V i l l a v rde de G u a r e ñ a 9 de j u ­
nio de 1 9 4 9 . _ E i l iefe de la 
Hermandad, Eugenio F e r n á n d e z 

HOY SE I N A U G U R A LA 
e X P O S I G l G N DE T R A B I -

JOS D E LA E S C U E L A 
DE S A N ELOY 

Comerciantes, I n d u s t r í a l e s 
¿ T i e n e c r é d i t o s morosos? 
A c u d a n a M U T U A C O M E R ' 
C I A L E S P A Ñ O L A , que se los 

cobrará seguldtímente 
O M O . F R A N C O 32, f 

B A L A M A 2 T O A 

Peter Cheyney entre los autores 
ingleses de novelas policíacas, que 
a la par dtstilan humorismo de 
buena ley. 

E n " ¡ O t r o traguito!" figuran 
muchos y muy d:versos persona­
jes y varias mujercitas a cuál 
m á s bella, lo 'a^a hice aun do-
ble.memte amena la lectura de es­
ta novela, aue vi?ne a ser u n 
acierto m á i de la Biblioteca Oto , 
de la Editor ia l ¡Mol ino, de Bar -

iA las si te y media de la tat-
de de , boy y en el patio central 

a | de la C a j a de Ahorros y Monte 

H R M A N O ' O 

D E L A B R A D O R E S 

Y G ? N A D £ R 0 S 

D E M A C H A C O N 

E l próxini<. 15. a la« die-
e'x&ji horas., t e n d r á lugrar la B U -
büsta del «ínisradero de este 

t é r m i n o , p»™ 950 cabezas l a ñ a ­
o s , y el de C H A N I N " , para 700. 
conforme a l pUeso de condicio­
nes que obra en la J u n t a P r o ­
v inc ia l v en esta L o c a l . 

E l importe del anuncio será 
de cuenta , del adjudicatario. 

M a c h H e ó n . a 9 de iunio de 
I t e Q . — E l jefe de l a H e r m a n ­
dad. Virgi l io Barrado . 

.cclona. 
Libréríai de N ú ñ e z . 

de P edad, tendrá lugar el acta 
de clausura' del curso 1948-49 de 
la Escuela de Nobles y Bellas A r - ' 
tes de San Eloy , filial de dicha < 
entidad y la apertura de la ex-
posiciórii d: trabajes de los alum-
nos de dicha establecimiento e n ' 
las aulas dé la Escuela, 

E l acto será expresivo del r e - ' 
surg:mien.to de aquella tradicio- ' 
nal escuela salmantina y el é x i t o 
de la e x p e á c i ó n seguro, dada la 
calidad de los trabaiws que en 
ella se presentarán. i 

. Jun ta Sindical Local 
AgropesuBria de Fresno 

el Viejo ( P r e v í n o l a 
de V a i l a d o l l d ) 

SUBASTA DE PASTOS 
DE RASTROJERA 

E n esta Casa Cons;storIal, a 
las trece horas del día diecisiete 
(17) de junio actual,- tendrá lu­
gar la subasta de pastos sobran­
tes de rastrojeras para 2.630 reses 
lanares, cuyo aprovechamiento co­
mienza el 20 del mismo mes v se 
prolonga hasta el 31 de octubre, 
bajo las condiciones que pueden 
verse en la Secretaría de esta Her­
mandad. Ex;stein abrevaderos y 
abundantes pastos. 

Fresno el Viefo 7 de iunio de 
1 9 4 9 . — E l jefe de la Hermandad, 
Francisico G a r z ó n . 

l r , z « ¡ ¡ n e m a , ? » h 1 

pleísvio;V> 
v a l o r d e ^ 

l l a r e s 
Nueva Y c ^ 

^ corto 

Esta vez. la v í c t L ! ^ <1¡¡« ^ 

^ del coche ̂  ^ ^ ^ ¡ W 

remitidas de r e , ! ! ? ^ 
E l chófer de ia *; . 

clarado que enconJa:,1114 *. 
portezuelas t r ^ r ^ ' f ^ ^ 
t-das 11a. maleta, ^ 1 , ^ 7 

Agn^gó, que en 
i * d-6 cuei ta de q u e ^ » 

na podía ver ,10 que o c u r K * ^ 
a u ^ r d ^ t m - d o a . j a ^ ^ . ! 

w objeto de « i robo 
turalleza. E n e i antel. ^ >» 
apareclemn tambfe roIj¿, 8 
nes valorados en 28 00D"rfA,pl*" 
( E f e . ) ' 

A t t l e e r e g r e s a a 
L o n d r e s 

Para estudiar la huelga de 
los ferroviarios 

Londres,—El Jefe del G(% 
no británico, Clement Attl» 
varios de sus ministros se hit 
n.unido en una sesión espedj 
oara estudiar la huelga ^ ics[( 
rroviarios, que ha puesto d » 
teima de transpertes en unâ a 
pelaires crisis desde la huelja $ 
neral del año 1926, 

Attle i í â-lió este mañana 4 
Black pool, donde se ceilebtali 
conferencia anual del wrtidolr 

borísta, en automóvil. 
E n Landres ha confwnciaii) 

corc el ministro del Interior r I» 

de Tiranspcrte, Trabaja TOOBÍ. 

La hualga de los estibiifw 

del Liverpool parece b̂ bcr eff 

joraido al entrar en su quiltt 
día. Los luncionarios del paíti 

dicen que vancs barcos csnjAl 
de vivares fueran descarjidí 
normalmente en los muíllí 
Norte del puerto. (Efe,) 

S E . E S T U D I A U POSIBI 
i lOAO DE LtYANTAR EL 
B L O Q U E O 0 £ ARMAS 1 

Tf iANSJORDANlA 

L o n d r e s . — E n el M i n - " " ^ 

Asuntos ExtcrioríS * 

que se están estudiando 1^ 9*1 

bilidades para ievanur ei oM^0 

armas impuesto ai Trausjorda^ 

B n los círculos oficiales *• 

negaba a d:cir si la soliatud <* 

cial de dicho país P « a <lu{ 

levantada la proUbuióo. & ^ 

gado ya a Londncs, aunaU< ̂  

sabe, desde hace ti mP0' ^ 

Ministerio de Asuntos Ex!terl 

c o n o c í a las deseos de 

dania en tal sentido, ( E * ^ 

A / o t a » d é 

y ü ^ 8 

H a n salido- •efio1''1 
P a r a Santander, w 

M a n ' Manzano- ^ 
— H a n l i b a d o : 

.X5RITO CAM SPRAY » ^ 
De M á l a g a , después ^ X 

ana l a ^ a ^ ^ f . h ^ u -
lia G a r c í a , viuda de & 

- D e Madrid, la J 
ti de del Ca^apo ^ 

- D o Madrid, tf» 
« m e r o de Llórente 
Carmen y Paar-

L O N I A S A G ^ G U A L A 0 ^ 

las 
r e u s , 
ñ e r o y 
dero-

ra d e x 
entre 1' 
drid), I 
D'Abau 

E l 
ponía 

. trofeo 
N J C I O i 

DE , 

M a ñ a n a . e\ 
« s i m a T r i u i ^ . ^ d a ^ 

J - la. 
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E l A d e l a n t o 

s 
A y e r , e n C a m p o 

d e T i r o y D e p o r t e s 

D I E R O N C O M I E N Z O L A S G R A N D E S 

T I R A D A S A L P L A T O 

LA "COPA GUARNICION" LA GANA E L SR. PEREZ (OE BILBAO) 

El Sr . Marcos M u í a s (de 

trofeo de "Campo 

Bl programa ore parada par 
Campo de Tiro y Deportes con 
activo de las fiestas de San Juan, 
tuvo ayer su primi.r día de cele­
bración. . 

Un nutrido grupa Ide tiradores 
foiisteros se unieron a los me­
jores valores locales en el tira al 
plato en las prinuras pru-bas del 
programa. 

Dio comienzo éste con una 
"poule", a un platxJ, handicap, 
rtparnéndosG el premio los seño­
res Battanqr, D'Abaurede. Aran-
zábal, Plad.Ilarcns ly ¡Diez del 
Sel, de las Federaciones (de Sala­
manca, Madrid, San Sebastián, 
Madrid y Cántabra, respectiva-
mente. 

Se tiró luego otra "poule" fue­
ra de prdgram^, que se reparte 
entre los señores Tlapia (Ma­
drid), (Cano ( C á m t a b r a ) , 
D'Abaurede. (Madrid), P e r ^ z 
(Bilbao), Junquera ( J . ) , y Cor­
dón Elena (J . ) (Salamanca). 

E l premio " A P E R T U R A " 
ponía en disputa el .magnífico 
troíeoi "COPA D E L A G U A R ­
N I C I O N D E S A L A M A N C A " , 
e.n, la que toman parte la casi tor 
tálidací de los tiradores presentes. 
En el plato once están sin cero 
los señdres Cana, Diez del Sel, 
Pladcllcrens, D'Abaurede, Pérez. 
A. Bartol y Víctor Moreno. 

Al cubrir la "paule" e_n el pla­
to doce, lo hacen jos "señores Ca­
no, Diez del Sel. Pladellorens y 
D'Abaurtide. rompiendo Pérez 
que. por lo tanto, se clasifica ^a-
naáar .de] primer premio; /aue-
<fan<fo al final di; la tirada can 
diez platos los señores Püiíít, 
Cano. Pladellorens, Ara'nzábal, 
D'Abaurede. A. Bartol. V . Mor 
« n o y Bustois, las cuales se re­
parten el dinero en metálico al 
cubrir la tirada v 'disputan !a 
Copa del segundo premio, que-
(tenda vencedou el señar Pladello­
rens (de Madrid), en el plata 27. 

A continuación se tira el pre­
mio "Campo de Tiro y Depor­
tes", dotada con un bonita tro­
feo donado per la Sociedad. 

Eliminan'dos ceros (handicap). 
Cubren- la "paule" los señares 
Tapia y D'Abaurode (de Ma-

S a l a m a n c a ) se a d j u d i c a el 

de Tiro y Deportes" 

Programa p a r a hoy 

D A C O M I E N Z O L L 

C A M P L O N A T O 

D E E S P A R A 

A L A S D I E Z 
M P O U L E , un plato, 

handicap. «Inscripción, 50 p<. 
sotas. Premio, el 70 por JOO 

2.* C A M P E O N A T Ó 
D E ESPAÑA P O R E Q U I ­
POS, 15.000 pesetas. 

Condiciones técivoPt 
Equipos, tres tiradoreis; 

distancia, 10 metros; 50 pla­
tos por tirador; eliminan 24 
ecros per equipa; inscripción, 
40(> pesetas par tirador; su 
reglamento. 

PrcnTTOs 
1, ° Cepa de plata, des 

excelentúsimo señor Goberna­
dor civil, al equipo ganadot, 
tres insignia.5 de oro de lí. 
F . N . T I P. y 10.000 pese, 
tas. 

2. ° Capa da plata: dd 
«tcílendísimo Ayuntamiento 
de Salamanca, para el equio: .̂ 
tres insigniss di: plata y 5,000 
pesetas. 

A l final de las tiradas .se 
celebrará un animado baile di 
sociedad y por la noche, se-
jíún se iha anunciado, tendrá 
lagar la verbena, para la cual 
se ruega a las señaras y seño 
ritas asistentes,- lleven man­
tón de Manila. 

/ M o t o r i s m o 

L a v i c t o r i a d e J o a n K a t z e a 

e l V G r a n P r e m i o I n t e r n a ^ 

c i o o a i d e M a d r i d 

p o r J o s é E S T E V E M A R T I 

drid) y Marcos Muías (Salamaft 
ca). 

A l entrar en el plato quine* 
hsce cero! el señor Tapia y el 
dieciséis lo falla D'Abaurede, que 
iomp<l' el señor Marcas Muías, 
quedando ganador, en medio de 
una gran ovación. 

A n t e n a d e p o r t i v a 

Arbitr ios . . . f u t b o l í s t i c o s 

. L a Uniónl Deportiva' Orcnsana 
ha dado una feliz idea, para lle­
var ĝ nte a sus partides. Desde 
mañana rifará cada jornada, un 
sobr.c conteniendo mil pesetas; el 
precio de cada boleto será de dos 
p.se tas. 

También, y con d propósito 
«le foimentar la afición infantil, 
ha creado una entrada especial 
Para les menores de doce años. 

— o — 
Otro Club que pide ayuda es 

*1 Celta de Vigc. Ha expuesta 
w mala situación económica y 
pide íyuda al pueblo vigués pa-
r* salir del paso. 

El Z a r a g o z a se p r e p a r a 

Sigue la Prensa zaragozana 
•Kupándosie de la situación en 
que se encuentra d Club tituLt 
a; aquella ciudad. E n uno de los 
Wriódicos recaban especialmente 
1 ayuda del Ayuntamiento y se 
* 'a noticia de que en el primer 

«Jia d • 

mol jugadoc, sino coma entrena­
dor. 

Un modo original p a r a 

d e s e m p a t a r 

E n Licja han ideado una fór­
mula para evitar 'la prórroga' en 
partides cuando haya empata. 
Los empatadas lanzarán cierto 
número de penaltys y el qu. 
más goles marque será el vence­
dor. Desde luego, tiene su emo­
ción, i 

E l motorismo español tiene 
unn figura d? una valia y un va­
lor innegable: Juan K u z el 
g-an cerredor donostiarra gana­
dor abscluto del V Gran Premio 
Ir.t.crnac:,cna.l d-s Madrid: E^t'a 
afirmación, dicha á.sí. rotunda­
mente, la soitendrán todes cuan-
c ::i esc^ciaron la magnífica ca­

rrera eiganizada en Madrid- el 
?2 d; mayo, .en ¡>l circuito del 
Pateo da coc¡hc, del Retiro, que, 
An la rrusba d- la caf.f.goría má­
xima, ín la fuerza libre,, pu o la 
emoción al • rojo vivo, contagió a 
los €rpectadorcs hasta «1 delirio 
y hubo un memento Mi qus tecta 
la carrera, teda la prusba, tocia 
la sen ación y el interés del mo, 
mentó, e reconcíntraban en un 
irlo hombre: en .luán Kuta, que 
sebr,c su roja "Guzzi", parecía 
iBvXraar la furia española perdi­
da hace años, y allá' iba el hom­
bre 'de.--aflando las leyer del equi­
librio, haciendo burla a las t e c ' 
ríás de t̂ s Umiles de inclinación, 
y oon ,el gas a Fuño cemo que­
riendo hacer Yer que no podía 
hacer O 'TR Co:a sino ganar. 

Pero, lo., q.us no estaban áH% 
lcs que sólo pc.,• referencias y 
fotes sabrán de lá carrera. es 
habrán de convencerse de que 
liula ME un corredor formidable, 
es valiente, tiene arrojo y deci-
siói. y. además, ;ahe oerrer ma-
rav llesament'. ¿Per qué? Anali. 
cerno3 un tanto fi-amente el d u -
arrollo de la carreja, y,-despué;, 
enjuicVemoi. 

Ter.üón preliminar de la sali­
da. Lae; máquinas pon.en a 
pinto, Kutz acaba de ganar la 
prueba de sidecars fuerza Ubre 
y es el peaiúltimo en salir. Hav 
máquinas d€ categoría. E, ;a Eeh-
ra con "-u "Gunzi ; Hu'l, sebre 
"Gilera"; 'Ortueta y Vidal, ^ -
brie "Norton"; Jo ingleses -Lad" 
der y Eddihgs' sobre "H. R. D. "; 
•al marroquí Zonco y GateU. So-
b e "Gvzzi" también; él inglés 
Graoo y Checa, que ha sido una 
revelación Ecbre "Nortcn"; Fe. 
rrabbi sobre "Triumph"; Cano 
y López Antón, también eobre 
"Triumph". En fin,, muchos hom­
bre.̂ , muchas máquinas., muy 
buenas figuras. E l oisparo de ca­
lida y falla la "Guzzi", de 
Ku';a. Emoc on. Lor corred res Se 
pierden ^ T Í la curva. Kutz hunga 
e,n el mo'cí," y se acErcan sus 
mecánicos a inquirir sobre las 
causas de 'a avería. Los i-guru 
do; pasan con angustia y la má-
qu'ra de Kutz sigue sán arran­
car. Ortueta llega priauro en .la 
primera vuelta—la ha dad? '-n 
un minuto nueve segundos—y 
Kutz sigue gio poder mover. Han 
pasado ya todos, y cuando la 
curva tíe la recta del pa eo de 
coches ha sido va alcanzada, 
¡atranca p T fin ¡a máquina de 
Ku-M 

Cábalas suposiciones, le llevan 
un¡a ventaja de un minuto y casi 
cuarcmta segundos. Todos creen 
que e imposible que Kut/, gane 
e e tiempo. Y ccmlonza el duelo 
de los ases, que saben que Kutz 
es un enemigo, pero que creen hw 
quedade al margen. Ortueta es la 
primtra víítiira. Una calida espec-

una 
inscripción de socios hubo 

animación extraordinaria ins-
'oi endose 250 como nume tirios, 

^rtando cada uno 500 pesetas. 
^ t i Zaragoza ha dadoi de baja 
i jugadores Tarrago. Rev. 
^cut. Cebos. Pérez Matamala, 
pjlanas. Aldana, Viso, Navarro, 
co^0?' Galvany. So queda sólo 
JJ" Mamín, Víctclr, Ortiz Pini-
la ^ Enriquie. Dicen que tienen 
Cc COnformidad de un delantera 
«fe MPara la próxima tcmpCra-
p" rSa quicen dar su nombre 

a 'nd levantarla liebre, pero 
^¿iK*" que es ê Lcvante-
tien én 56 da ^ nq^'3' * clui: 

- ÍQTTN Mates veinticinco iuga-
Í | A ¡ ' que esto último no 

un en Zara"gOza. 

F i c h e r í a s 
El • 

rtitUseÍí1kador Barcelona Se 
«U conf Pedido la rescisión de '("iÍT>QTQ'JQUI,:R? iu«ar en otr0 

p ?.onde le pongan ,todos 

^ Pasalí m t s csta impera-
^ toZ* 00 ha iu*ada mas Pus 

.«SÍ a-. 1—o»— 
*¿ Red J l ^ a que vüelve a Espa-

siro; ÍÜÍQ ¡jo §©-
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tacular en la gran curvad moto­
rista ileso, pero máquin^ fuera de 
combale. Huel Behra y Vidal, to­
man '.li . c.ibeza. La gente com-
pnende que une de esos tres .cerá 
el vemeedor, y todts dan a Huel 
cemo fa\or;ta Va mucho su "Gi­
lera" y ei francés rueda clñen-
dóse a las curvas y entrando ma­
ravillo amenté. Behra lo h^ce 
mas abler:c; .pero a más veloci­
dad. Vidal es el maestro que sos­
tiene la dLtancla. eíperanda el 
momento ,de dar la batalla, pero 
atrá', a más de una vuelta Kutz 
es un temerario. Nadie entra co­
mo él en los virajes y el pico de 
vuelta lo ha' gsmado ya. y... se 
p erde Behra' es la primera vic­
tima al querer ir a la zaga de 
Kutz. En lia vuelta 12, el corre­
dor de NJza gana terreno y en 
la quince va el primera. Pero 
abandona en la 17. Su máquina 
ha averiado. La "Guzzi" de pla­
ta, no ha podido y el duelo es 
ahora entre Huel y Vidal, mien­
tras atráa Kutz, a cada vuelta, 
va disminuyendo la distancia que 
He separa de la cabeza. Vidal es 
la tercera víctima del tren endia­
blado a' que se corre la carrera. 
Ferrabi y Eddings son las otras 
víctimas del Iren de demonios de 
Kutz, Todos dicen, lo mismo: Es 
impcsible, pero ea, y a-í llega lia 
vuelta 44, en que Kutz pasa a 

Huel y éste intenta, durante cua­
tro vueltas seguirte ? su mar­
cha; pero el doeiostlarra lê gamn, 
üa mol ai, y Huel se entrega y en­
tra, all fin, ei gran Kutz, distan­
ciado a la meta'. Va la carrera 
ha terminado y puede decirse que 
toda la prueba el interés, la emo 
ción y todo, .lo ha side Kutz. Na­
die puede hablar de nadie, ni co-
mentai ni decir nada. La entrada 
de Kutz en meta es un verdadero 
apoteosl?. L a gente y el entusias­
mo se desbordan, y tras pasar 
Kutz la (línea de meta del circui­
to de) Parque del Retiro de Ma­
drid, lio demás ya' nada Interesa, 
perqué, concretamente, ea la vic­
toria que ha c o n s a g r a do ya a 
Kutz, cemo as de Europa, ftl 10 
ha sido todo, y hubiera arrollado 
a cualquiera a tedas los que se 
lié hubieran puesto por delante, a 
toda figura y a tedo eil que hu­
biera sido una posible sombra a su 
gran trmnfo. 

Como punto final baste esta 
afirmación corcre'a. E l motoris­
mo e^psfioi tiene en Kutz a l a me 
jor y a la más relevante de sus 
figuras. 

L o s s e l e c c i o n a d o s s a ­
l e n p a r a I r l a n d a 

Madrid—En un avión espe­
cial de la K L M , han .salido del 
acropu.rto de Barajas, para Du-
blín. ditectamente, la selección 
nacicoial de fútbol, que el pró-
xnmoi domingo se -enfrentará a 
tosí ir'landesis, en dicha ciudad. 

.Los jugadates qu*- han salido 
son Wn siguientes: 

Eizaguirrc. Bañón, Antúncz. 
Asensi. Artigas, Basora, Epi, 
Gainza, Genzalvo II , Lozano. 
Ontoria. Venancio, Puchades, 
Zarra y Riera. Este última se 
incorperó a ¡a •.xpedición por in' 
disposición de Berta!. 

Acompañan P los expedicicna-
rios varios cronstas 'deportivos y 
autoridades federativas. 

Fueron dcspediclos en el aert-
pu.ertc por el delegada nacional 
de'Deportes, el coronel Zame-
Ilca. A representante de España 
en Irlanda, federativos y directi­
vos de varias clubs. (Logos.; 

H E R M A N O L O S I N O I C í L 
iJE L A B R A D O R E S 

Y G A N A D E R O S DE 

V i I I a m a y o r 
E l día 14 de junio, a las tre­

ce horas, tendrá lugar, en el s:-
lór( 'de actos del Ayuntamiento. 
Ia subasta del ; spigadero de este 
término munic'—al, capaz para 
1.500 cabezas de ganado lanar, 

cen arreglo al pliego de c(jndie:o-
nes que Se encuentra de mani­
fiesta en la Junta Provincial y en 
esta Local. 

' E i importe de los anuncies y 
reintegros sera de cuenta del ad-
judicatatáo. 

Villaniayór ¡0 de junio da 
1949 E l preskLnt-e, Francisco' 

Cinos. i i • 

Se a m p l í a n a 18 C l u b s 
c a d a g r u p o d e T e r c e r a 

D i v i s i ó n 

F o r m á n d o s e cinco grupos 

p a r a la p r d x í m a t e m p o r a d a 

Madr.d—La Federación Espa-
íic'-a de Fútbol ha acordado am-

pilar a 18 c l u b s cada grupa 
de Terépira D vis'ón y formar 
6*360 de 6 je; •pa-p. la tempora­
da próxima, confiándofc al Co­
mité directivo el determinar tan-
to 1a forma cu que habrá, de 
d e S a n r c l l a ' ! » ? » e te Campe-cnatc 
cerno el r::st?ma qtie haya d^ se­
guirse para la pr-.v:si<5^ de los 
pue^tt» •aca'iKV en virtud de la 
reforma y para la promoción y 
»3 d-eecenso Para la tem^KJrada 
1950-51. Acordó también esimllar 
les camroeonatc1; regionaic? de 
primera c a t e g e r t a de las Federa-
c:onc£ tinerfeñas y de Las Pal' 
ma* a competiciones de Tercer» 
Dlv'-slón a lo- .efectos dfi que lo. 
n^nutnoa clasificados pa en a la 
fase Ana! de dicha División pa­
ra su aseen o a Segunda. (Lo­
gos.) 

E l á r b i t r o d e l p a r t i d o 
I r l a n d a - E s p a ñ a 

Dublín.—El partido interoacic-
nal dí fútbol IrLanda-España se­
rá arbitrado par HHUj del País 
de Gales. (Efe.) 

E L C O N C I E R T O D E A Y E R 

O r q a e s l a d e C á m a r a d e M a d r i d 

D I R I G I D A P O R A T A U L F O A R G E N T A 

L o s c i n e s 

mmm 
C . D . H E L M A N T I C O cita 

par^ hoy, a las siete y media, en 
nuestro campa, a los iugadores 
siguientes: Ramos, Panadera, 
Crescenco,. Díaz, Amador, Chu­
chi, Euricc, y Manolo, para efec­
tuar entrenamientos para Copa 
Ayumamiento San Juan. 

P a r t i d o s y a r b i t r o s 
p a r a m a ñ a n a 

Madrid. — Los arbitros deaijí-
nados para los partidos del do-
miiifío, son los súniieutes: 

T E R C E R A D I V I S I O N 

Fase final 

At. Tetuáu - Osa«uua, Fran­
cisco Torre. 

Oreusana - Plus Ultra. Este­
ban Embid. 

Lérida - Albacete. Sáiz. 
Prueba de promoción a Segunda 

División 
Ferrol-Numancia. San José. 
Erandio-Lucenso, Hueso. 
Badalona - Lincnsc, Rey Mar­

tínez. 
Mallorca - Cartagena. Góuicz 

Contreias. (Logos.> 

A s o c i a c i ó n d e l a s 
j ó v e n e s d e A c c i ó n 

C a t ó l i c a 

CENTRO P A R R O t í t l l A L DE 
S M S JUAN DE SAHAGUN 

Clfiu ura del CUCÍO 1948 ^ 

Día 12 fiesta de San Juan Sa-
nagii.,.—-A la., nueve. mú:a de 
comunión. P r la noche, a las 
hvzvG, salida de la procesión. 

Dfa3 13 y 14—"La joven de 
Ace 6n Católica ^Ot* las vaca­
ciones". Conterencla? a la , echo 
Cc I,-, taidj e.n nueetra casa pa-
?rcqu qi, a cargo d. los reveren­
do^ sefie'res dor. Kafael feánchoz 
y ion Jo jé Ramos. 

Día 15.—A la mkma hera y 
sitio, aiemne acta de clausura 
Intervendrán el -eñor presidente 
parr:quiai y nuestro párr.:co y 
o&n.;: Mario don Santee: J ménez 
Se leerá la. memoria y como fi-
oal teño el CentüO renovará, el 
acto de cenjagración a la Santí« 
sima Virgen 

DIa 26.—Se cc^brará ur-a pe-
regTinac:6n a la ciudad de Avila 
para v'Sttar los lugares de Santa 
Teresa "I 

U n concierto ciertamente de­
licioso <l •de ayer, porque la se" 
Beicción del programa era exacta­
mente la mejor para una sola ac­
tuación de orquesta de cámara. 
Ajustaao a las posibilidades má­
ximas de una agrupacón de es-
ti. tipo, sin desencajar su cometi­
do, tendía así el mejor efeuo y 
perfecta logro de sonoiidades. 
Equilibrada, elegante, delicada y 
Ikvaida con just za y estilo p3r 
Ataúlfo Argenta, la erquesta mar 
drilcña logró el éxito merecido. 

Su director, aunque no cane­
cido en la ciudad, lo es sebrada-
nientc por ôs salmantinos que 
r) Madrid han presenciado mu-

ohcis de sus conciertos, a través-
de los cuales ha lograda un rá­
pido y merecido prestigio. A l 
frente de la Orquesta de Cáma­
ra. Argenta nos ofreció una 
magnífica v.rsión de "Prome-
tea", la solemne y brillante ober­
tura de Beethovcn, y otra deli­
cada y sencilla, como corresponde 
a la época y estilo, d 'l concier­
to en re menor para, cuerda, de 
Vivaldi. 

Y en la úkima parte, la ele­
gante y viva sinfonía de Men-
delsschn. .n la mayor, expresiva 
en su abundancia melódica y so­
lemne y caprichosa en Jas rasgas 
de su desenvolvimiento, volvió a 
ser motivo para que Argenta y 
la Orqu sta de Cámara de Ma­
drid escucharen los aplausos más 
nutridos de ese pública tan nu­
meroso y entusiasta que ha de­
mostrado cen cuánto agrado icc-
gía a] conjunta orquestal tantas 
veces echado de menas en nues­
tras crónicas. 

Y dejames para el final la 
actuación de Narciso Ycspcs con 
la orquesta, en la interpretación 
dal concierto de Araniuez. de 
Joaquín Rad'rigo, na para (exten­
dernos tanto como deseáramos, 
parefue el espacio na nos la per­
mite, pero sí para resaltar que 
estia primera vez del cencierto, de 
Aran juez cp nuestra ciudad fué 
de tanto éxito como el que ha 
merecido la abra en cualquier 
otra lugar. Su gracia y fragancia 
realmente ^deliciosas, su inspira­
ción y el bellísimo conjunta de 
esa orquesta diminuta que es la 
guitarra, cen la orquesta de ver­
dad} su • sabor castizo y su es­
plendidez sonora, enoontraron en 
Yespes y (en la de Cámara ma­
drileña, comic, en Argenta, feli­
císimos intérpretes, y por elle se 
aplaudió con calar ¿y larguezei' y 
se hablará mucha de este con­
cierto, en el que s* d ió a conocer 
a tantos'oyentes el imponderable 
di Aranjuez. 

Fuera de programa, ante el 
aplauso nutrí'cfo .y prolongado, 
interpretó el guitarrista, salo, una 
bella fiiiligrana de Térrega, titula­
da "Tremolo", queí provocó 
nuevas muestras d; admiración v 

E S P I f i t O E R O 
— D E — 

A L D E A R R U B I A -

S A N M O R A L E S 
L a subasta para este espiga-

dero se celebrará el día 18 del 
actual, a las siete de la tarde, 
en ja Hermandad de Aldearru-
bia. 

E l cupo para arriendo es de 
4..r)00 lanaves, hallándose el plie­
go de condiciones en la Provin­
cial d< Fomento Pecuario v eu 
Isa Hermandades de ambos pue­
blos. 

E l imtKjrio de los anuncios es 
de eucnta de los adjudicatarios 
Los presidentes. Miguel Bellido 
y Amrel.de Dios. 

1 C u I d a d o , 
p e l u q u e r o s ! 

B'yth (Inglaterra).—La señera 
BoseTe Ycun? íncontró la muerte 
«a una pe'uqueiría cuando se 
hacía la permanente «c, una 
máqu'na que no reunía las debi­
das cendiciones. 

L ' . víctima 3 cau a de urnas 
dc-ivac^ne.^ recibió una descar­
ga ¿e 250 vo'tios. que le (produjo 
!« mucrt?. (Ef«-> 

o e S A H U f ' 

H e r m a n d a d S i n d i & B i 

d e l C a m p o d e H o r c a j o 
d e t a s T o r r e s ( A v i l a ) 

G A N A D E R O S 
E l día 17 de junio, a la una, 

se celebrará en esta villa y en el 
domicilio de U Hermandad la 
subasta de pastos sobrances de 
rastrojera .n este términea por la 
temporada de verano, que co-
mieiKa el/1 de julio y termina 
el 31 de octubre. 

E l terreno está dividwioj en vat-
rios poligenos. con una superfi­
cie de 2.837 hectáreas, para un 
cup-o, de 5.125 cabezas, y bajo el 
tipo de tasación de 92.2Ó6,13 pe­
setas. 

Tlodas Jos paliígoncs tienen 
agua suficiente. 

Amplios detalles y modelo de 
ppopesición. en el B. O. de esta 
provincia. 

Los gastas dd presente anun­
cio s rán de cuenta de las licita-
dores. 

Bi quedasen polígonos desier 
Dca se celebrará otra segunda su 
basta el düa. 1^ a la misma hera 
y an las mismas condic ones. 

E l jefe d? la Hermandad. Eu 
genio Pérez, 

M I G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS 

Horas de consulta, de 11 
Oo'necjo 9 2.s, isadn ^ 

0. B. a» l | 

a 2 
138» 

la orquesta, al comenzar la ter-
cera parte, /añadió una inspirada 
"Bcrceuse". de Pepe García Ber* 
nalt, que agragó y mereció, asi-
mismc; aplausos entusiastas que. 
al repetirse' al final del concierto, 
d eron lugar a un nuevo obsequio, 
espléndido per cierto, cual fue el 
final de una d- las más bellas 
Sinfonías de Haydn. G U Z M A N 
G O M B A U . 

El conc ier to del p r ó x i m o 

d í a 17 de junio 

D; acuerdo con las disposieio-
nes adaptadas por la Junta Rec­
tora de csta Entidad, desde hcy, 
sábado, en adoilante, se pondrán 
al cobra los recibos corrésoen-
dk.ntes al mes de- junio. 

E l recibo del citado mes de 
jubo servirá da entrada al cen­
cierto del próximo viernes, día 
17; para ello se entti.gará, según 
costumbre, la parte dv recibo 
marcaida cen el número I ; el nu­
mera 2 de citado reciba servirá 
para el concierto aue tendrá la" 
gar en «1 ipróximo mes de iul o. 
cuyos detalles en el momento 
oportunet se hará conocer a los 
señor, s socios a través de la 
Prensa Y Radia. 

Como ya ha sido debidamen­
te anunciada, el concierta del día 
17 estará a cargo de la OrcrtesM 
Sinfónica de Madrid, cempu sta 
por noventa profesores. 

C O U S E U M 

" L a d a m a se r i n d e " 
E» esta película, " L a 'dama se 

rinde", el prototipo de la come­
dia humorística norteameroana, 
de ia que ya sus productoies nos 
han dado pruebas ea' grai-des do­
sis con esas ci tis quo paíarca 
ante n:s:tres sin pena ni gicria, 
cor, el solé-, hecha de divertirnos 
en ce.e!mir„da mome -to. . 

Realmente no son e.ta c l ^ * de 
pr ducclcres las que encierran 
más dificultades para lo .̂ mag­
nate! del séptimo arte, ya que 
para elloei el crear ur e.rgumerto 
divertido ce-e una d a m a que. 
s« siente indiferente ante el amor 
de un caballera pero que al fin 
se "riede" incondicicna Imeníe, 
rcpreat'ta tan solo un juego de 
niños que tab^n valorar ios mati­
ce- iróricoei y picarescos a su de­
bido t'empa y dar, en general, a 
;la película el carácter 
que ia toga agradable y 
da. 

L a película al que decir tiene 
qu» divierte y er.trctiene cerno l a 
que más y i que se la ha dotado 
de una trama ingenio-a. un poco» 
vista quizá, y de un r itmo cine, 
matográfleo, que no decae en nin­
gún momento 

ünames a ésta lia simpatía de 
tía bella Rcsalind Ru"ell y ten­
dremos una prcducclón amena 
que cumple perfectamente el flr» 
a qué ha sido destinada; es decir, 
para divertir aleando de cosetros 
líos pesares v ^ O**». coma 
b!en dicen los programas anuncia­
dores.—CORIN 

risueño 
di ver U-

Fiscalía Provincial de 
Tasas de Salamanca 

Relación de las personas san­
cionadas p&r infracción a la L y 
de Tasas, durante el mes de abril, 
de 1949, cuyas multas oscilan en­
tre1 1,000 y 10.000 pesetas: 

Alonso Sánchez Rodríguez, 
Lcnginos Vaiv.rde, Martín z, Jo­
sé Cruz Dagado, Alaria ignaaa 
Roonguez ' Moca. Jasé *uarun 
Sánchez, Jesús Hernández Velas-
co, Luciano Marín García, Mi­
guel .Martin Vicente, .Manuel 
íTiernándz Hernández. J u a n 
Marüín Prieto, Mariano Bláz" 
quez Rollan, Pedro ¡Jiménez 
Sánchez, Carmen Griñón Cárche­
la, BLenvenido Andtcs Andrés, 
Abilio Santas Sancas. Elíseo Sán-
tos Saintos, Gaspar Vicenta Gon­
zález» D-lfín Sierro Sán^h-z. 
.Maximiliano González liánchez, 
Celedonio Martín Btitcs. Valein 
tm Mata Br.tas, Francisca Brvtos 
Nieto, Esteban Matas Britas, An-
tolín Antona Hernánoéz, Rísti; 
ttî o de la Mata Jaén, Valentín 
Antena Sánchez, Matías Tíbrri-
jos Comiinga, Lisaxdal Sánch z 
Castra, Jerónim1* García Cojo, 
Manuel Castro Mateos, Leenardo 
Vicente Espinel, Esteban Cara-
bias Ramos, Julio Htirnández 
Yagüe, Antonio Pescador Rodrí­
guez, Segundo Ni.ta García, Va­
lentín (Nieoo García, José Niítp 

Mesonera, Abundio Rivas López, 
Sevcriano Prieto Pinto, Antonia 
de la Mano Martín, Bmigno 
Moreno Alvaii.z, Lorenza García 
García, Miguel González EHaz, 
José Zaballos García, José San­
tos Santos. Saturas Manjón H e r 
nández, Jcsé Navarra Granadi­
lla, Manuel Pavón Benito. Ro­
gelio García Martín, Marcial 
Morena Rovq. Juan Ramos Gue­
rrero, Sevcirina Moreno Rivas, 
G.rmán Pérez Blanco. Alejandio 
Flores Roio, Serapia Moremo 
Mcrena, Florencio Domínguez 
Vaquero, Justo Ramos Barroso, 
Severo Pérez Morino. Segundo 
Fiares Pérez, Je sé Manzano Gar­
cía, Félix Or. ja Elvira, H ' 
de la Thne Rubiai. Primilivo 
Miguel i / t i t t ia , Isaac Barrado 
Curto. Manuel García González, 
Saturnino', Pérez Conde. Cándido 
Encinas AKtenso. Gregario H^r-
nánd-i4 Rodríguez. Juan Moreno 
Martín, Isaac Pérez Cervino. S -
bastián Martín de Juan. Ricardo 
Palomares Cárdienas, Victoriano 
Pérez Lorenzo, 'Satum n:' Huerta 
Blanco, Agustín Martin Garoia. 
Andrés Fillcy Alonso, Angel F i -
lioy Aionso. Santod Gonzál.z 
González. Cristóbal Castilla San­
tas, Ramón Sánchez MarDín, 
Andrés Martín Hernández. Enri­
que Blázquez Ciudad. IDesiderio 
Diaa García, Porfirio Vicentei de 
Dios. Celedonio Gómez García, 
Imeilda Vicente Rodríguez, Juan 
Castro Hernández. Rafaela Gon­
zález! González, Deogracias Gar­
cía Garría, Sisinio Sánchez Ló­
pez, Heliodoro García González 
Marcelino Gómez Prior. .Domin­
ga Martín Chamorro. Santiago 
García Plaza. Jesús Zamora Pé­
rez, Modesto Alonso Sánchez. 
Juan ¡Pérez Cerezo. Dionisio 
H rnándra Herrera. Jesús Mar­
cas Carranza. Agustina Alcalde 
Lópaz. Vicente Alonso Sánchez 
Hijo de Mateo Marcos, Saturni­
no Gutiérrez Martínez. Benito 
Furiel Rubio, Juan José Sen-a-

dilla Pérez. Pedro H rnárd'-
Lucas. José Garci.-i Sast-e. Ma-, 
nuel Madruga Trilla, Manuel 
Cruz Lópeiz, Elisa Sanaos Pete­
co. Juan de la Cruz Petisco. Mi-
grnel Víceiwe Fraile, Ce l sunnu 
Ingehno Hemánde?, José Mama 

Vicente Casilla, Julián Hernán­
dez Cojo, Purificación Amores 
González, Lucio Mcnt, s Córdo­
ba). Gregorio Hernández Prieto, 
Rafael Gómez Sánche,z, Tomás 
Pérez Hernández, lAureUo Rivas 
Vaquero, Rufina Rivas MortmO. 
Viuda d: Lorenza Mesonero, Hi ­
lario García Martín, Manuel 
Curto; Diego, Diego, Diego-Die­
go, Juho Curto Curta, Dudes 
Garcíai Sánchez, Basilij .García 
Lázaro, Carmen, Aguadero Cesas, 
Alejandría Vicente GomzaiO', Luis 
Martin Rodríguez, Arsenia Pla­
za Gonzál.z, |lanuel Rodríguez 
Garría, Angel Muñoz Oliva. 
Marino Cortés'Casadc, José- Luís 
Garría , Bernal//Nazaro. Marcos 
Martín, Dionisio Nieto Hernán­
dez, Juan Antonio Pérez Mesón, 
Marina Ralabán Vivas, Victoria-
nc Yuste ¿Pérez, Santiago Rodrí­
guez Si:rra, Bernardo Reboillero 
Hernánclez, Sinforiana Hernán­
dez Albarrán. 

Relación de multas impuestas 
durante A mes tíe abril de 1940 
superiores a 10.000 pesetas, a las 
personas y por las infracciones 
que a 'continuación se dicen: 

Valeriana Rodríguez Carche-
te, di Agallas, por irregularida­
des en la distribución! de racio-
naiiniento, sanición de 20.000 pe­
setas. 

Benjamín Vicenta González, 
de Agallas, por igual hecho qu2 
el anterior, sanción de 15.000 
pesetas. 

Relación de sanciones impues­
tas «n meses ant.ñores que por 
haberse entablado recurso de al­
zada antt' la. Fiscalía Superior de 
Tasas fueran elevadas a la supe­
rioridad y han sido confirma ] s 
en codas sus partes: 

Ninguna. 

Resumen de la (totalidad de 
•rtíctftot que dentro d¡ 1 mes de 
abril d1. 1949 han s do puestos a 
disposición de los disiintcs orga­
nismos oficiales: 

Aeeite. 1.989 kilcs. 
Algarrobas. 3.853,50. 
Alubias, 326. 
Arroz. 25. 
Awná, 281 
Cebada, 5.70,S. 
Centeno. 1.81^10. 
Cerdos, 29 unidades". 
Claves, 1 kilo. 
Garbanzas. , 
Harina, 12.383.50. 
Jabón, 138.40 
U n a , 381,50. 
Lente jas. 107, 
Malino, una unidad. 
Pasta para sopa. 4 kilos. 
Pan. 320,50. . 
Patatas. 18.861. 
Puntas. 1. 
Salvados. 250. 
Tocino. 2. 
Trigo. 22.0t0,10. 
Salamanca 12 de mayo de 

1949—El fiscal provincial. 

R E G I S T R O C I V I L 

Duia"te las últimas veinticua­
tro horas se' han hecho en e l Re­
g í tro civil las insciipcione: si­
guientes : i 

NACIMIENTOS 
José^María Martínez Gcozález. 

Luisa Martí ; Meroo, Agustín Ni-
celá; Viccn'te, María de.l Rosatio 
Robcl-lo Matías Dolores Rodrí-
guej Miguel 

DKFTTNCIONES 
Ninguna, > 
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E L C A S I N O 
Parece que está tomando "es­

tado de opinión", la idea de 
crear en Salamanca un nuevo 
Casino, Evidentemente, el pro* 
póaito por las actiuales circuns­
tancias de la ciudad, una de 
ellas su extraordinario incremen­
to de población, bien mereofe 
una cordial acogida y su inme­
diata realización. Estos centros, 
que para muchos constituyen un 
imperativo de vida por sus re­
laciones, tanto particíulares co­
mo de negocios y aun 'oficiales, 
no son ya motivo para aquellas 
estampas, que unas con humo­
rismo y otras como evocación 
romántica de tiempos pasados, 
han dejado muchos escritores. 
Y. sin embargo, dentro de ese 
aspecto en el que .'a descripción 
obtenía m i senado nostálgico, 
posiblemente por la galanura li­
teraria, el casino era como e] 
pulso de una ciudad, que se re­
flejaba no sólo en la diaria con­
vivencia, sino también en las 
fiestas, donde laa familias se re­
unían unos días a la semana. 

Azorín, Leopoldo Alas, Ga­
briel Miró, todos los escritore; 
que supieron entrar en el alma 
de las cc?as y de los pueblos, 
han dedicado sus mejores cró­
nicas a los casinos de las peque­
ñas cáudades. Las descripciones 
8e recogen temerosas en una la­
xitud de ese vivir, mejor que 
ciudadano, rural con aspitackr 
nes. y eran como una manifes­
tación de categoría urbana. En 
esos casinos, se comentaba to­
do; se hacían bodas y ss feste­
jaban los acontecimientos fami-
IJares. Las niña?, los días de 

fieata, bailaban románticamente; 
las mamás resplandecían de sa­
tisfacción y los Deñore? huíaa 
del estruendo, para seguir gas­
tando el pelusire de los diva­
nes, casi todos rojos, "dilapidan­
do «ándales" al tresillo o al ju­
lepe de perra chica. 

Pero, loa casinos en las gran­
des poblaciones, ron a1go más. 
Representan esa necesidad que 
los promotores de este nusvo 
centro pretenden, al reunir tan­
tos aspectos de la economía, sin 
renunciar, claro está, a las da-
más distracciones, ni a que, de 
vez en cuando, "estallen en el 
salón de fiestas", laa notas dis­
cordantes y horribies de un "bu-
gni, bugui". 

Salamanca "ya es grande" y 
ha adquirido carta de naturaleza 
en la situación de las poblacio­
nes importantes, con &us pasa­
dos ochenta mil habitantes y un 
excelente predominio industrial, 
comercíial, agrícola y ganadero, 
teniendo en cuenta que hoy, mu­
chas de estas clases se han ave-
cindaio en la ciudad y desde 
ella dirigen y controlan sus fin­
cas, sus tierras o sus ganados. 
Cuando apenas Salamanca conta­
ba cuarenta mil habitantes —es 
posible que entonces entrase en 
la estampa literaria de los ca-
Hino\— tenía tres: E l de "los 
señores", el Mercantil y el de 
Pacaje. Los dos últimos desapa­
recieron, seguramente, no por 
falta de vida económica, sino 
porque se reconstruyeron para 
otrea fines los locales en que es­
taban instalados. Después la co­
rriente casinera derivó ha«a el 
tínico que quedaba, ya sin dis-
tinoón de categorías, porque asi 
lo imponían los nuevos tiempos 
y otras corrientes de la vida 
económica, Y la ciudad ha se­
guido con un solo Centro de es­
ta clase, haciendo siempre ne­
cesaria la expansión, como lo 
prueban las reformas y ahora la 
considerable ampliación que se 
está llevando a efecto en su edi­
ficio. * i %;rT; 

Evocar aquel Casino de Pasa-
jo quizá porque fué el que más 
frecuentábamos, despertaría mu­
chos recuerdos que se han ido 
quedando lejos; tanto come nuej:-
tros años de juventud. Repre­
sentaba la manifestación de sen-
c;llez, de fraternidad casi entre 
los socios y sus familias. Poseía 
una vida económica reducida, 
pero suüaiente para las atencio-
nea de aquel cuadro de asiduos 
concurrentes, que era, no admi­
te duda, la estampa azorinesca 

de "Un casino da provincia". 
Pero tenía un encanto y una 
tradición renovada de genera­
ción tn generación. Hasta que 
desapareció-

Ya todo aquello pasó, como 
pasó la ciudad de *os primeros 
años del siglo actual. Salamanca 
ha ¡do marcando un ritmo ere-1 
cíente • en su progreso, dreando 
otras necesidades y aun otro vi­
vir, que pretenden tener expan­
sión, pero dentro de una agru-1 
pación de actividades, de am­
biente propicio para tantas co­
sas. De aquí la, al parecer, en­
tusiasta acogida a la idea de 
crear otro Casmo, no oomo se­
paración de clases, que en los 
tiempos que corremos ya no exis­
ten, sinp más bien de desarro­
llo, de amplitud, de contacto", 
igual que hace también falta 
una "peña", o un casinito lite­
rario, que pueda recoger ía.itas 
ilusiones y entusiasmes que flo­
recen y se pierden por falta de 
alientos y de comprenaión. 

C R U Z R O J A 

LA FIESTA 
D E L A 

BANDERITA 
Dice un antiguo refrán c a s ­

tellano que " u n a v e z a l a ñ o , 
no h a c e d a ñ o " y n o s o t r o s 
a ñ a d i r í a m o s e n e s t e c a s o ' " y * 
que no p i d e m á s veces , d e ­
b e m o s d a r l a c o n c r e c e s " . 

R e s u l t a t a n l a r g o u n a ñ o 
y la v i d a t a n d i f i c i L q u e l a 
C r u z R o j a , t á e n e e l a n h e l o d e 
p r e v e n i r s e p a r a l a s d o c e m e ­
ses q u e l a q u e d a n p o r d e ­
l a n t e , h a s t a o t m f i e s t a . . 

L a s q u e p o s t u l a n c o n n u e s ­
t r a b a n d e r i t a . s e m e j a n i n c a n -
eabies y t r a b a j a d o r a s h o n a r 
p a s . q u e v a n y v i e n e n c a m i ­
n o d e s u g r a n e r o , h a c i e n d o 
a c o p i o p a r a e l i n v i e r n o , d á n ­
d o n o s c o n e l l o u n s r r an e j e m ­
p l o d e a c t i v i d a d ' y l a b o r i o s i ­
d a d , p a r a n o i n c u r r i r e n e l 
p e c a d o de p e r e z a d e s u c o m ­
p a ñ e r o d e c a m p o l a c i a a r r a , 
q u e se p a s a e l t i e m p o c h i ­
r r i a n d o y c a n t a n d o e n u n 
" d o l c e f a m i e n t e " , d e p e l i e r r o -
sa o c i o s i d a d . 

A y u d a r c o n n u e s t r o e s f u e r ­
z o a esas h o r m i g u i t a s . , q u e 
t r a b a j a n p o r n o s o t r o s , p a r a 
c o n s c í T u i r e l b i e n e s t a r d e l 
p r ó j i m o , es u n d e b e r i n e x c u -
s a b i e q u e t o d o s t e n e m o s . 

U n n u e v o p o b l a d o d e J a m a i c a 

Casas e n con3tniccáón e n K i n g s t o n ( J a m a i c a ) p a r a l o s n a t u r a l e s 
d e l p a í s . C u a n d o se h a y a n c o n s t r u i d o t o d a s l a s p r o y e c t a d a s , 2 0 . 0 0 0 

persona ,? t e n d r á n a l b e r g i i e s e o n f o r t a b l e s 

Vicliiosky ordena al comandante ruso de Berlín íiaga lo posible para que sean levantadas les rtstflfî  clones al transporte 
L o s r u s o s h a n r e f o r z a d o s u s g u a r ­

n i c i o n e s e n A l e m a n i a 

Los ferroviarios atacan a su policía de la zona soviét ica 

E l c u m p l e a ñ o s d e 
J o r g e V I 

La princesa Isabel, a punto 

de sufrir un accidente 

Londres. — E n la ceiemoni-i 
Cílobrada con motivo del cum­
pleaños del Rey Jcrse V I . ..1 ca­
ballo que- montaba la prírcesH 
Isabel se lenĉ brita y sólo su «ran 
habilidad de amazona pudo .evi­
tar que fu<.,ra dcsp dida de la 
mqntura. Terminada- la cerermo-
nia. el R*y K dirigió a su bija 
para felicitarla. 

' Ha sido este el primer acta 
oficial al qu-' ha asistido leí Rey 
despuéí d* su enfínnredad. ( E f e ) . 

Berlin.—Personas allegadas a 
la Administración miiitar'sovié­
tica, dicen qua el comandante 
ruso de Berlín, general Kottukat, 

-"ha recibido esta mañana instruc-
íi:nes d f Vichinsky de hac.r t"-
d d ¡a posible por qua sean levan­
tadas ,tc,das las Astricciones al 
transporte. S; cree que tsta no­
che o el sábado se celebrará una 
'•eunión tetrapartita ,para tratar 
d : suavizar las últimas dificulta­
des en aquella materia. ( E f e . ) 

— i q — 

Berlín.;—Los ferreviarios ale­
manes en huelea atacanon esta 
mañana a un polici; de ,1a zana 
soviética. lnc:rvano la Pclida dd 
secüor 'occidental y restableció la 
calma después de escoltír al fuhr 
.cicnarid soviético hasta el interiar 
del Cuartel General d; la Admi­
nistración d i les Rerrocarriles 
alemanes .en poder de fca mío». 

El i n cident- s; orad ajo C U J I T 
da diez funcionarios soviéticos v 
doce policías de los ferro—ü*-
controlados ft>er los soviets llega-
Ton al edificio. Los bucltraUta' 
•dejaron oue entraran n. él le* 
funcionarios y a cnce ool;cí;s" ê  
que hacía :\ número doce fué 
cogido por un gruoo dei bud-
puistas y maltratado ln.ned'at2-
BKBt* inim-ino la Pclicía fifcer 
dente!. (Efe.) 

CUARNICIOXES RUSAS 
Rpr^PZADAS 

Berlín. - - Numeiosos je fes \ 
oficiales de! 'Ejército sovtétfco, 
entu ellcs otlio gen.ral.-;, han 
llegadc a Babelsberg, Cuanel Ge­
neral del gobernador militar a r 
víético n̂ Akmanü. s t r u t . i 
Chuikof, s.igún anuncia la aosn-
tiade infeemación alemana DPLv 
Agrega que en las últimos quin­
ce dii.:s loy rusírs han refcrzac'o 
sus" guarniciones en A'¿m:¡nia. s-
p-.cinlmeme con undade,' dt 
Ucrania V de Rusia blanca. 

Insiste en que un , plan I M U 
rr^tadar el Cuarrrf General_d" la 
Administración soviética en Kar-
Ishart a un puní.oi entro P-'-Vn v 
Francfort d.l Oder, ha sido die-
ntorado pjev rayones e«;traté(jicai 

y en espera de 
la Confertincia 

l as r e s u l t a d o s de 
de P a r í s . ( E f e . ) 

El festival Pro-Hermaniías 
de los Pobres 

H o y p o d r á n v e r s e e n i o s c o r r a l e s d e l a p l a z a 
l o s t o r o s q u e s e l i d i a r á n m a ñ a n a 

L O S H U E L G U I S T A S R E ­
T I R A N S U S P I Q U E ­
T E S 

B e r l í n . . — L e s h u - l g u i s t a s f e ­
rroviarios de B e i l í - n h a n • r e t i r a d o , 
«n la noche,1 d e h c y , sus p i q u e t e s 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l r u ­
sa, u n a v e z q u e los s o v i é t i c o s 
•han ( evacuada el e d i f i c i o . ( E f e . ) 

A y e r q t f e d a r o n " i n s t a l a d o s e n 
Jos c o r r a l e s d e l a p l a z a l o s t o ­
r o s q u e l o s g a n a d e r o s d o n 
O r a c i l i a n o P é r e z T a b e r n e r o , d o n 
A r t u r o S á n c h e z y S á n c h e z , d o n 
H u b e r t o S á n c h e z T a b e r n e r o , 
d o n M a n u e l y d o n J u l i á n E s ­
c u d e r o X u ñ o , d o n R o g e l i o M i ­
g u e l d e l C o r r a l y d o n V i c t o r i a ­
n o y d o n A l e j a n d r o T a b e r n e r o 
d e P a z e n v i a n p a r a e l f e s t i v a l 
d e m a ñ a n a a b e n e f i c i o d e l a s 
H e m i a n i t a s ^1e l o s P o b r e s . F a l 
t a , p u e s , t í n i c a m e n t e , p o r l l e g a r , 
e l t o r o d o n a d o p o r d o n M a n u e l 
A r r a n z ; p e r o s e r á e m b a r c a d o 
e s t a m a n a u . a , e n A n d r é s - B u e n o 
( c o m o a y e r , 7>or l a m a ñ a n a , l o 
f u é , e n F u e n l a b r a d a . e l d e d o n 
R o g e l i o , y p o r l a t a r d e , e n <*! 
V i l l a r d e l o s A l a m o s , l o s r e h i l a n ­
t e s ) , p a r a q u e l a c o r r i d a d e t o ­
r o s q u e d e c o m p l e t a . 

H e m o s d i c h o l a " c o r r i d a d e 
' t o r o s ' ' , y n o i e c t i f i f ' a m o . s n a d a . 
P o r q u e es t i n a c o r r i d a d e t o r o s . 
X o s a b e m o s l o que g u i a r á d o n 
. M a n u e l A r r a n z , p o r q u e , r e p e t i ­
m o s , s u t o r o n o l l e g a r á h a s t a e s ­
t a mañana; p e r o p o d e m o s a s e g u ­
r a r q u e l o s seis t o r o s c inc h e m o a 
v i s t o b i e n d e c e r c a . )Km|Ue p r e ­
s e n c i a m o s a y e r s u o r a b a r q u o , s o n 
e s o : t o r o s . ¡ N i m á s n i m e n o s ! 
C o r r i d a s d e l a s l l a m a d a s " s e " 
r i a s " h e m o s v i s t o y se e s t á n l i -
d . a n d a p o r esas p l a z a s c o n b a s ­
t a n t e m e n o s p e s o , p o r e j e m p l o , 
q t t o l o s t o r o s que enyían p a r a 
e s t e l l a m a d o " f e s t i v a l " d o n H u ­
b e r t o S á n c h e z T a b e r n e r o , don . 
R o g e l i o M i g u e l d e l C o m í y l o s 
h e r m a n o s l ^ s c u d e r o . C o n d e f i r 
q u e l o s t r e s r e s t a n t e s e s í á n e n 
un p r o m e d i o d e l o s doSoientos 
k i l o s , c r e e m o s que e s i ñ _ Hoho 
t o d o . L o s g a n a d e r o s , en esta 
o c a s i ó n , , se h a n e x c e d i d o Un p o c o . 

i n s i s t i m o s , pnc-s, m q u e e l 
f e s t i v a l d e m a ñ a n a a d q u i e r o o! 
r . n g » de u n a c o r r i d a de t o r o s , 
y o u e e l p ú b l i c o , p o r e l h e c b o 
dé que l o s t o r e r o s v i s t a n e l I r a -
je c a m p e r o , n o h a b r á d e d e j ñ r 
líít&ai. Ocsaprrr-.ibido que n l>s 
torc's h a b r á r p i e p e g a r l e s f u e r t e 
e n l a s u e r t e d e v a r a s , p a r a r e v -
í a r l e } ! f u e r z a . 

C o n v i e n e a d v e r í j i r que, l o s t o ­
r o s n o s a l d r á n a l r u e d o \>ov e l 
o r d e n d e a n t i g ü e d a d q u e es cos­
t u m b r e c u a n d o se t r a t a d e l i d i a r 
en u n a m i s m a c o r r i d a r e ses d e 
d i s t i n t a s d i v i s a » , s i n o q u e s e r á n 
s o r t e a d o s c n l r e l o s m a t a d o r e s - ' 
P a r a q u e e l p ú b l i c o e s t é i n f o r ­
m a d o , a n t e s d e s a l i r c a d a t o r o , 
s e r á a n u n c i a d o , e n u n a p i z a r r a , 
e l n o m b r e del g a n a d e r o . 

L o s t n n i o s de e s p a d a s s e r á n : 
O r t e g a c o n A n t o n i o S á n e l i e / , 
S e p ú l v e d á . A n t o n i o B i e n v e n i d a 
c o n A í i p i o P é r e z T a b e r n e r o y 
J u a n M a r i P é r e z T a b e r n e r o c o n 
L u c i a n o C o b a l e d a . 

Y . n a d a m á s , s i n o r e i t e r a r 
n u e s t r a i n v i t a c i ó n a t o d o s t o s 
s a l m a n t i n o s p a r a q u e c o l a b o r e n , 
c o n s u a s i s t e n c i a , a l m a y o r e x i ' 
oo económico d e es te f e s t i v a l a 
b e n e f i c i o d e l A s i l o d e l a s Ber-
it'.f 'njfas d e l o s P o b r e s . 

LAS PRESIDENTAS 
N o t a d e s t a c a d a d e l f e s t i v a l 

s e r á t a m b i é n l a p r e s e n c i a e n e l 
p a l c o p r e s i d e n c i a l d e l a s d i s t i n ­
g u i d a s y b e l l a s s e ñ o r i t a s S o l i t - i 
S á n c h e z y S á n c h e z . G u i l l e r m i n a 
P e z z i , R o s a r i t o L a n a C a p d e v i l n , 
C a n n é l i n a C o b a l e d a M o n t a l v o , 
S o f i d e l a V e g a , A n a M a r i T r o -
c ó n i z y M a n t a P é r e z l ü t e a a -

C o r n o e n a ñ o s a n t e r i o r e s , d o s 
g e u i i l e s a m a z o n a s — c u y o s n o m " 
h r e s d a r e m o s m a ñ a n a — h a r á n 
e l p a s e í l l o a l f r e n t e d e l a s c u a ­
d r i l l a s de D o m i n g o O r t e g a , A s ­
u m i ó B i e n v e n i d a . J u a n M a n . 
P é r e z T a b e r n e r o . L u c i a n o C o b a ­
l e d a , A l i p i o P é r e z T a b e r n e r o y 
A n t o n i o S á n c h e z S e p ú l v e d á . q u e 

CALIDOSCOPIO 
E L M A N I S E R O F . C . 

l a s ' l e t r a s F - ( ' . , s o n l a s qu..- v a -
Üi» f ú t b o l c l o b , s i n o l e r r o e a n i l , a 
n u e s t r o " M a n i s e r o " , q u e n o es « o 
y se v á " c o n sat c e s t i l l o d e n u n i i -

La aiii.igua traducción de 
leu en este caso, porque no 
lo que aludimos. Se trata de 
mo aquhd cubano qiíe "ae y á 
sefl bajo el brazo. 

Nuestro nmuiisero, es déeir, el vendedor de eacahuel. que es 
a la vez "asador da castañas", tiene su mps » de venia en mía 
loeomo.lora de imponente aspecto, que as la que UMIIÍ vemo~ v 
que aparee,- mezclada en futiioso eontraofie, «-ou los ¡axis, en su 
parada de espera. 

FOTO: CÜZMAN Q Q V B A U 

AVISOS 
IMPORTANTES 

D a d a la inseguridad del 
tiempo — a u n q u e ayer se 
mostró ciertamente más fa­
vorable—, se advierte al pú­
blico que si el festival hubie­
re de ser suspendido mañana, 
domingo, por lluvia u otra 
causa análoga, se celebrará 
al día siguiente, lunes. 

Asimismo se advierte que 
si una vez comenzado el fes­
tival hubiera también de •rtis" 
penderse por lluvia, los teros 
que hubieran quedado en los 
chiqueros serán lidiados al 
día siguiente, siendo válidas 
las mismas localidades. Ad­
vertencia esta que deben te­
ner muy en cuenta los áficio-
nades para el aaso de sus­
pensión, cuidando, por lo 
tanto, de no destruir sus bi­
lletes. 

Para que el púbh'co pueda 
apreciar la estampa de los 
toros, hoy, d u r a n t e toda 
la tarde, estarán abiertas las 
puertas de la plaza de acceso 
a las ga'erias, a las que el 
público tendrá libre entrada 

i r á n , c o m o es s a b i d o , p r e c e d i d a s 
t a i u b í é n p ó r d o n V i c e n t e C h a " 
r r o , q u e a c t u a r á c o m o r e j o n e a ­
d o r , i , ^ , ; „ ' ; 

Ultima hora 

E l t o r o d e E s c u d e r o , 
s u s t i t u i d o p o r o t r o d e 

C l a i r a c 

C o m p u e s t a s l a s a n l e r i o r e ^ H -
n c a s — r e d a c t a d a s i n m e d i a i a -
i n e n t e d e n u e s t r o r e g r e s o d e l 
V i l l a r de l o s A l a m o s y u n t e s da 
que l l e g a s e n i o s toros a los c o ­
r r a l e s — e l p r e s i d e n t e de l a 
C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , d o n A i r 
p i ó P é r e z T a b e r n e r o , n o s i n f o r ­
m a q u e a l s a l i r de l o s ca jone , -
c l t o r o de l o s s e ñ o r e s d o n M a ­
n u e l y d o n J u l i á n E s c u d e r o 
q u e d ó i n u l a l i z a d o , a l p a r t í r s e l e 
u n p i t ó n . I n m e d i a t a m e n t e se 
t r a t ó d e s u s t i t u i r l e , , l o g r á n d o l e 
m e r c e d a l desinterés y a l t m i s m o 
d e l j o v e n g a n a d e r o d o n L e o p o l ­
d o L a m a m i é d e C l a i r a c , que h a 
p u e s t o u n t o r o a d i s p o s i c i ó n d e 
l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , a p t i -
e i p a n d o a s í e l o f r e c i m i f i í t o que 
t e n i a h e c h o p a r a e l a ñ o p r ó x i m o . 

G r a v e c o g i d a d e i t o 
t e r o i n g l é s V i c e n t 

C h a r l e s 
L a L í n e a . — Ha i n g r e ó a d o e n 

e s t e h o s p i t a l el n o v i l l e r o i n g l é s 
V i c e n t C h a r l e s . S u f r e u n a h e r i ­
d a p o r asta d e b e c e r r o , d a die-z 
e e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d , c u 
l a c a r a a n t e r i o r d e l m u s l o i z ­
q u i e r d o , r e c i b i d a d u r a n t e mi e n -
U e u a m i e u t o e n la finca ( j ó m e z 
C á r d e n a , p r o p i e d a d d e B e l m o n -
te. L a h e r i d a es d e p r o n ó s t i c o 

g r a v e . 

N o v i l l a d a e n B a r c e l o n a 
B a r c e l o n a . — P l a z a M o n u m e n ­

t a l . S i e t e n o v i l l o s de J u a n P e d r o 
D o m e c - q . p a r a l a r e j o n e a d o r a 
C o n c h i t a C i u t r ó n y l o s d i e a l r o s 
J o s é R a m ó n F u e n t e s , M a n o l o 
C a r m o n a y L i t r i . 

C o n c h i t a c o l o c a r e j o n e s y b a n ­
d e r i l l a s e n t r e o v a c i o n e s y m ú s i ­
ca. D e s c a b e l l ó a l b i c h o e l s o b r e ­
s a l i e n t e . C a n t o s . C o n c h i t a d i ó l a 
v u e l t a a l r u e d o . 

Fuentes, en su p r i m e r o o y ó 
o v a c i o n e s y m ú s i c a , d e s p a c h a n ­
d o d e mi p i n c h a z o y u n a e n t e -
«a. ( O v a c i ó n y v u e l t a . ) E n el 
o t r o e s t u v o d o m i n a d o r , p a r a me­
dia y una b u e n a - ( P a h u a s . ) 

C a n n o n a h i z o b u e n a :l'aen,a e n 
tfti primero, s i e n d o o v a c i o n a d o . 
T e r m i n ó d e u n p i n c h a z o y m e ^ 
' l i a . ( O v a c i ó n . ) E n s u . segundo 
eaeó p a s e s m a g n í f i c o s , o y e n d o 
a p l a u s o s . T e r m i n ó d e u n p i m 
c h a z o y u n a e n t e r a , ( O v a c i ó n , 
o r e j i i T v u e l t a . ) 

L i t r i o y ó m ú s i c a e n e l p r i m e r ' 
r p . E p t r ó a ¡ m a t a r c u a t r o vece." 
y a c a b ó c o n d e s c a b e l l o . E n e l 
ú l t i m o h i z o u n a f a e n a d e d e l i r i o , 
p e r o n o a c e r t ó c o n e l p i n c h o , 
p o r üa . q u e c y ó u : av i s o C c r t ó 
u n a o r e j a v s a l i ó e n h o m b r o s e n 
u n i ó n d e C a r m e n a . 

D e O a s p e r i p i d e 

T r i e s t e p a r a I t a l i a 

Trieste, — E l presidente del 
Concejo de Huafltaoa Aleide de 
(lampen, lia pedido esta noche, 
en u n discurso pronunciado autv-
mas de ÍSO.OoO ' personas, que el 
territorio libre de Trieste sea 
entregado a Italia (Ef».) 

£1 Adelanto 
S á b a d o , U d e j u m o d e 1 9 4 9 

Fundado 

i 
p o r A l g u c l R . S e i s d e d o s 

S e ñ o r a . . . 
Me pide usted, señora, flores de ^ ^ e i l t l ¿ 

"Una antigua amiga de usted - m e dice-- que 
también lo es mía, y que lo estarna ^cho, me 
asegura - y yo lo creo- que guarda ed ^ 
lindas flores de suí años mozos. ¿Seria tan ama 
ble que fuera dándonoslas a conocer en las Pa­
ginas de E L ADELANTO? Puedo asegurarle que 
seriamos muchas las personas que se ^agrade 

¡Oh señora! Usted que amará las flores her­
mosas' y frescas, no es posible que guste de las 
que ya no tienen ni perfume, ni color- En estas 
"Hojas" que lanzo al riento, pof complacer a 
otra alma amiga, publiqué alguna^ bajo el titu­
lo de "Flores de ayer". ¡Flores de ayer! ¡Y de 
un ayer bastante lejano desgraciadamente! _ 

Pero mis flores de ayer, de hoy y de mañana, 
si es que siguen brotando en los jardines de nu 
espíritu son de usted, señora, y a sus pies las 
deposito en ofrenda respetuosísima, quitando de 
entre ellas cuidadosamente cuanítas por sus| fuer­
tes aromas, sus colores subidos y sus aguzadas 
espinas pudieran herir su exquisita sensibilidad. 
Al riego del llanto que arrancan a mi corazón 
las desgracias ajenas más qud las propias, suelen 
nacer, señora, en los jardines de mi lírica, flores 
salvajes de tallos velludos, ásperos, de agrios olo­
res penetrantes, de pétalos de intenso colorido, 
que hacsn cerrar los ojos a laa( ahnaá tímidas. 

Todas mis flores, menos éstas, se ias ofrezco. 
Por lo tanto, todas mis "Flores de ayer" le per­
tenecen. Y será para mí un placsr presentarle 
da vez en cuando a'gunas de ellasi en el acogedor 
azafate de las páginas de E L ADELANTO. Es­
cogeré las más vistosas, las que menos hayan 
perdido, las que conserven todavía algo de su 
frescura y fragancia, las más pequeñas, porque 
desde hace tiempos, lo pequeñe 4iene mis prefe-
renoas en todo. Y no se queje usted, señora, si 
no enratsntran; en ellas lo que esperaba. Son; flo­
res muertas que ni el calor de la acogida que us­
ted les preste hará resucitar, flores muertas co­
mo mi juventud que les dió vida. 

boca sale huyendo una «5™^^ 
Werba, se embosca. que 

, al ver de su compaaero u . ^ 
:o asombra, el santo de Asia ^ el 

amorosa: 

F l o r e s d e a y e r 
L A BOLSA.—Francisco va por la Apulía. Ríe 

el sol. Canta la alondra. En ê  camino, entre el 
polvo, ven sus ojos una bolsa- Su compatera le 
dice: 

—Padre, ¿queréis que la coja? Tendrá dinero 
y podremos dar a los pobres limosna. ! 

—¡No la toques, hijo mío! ¡No es de nosotros 
a bolsa! 

Y, oomo e1| Hermano insiste, «í de Asís se pá-
fá, ora brevemente y, con dulzura, le ordena que 
la recoja-

E l Hermano la recoge y, al abrirla, por la 

Y 
panto 
suave y 

—Para los que a Dios servimos ' ' 
la gloria no es más que un diablo «i 
serpiente venenosa. 1 dinero • 

RESURRECCION.—AI tenderte d *S 
bre el lecty), díte: Ue ^ h * ^ 

-"¡/Voy a morir! ¡No veré el dial» 1 
dón a Dios del mal que has hecho v ^ ̂  ík. 
partir, en E l confía Y, en la m a f i a ^ ' f S 
pertar, tu pecho sentirase inundado ril . ^ C 
agradecido, exclamarás postrado- ^ " ^ j 

—"¡Gracias, Señor, pues me ha.! « 
BLANDINA.-De pie, en ^ ^ ^ ^ 0 

puesta e n el cielo la vista, esperaba & eaii<ii. 
la hermosa virgen Blandina. Sus cabeii llla,*l*'i 
y seda sus castos pechos cubrían y de ^ 
brotaban oraciones y sonrisas. ¡Eran ^1 
paloma sus blancas manos unidas! ^ > ^ 

De repente corrió a ella una vaca enf 
sus cuernos aguzados hundió en sus J ^ ^ l 
rísimas. ne81* 

La plebe rasgó los aires con salvaje wiw. 
Y un gladiador de anchos hombros y de 
brutecida, que devoraba a la virgen con m**" 
d e lascivia, alzando al cielo los brazos 
dose de rodillas, así gritó Iwamentfcon)11" 
enronquecida: 8 l l 

—¡Piedad! ¡Piedad! ¡En Tí creo oh i w 
D:03 d e Blandina! ' ^ 

i Y es que las gotas de sangre que de 1» Ĵ J 
tir caían se trocaban e n el polvo en rojas fl^ 
bellísimas! 

L a p u e r t a e n t o r n a d a (BAUDUSP^ 
La niña de quince, graciosa y morena M . 

da en el lecho llora finas perlas. Bartolo euL 
chacho de la panadera, el que, como un ' r 
toca la vihuela, el que lleva siempre la gZ* 
ladera, palabras tan dulces Huspiró a su ore? 
que ella, la inocente, las creyó sinceras, y 
entornada de noche la puerta. 

Y el que siempre antes andaba tras ella y 1 
plâ i de amores cantaba a su reja, el que coy 
paraba con oro sus trenzas, con grana sus 
Mis dientes con perlas, hoy ya no la mira, ya M 
Ja corteja, ya no la persigue, ya no viene a w 
la aunque ella le diga por medio de esquelas (M 
deja entornada de noche la puerta. 

Sentada en el lecho, la niña morena se itf 
llorando las neches enteras. Sus breves mon» 

1 tos de dicha reemerda. Y, cuando en su ciurtj 
!a aurora penetra y ve que su amigo Bartolo« 
llega,1 maldice su suerte, del cielo se queja,y» 
clama gimiendo: —¡Ay de la doncella, w i f 
ja entornada de noche 'a puerta l 

El Sr. Fernández Cuesta 
preside, en Barcelona, nn 

acto político 
E n t r e g a d e r e c o m p e n s a s a f o s f a l a n g i s t a s 

d i s t i n g u i d o s 
B a r c e k n s -A ú l t i m a d e 

l a t a r d e , e n l a J e f a t u r a P r o v i n ­
c i a l d d A l o v i m i c n C O : , se b a ice le-
b r a d o u n aero p o l í t i c o p r e s i d i d o 
p a r e l m i n i s t r o d e J u s t i c i a y s:-
t r e t a c i a g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , 
s e ñ a r F e r n á n d e z C u e s t a , q u i - í n 

S e d e s c u b r e u n a 
c o n j u r a p a r a d e s m o ­

r a l i z a r e l E j é r c i t o 
f r a n c é s 

Hay d i e c i s é i s detenidos, 
entre ellos algunos 

militares 

i P a n s . — U n j u e z m i l i t a r h a 
acusada a u n o f i c i a l d e l E j é r c i t o 
de c o m p l i c i d a d c o n u n a c e n j u r a 
p a r a d e s m o r a l i z a r e l E j é r c i t » . 

Se t r a t a d i c a p i t á n P a n t y . 
a c u s a d a de d e s . m p e ñ a r u n n u -
p t i r t a n t e p a p e l en la c o n j u r a des­
c u b i e r t a la s e m a n a p a s a d a , ' c u a n ­
d o u n a u t o b ú s , u n coche p a r t i c u ­
l a r y u n a c a m i c n . t a f u e r a n C ^ D ' 
a i r a d o s p e r la P o l i a í a . E s t o a v e ­
h í c u l o s i b a n c a r g a d a s d e a r m a s y 
m u n i c i o n e s v se d i r c i a n , a P , T -

E l m i é r c o l e s , u n r : n i e n i e a p e ­
l l i d a d o B o b i n f u é d e t e n i d o y e n ­
c a r d a d o , a c u s a d o d e l a m w ^ 

i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e l 
d e s c a b r l m L n r o d e l c o n v o v r'? 
m u n i c i o n e s y a r m a s fuierc .n d e t -
n i d c ¿ c ' i e c i s é ' s i n d i v i d u o s acusa -
c'cs de t r a t a r d e c s t a b K ' e r u r . : 
r e d d ; espiaBajs d e n t r o d e l E j é i r 
c ido f r a n c é s . ' C u a t r o de e l l o s n e r -
t . r . e c í a n a l p a r t i d : d e l g e n e r a l 
C h a r l e s d ; G a u l l e . E s t e s d i e c i s é i s 
so e n c u e n t r a n e n la o r i s i c n i m i l i ­
t a r e n e spe ra ' de u n a i n v t s t i g a c i c n 
sabr. ' el caso . ( E í . ) 

r e c i b i ó a d i v i r s a s c o m i á i c n e s re­
p r e s e n t a t i v a s de las d e p e n d e n c i a s 
d a F . E . T . y d e las J O N ' S . 

E l i e ñ o r F e r n á n d e z C u e s t a , 
d;spués de o r * - d u r a n t e b r e v e s 
m o m e n t o s e n l a c r i p t a d e , los 
taidas, se d i r i g i ó a l s a l ó n de ac­
tos Cicupanda l a presidencia en 
unión d e l ' g e b e r n a d o r c i v i l y j e ­
fe p n o v i m c i a l d e l M o v - i m i ; n t a , 
s e ñ o r B a o z a A l e g r í a ; s u b j e f e 
p r o v i n c i a l y e r r a s a u t o r i d a d e s y 
J e r a r q u í a s . 

S e g u i d a m e n t e se p e o e d i ó a la 
e n r r í g a ' d e r a c o m p e n s a s a l0s f a ­
l a n g i s t a s d i s t i n g u i d o s p o r sus ser-. 
v i c i o s a l a P a t r i a . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l p r o n u n c i ó 
u n a » p a l a b r a s a l u s i v a s a l a c t o 
que se c e ! . b r a b a y 3 l a e s t a n c i a 
del C a u d i l l o en B a r c e l o n a . 
, A c o n t i n u a c i ó n , c í ' s e ñ o r F e i " 
n a n d e z C u e s t a p r o n u n c i ó u n d i s -
< u r s o de e l e v a d o s Canos p a t r i ó t i ­
cos . 

E l a c t o i t e r m í n ó c a n t á n d o s e e l 
"Cara a i S o l " y d a n d o l e s g r i t o s 
de r i t u a l el s e ñ a r F e r n á n d e z 
C u e s t a . ( L o g c s . ) 

L a e s t a n c i a 
e n S a l a m a n c a de los 

V e t e r i n a r i o s de la 
F a c u l t a d d e Madrii 

Ttlüdi' 

^áifico 

C l a u s 

c i ó n 

^ i s t i e r í 

p r o v i r 

En la t 

M¡ Cursi! 
C p n t * . 
jjar» Ofic 

¿c los ser 
piste no d 
in se tra? 
,1 «xceknl 
¿vil Y 
Bjíento,^ 
team pan a!< 
CÍ! & S I 
Aniceto C 
k fa O 
Agraria, ¿ 
¿ndo rcK¡ 
IJI antar¡< 
tiles. 

Con e' 
¡t̂ ado pr» 
¿tcran'cl a 
ff¡s S inch 
miento er 
mías da 
ter del 
Media: p 
ción Cat 
gensc.l d; 
<al, don 
Juez cem; 
rimíento, 
fatr: el : 
Sor Mori 
6e la Jefo 
ppof<BOrcs 
Madrazo 

Bfltreg: 
wisilKstas 
labras «1 1 
jeguldanr;-
tSausnró 1 
curso, el» 
í<tmT>lacen 
los cursilk 
p\icen a 
«pita/, a 

APREI 

DEPÍ 

E n el d í a de ayer hicieron oM 
v i s i t a a l C o l e g i o Oficial ^"* 
t e r m a r : a s de esta provincia, s* 
de. r e c i b i d a s per varios m&m^ 
de !a JuntJE Directiva, y ( « j 
do-; d e la c i u d a d . Fueron ^ 
q u i a d o s c a n u n vino de ^ 

H i c i e r e n una visita al » * * 
der.-s M u m . i p a l . sunda :ec¡w* 
p o r el p e r s o n a l [acuitativc^ ^ 
te C e n t r o , d o n Francisca ^ 
-Mezas v d o n Saturmaai Herra j 
y p a r e l pe r sona ! administra^ 

Les a c o m p a ñ a r o n en es»5 . 
sitas, .J ¡efe piovincial ^ ü > 
dería, don Teedomird y3""" 
L a j e s y el .¡-efe .de los S e r v i f 
V e ü e r i n a r i c s Municipales. 
E l u t e r i o F e r r c i r a . js. 

A con.tinL.ac>on,_eIexceW»; 
m a c i i u s l r i s i m a s e ñ a r oeca 
la F a c u l t a d de Vetennan* J 
C r i s t t i n o - G a r d a A H - ^ 

su a g r a d e c i n v n í a p o r , J i ; l 
nes r e c ib ida s -en Lis " " m o r ^ 
s i tas efec tuadas esta ^ 
a s í cc ,ma . i g u a l m e n t e • „ > 
bre. de tüdos Ies v.termar^^ 
cenc i ados . en el pr"e." 
en la F a c u l t a d de M a d r . d . ^ 
el e n c a r g a d a del ^ ^ - ^ W 
p a l a b r a de afecto V c a r i n ^ 
S a l a m a n c a , p a r l a erata 
que se 1: había dispe ^ 

A dC" ahMaadrid 1 

A U N A M U N 0 
aue en ^ 3 

-con motivo de Ja peregrinación hjja r<-
compañía con la señorita F- o8 u^ ó ei JÉ 

s Ucé días atrás por los lugares aue v 
E n es ta S a l a m á n c a , t o r r e m í s t i c a , p o r t í - s u * 0 0 

mesa l i a r a t u a c o r i a . m e n t e i n s a c i a b l e , 
v u e l v o a b u s e a i m e e n t i . m a e s t r o V p a d r e , 
é í i l u e g a c o m o t ú : E l a l m a , h e r i d a . 

D o l e n c i a s de l p e n s a r . . . ; a b r u m a d o r a . é , 
a . o o n ú i p e i p e t u a , t e b r i f í e e u t e . , ' ^ -
y o . c o m o tú, M i g u e l , c o n t i n u a m e n t e 
s i e n t o ej a l m a r e ñ i d a ; E l a l m a l l o r a . 

Ha<?ta e! 1 5 da eeptiembro 
está abierto el plaTo para 
tomar parte en el Ooncnr-
BO de Selección de Libro* 
aue organiza 1 » Secdóu 
Femwiin» 

Doquiera estés, hoy ya en jadeo eterno 
sin E l determina rio. Tráer|e. Miguel, de Dio3 
:ú mi reniedio. Llegue basta' ti mi voz 
que E ! , sí; Te escucha. Mírame: ¡Solo. 
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S a l a r o a n c s , ; j u n i o , 1 9 4 9 , f »' Ü J 


